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Morreu  ,  O  príncipe 
Leopoldo,  da  Ba¬ 
viera 


n  cpUoillr,  Já  hoje  legr  .hn 
Caniluif}-  vriu  pAr  ein  fvliltiic,^ 
nrtla\cl  iiecrfviilailc,  rm  qii, 
coniramnt,  ile  crcar  iim.i 
rrprettiva  do  cninniiiiiMiiiri 
Se  vivemos  cm 


A  policia  fluminense  acredita  em  latrocinio 


uma  ij<ni.„' 
aberU,  n  cuja  inmhra  cnconUam 
rld*  lodos  os  dirciins  do  mon 
nâo  te  comprchcndc  n  pri.rc  - 
clol  do  Sr.  I.audclino  dc  Abrfu.  n 
como  uma  tuppressài,  sumnuru. 
Irnia  o  InconMlIiiclonal  itaqi:,i|, 
rellos. 

A  pollcla  paulM.s  afliriiu  «n 
Iralava  de  communlsU»  cni  (i|tn 
çio  tubvcrtlva,  c  que  Ih»  Ullffun 
tros  meios  de  repressão,  alura 
que  uiou,  ou  seja  a  rrclusã 
lencla. 

Hm  se  tratando  dc  cstran^fifí 
problema  está  resolvido,  .p.^nd 
fat  inislér  defender  a  «o. 
tra  o  communismo:  —  e  jpiudiar 
a  lel  de  expulsão. 

E,  quando  se  tralar  dc  iiaeji,| 
quando  o  vinis  sovlelier,  .Mmr 
brasileiro  7 

Sesse  caso,  prrsrnti-mcnie,  ni, 
remedio  E’  lupportal-os,  an 
Brandão,  no  Conselho,  .ao  pM(< 
Castro  Rehcllo,  na  sua  íaihcdra 
operário  humilde,  no  seu  tear  m 
sua  banca. 

Ou  isso,  ou  adoplar  n  proee,;,; 
bllrario  dc  Camhuc.v. 

Este,  de  rcslo,  não  reoiUc  n 
blema,  porque  não  se  node  .-rtíf 


Antecedentes  da  vida  romanesca  da  “divette”  c 
aviador  constituia-ihe  paixão  exaltada  —  Como  i 
- as  dilijçencias  da  policia 

Mary  PIcis  leria  sido  assntsinada? 

O  mar,  honlein,  eonforme  noileiá*  , 

mos  na  nossa  rdlçfio  estranrillnarla, 
resllmlu  á  iirala,  em  .liiriijnliii,  n  cn- 
daver  da  ■‘divette"  cinemnioitraphira. 

Seus  dedos  rslas‘nm  despidos  das  ; 

Jnins,  que  cila  sempre  cnrrrá.iva! 

Essa  clrriinslanrln  veln  Iraerr  .Ã  pn-  /  ' 

llcla  fluminense  a  cnnvlrcão  de  qne  /  , 

se  traia  dc  erimr,  e,  nesse  cato,  rrl-  / 

me  horroroso,  semellinnlc,  em  ludo,  » 

nn  qne  se  deu  rm  1!I05,  enin  o.s  irmãos 
l•Uf1rro  c  que  ficou  rniibreldo  com  o  /'•  ■ 

nome  de  "crime  de  Hoeca  e  Carlelln". 

das  drrliirncóes  das  pessoas  que  pri-  iB 

varam  rom  Mnr.v  IMets,  não  linhn 

cIIb  nenhiima  niião  paru  pensnr,  ar- 

quer,  rm  siilrldio.  Era  rrlnllvamrntr 

frile.  Relallvamenlc  —  á  hem  o  ler- 


Como  se  realisou  o  empréstimo  de 
31  milhões  de  dollars,  de  1928 


panhia  e  oi  franerzea  lllair  &  Comp., 
porítn  não  apparrreu  a  proposta  de 
white  IVeld  &  Comp.,  em  que  ainda 
nãu  flKUravam  nem  o  typu,  nem  ua  ju¬ 
ros  do  empreatlmo,  e  que  eslava  em 
Coparabana  enm  os  Inirrmrdiaríns 
elandrsllnos. 

Essa  prnpiiHia,  que  nãn  appnrrrru  na 
frefrltura,  qiiondn  na  uuiros  foram 
abrrtoa,  foi  a  que  o  Sr.  Aiitiinin  Prado 
Junior,  eomo  pranilr  protector  de  aua 
familla,  areeltnu  e  converteu  «m  con¬ 
trato  com  a  miiniripalldadr. 

Oeste  empreatlmo,  arranjado  para 
consolidar  rmprratimna  anteriores,  so¬ 
braram  60  mll  contos,  que  o  prefeito 
resolveu  emprei-ar  em  obras  muiilrl- 
paes.  Consnílnndo,  sobre  essa  resolu¬ 
ção,  o  Sr.  tirrrmarlo  Dnnins,  que  sem¬ 
pre  se  ninnifrslára  atlvrrso  nos  Rrnnilrs 
actns  de  prodiualldnde  e  aos  larRos 
Beatos  de  ninolfirencio.  o  dlrector  ria 
fazenda  rio  muniripln  aconselhou  o 
prefeito  a  enthesoiirnr,  por  previdên¬ 
cia,  rase  dinheiro,  rrslrlniiindo  certas 
drspezaa  ndiuveis  ou  mesmo  supérfluas, 
mas  o  Sr.  .\nlonln  Prado  desprezou  a 
adverteneln  que  o  cuiitrariava  c  Bastou 
a  aiilira  dc_  60  mll  cnntoa  c  maii,  70  mll 
sem  dutacão  orçamentaria. 

Ela  eomo  ae  administram,  soli  a 
orlent.-icüo  dii  uetual  prefeito,  aa  finan¬ 
ças  dn  Illatrlclo  federal.  ,\üo  ae  pôde 
negar  que  n  Sr.  Prado  Junior  seja  o 


O  prineipe  l.rnpoldo 

l»<ldo,  como  marechal  de  rainpn.  fo 
subordinailn  dn  marechal  llindcnhurf 
no  frente  oriental  e  cnnimondnu  a»  Irn- 
paa  que  nrcupnram  Varsnvio,  em  1016. 
Mais  Inrde  fui  fello  cnnim.indanle-ehr' 
fe  da  frcnic  i.. '  ' 

liurg  foi  transferido 


oriental,  qii.mdo  Hindcn- 
. . ..r. p.ira  a  frente  Oc¬ 
cidental. 

MH  FE)  —  O  principc  da  Baviera,  que 
nonlrrfi  morreu  ariui«  lomnii  parle  nn 
üuvrra  contra  o  Enissla,  cm  IHfir,.  c  nn 
4:iit’rra  irancn^prusAiana  dc  1870,  sra- 
do  um  dos  príncipes  qne  prorlam.1- 
irni  fluilherme  1  Imperador  aílomão. 

0  nO”  anniversario  tia  Batalha 
de  Bussaco 

l-l.SIIO.\  as  (f.  p.)  _  o  presidrn- 
Iç  do  .Ministério  c  m  minlslros  dn  .Ma¬ 
rinha  c  Inlerlor  assistiram,  hoje,  em 
Bussoco,  ã  ccirhroçíin  fe.sllva  do  I.W 
anniversario  da  halnlhn  dc  Bussaco. 


O  Sr.  Geremnrio  Ihmias, 


.  tine  sem¬ 
pre  st  mostrnn  nilnersn  nns  Inr- 
gos  gestos  He  prnitignlidinle  rom  o 
Hinheirn  ninniriiml 

Dizer,  ou  mesmo  pensar,  que  o  Sr 
Anionio  Prado  Junior,  como  chefe  do 
executivo  municipal  tio  Rtn  de  Janeiro, 


lars,  ou,  no  rnmhln  dn  cpoca.  de  236 
mll  contos^  rnnirnido  em  1626,  é  uma 
prova  concludente  dc  que  o  Sr.  Anto- 
nlo  Prado  Junior  piídr  nâo  ler  escrú¬ 
pulos  como  adminisirndnr,  mas  que  c 
Intransigente  na  proteceân,  á  custa  do 
er'rlo  municipal,  nns  membros  de  aua 
familla. 

Em  sua  mensnBcm  referente  a  tnl 
negocio,  dirlgindo-sc  ã  edilidndc  ca¬ 
rioca,  n  Sr.  Prado  Junior  assegurou, 
gabandn-se  com  espavento,  que  a  ope¬ 
ração  fôrn  reallEoda  e  concluldn  sem 
intermedinrlos,  se.-n  cnmmissôea  a  pes¬ 
soa  alguma,  sem  gratificações  n  quem 
quer  que  fosse. 

Nd  emtanto,  essn  gabolice,  encobrin¬ 
do  a  verdade  sem  deslrull-a,  £  a  mais 
•érla  enndemnacãn  que  se  p£dc  Impor 
10  processo  de  elnoriestlnldnde  affcctt- 
vn  adoptodo  para  o  nrranjn  em  torno 
de  tão  grande  massa  dc  dinheiro. 

Vejamos  como  na  raisns  ae  passa¬ 
ram: 

Náo  tendo  enrontrndn  nn  Prefeitura 
e  nos  elreutos  cnrlneoa  ligados  no  pre¬ 
feito,  um  ambiente  nympnthlco  As  suna 
pretencõen  dc  candidata  i  conteanão 
do  emprcsttino,  a  flrnin  White  Weld 
it  Comp.  recorreu,  cm  S.  Pnulo,  ao 
Banco  de_  Ciimmercio  e  Induntrin,  cujo 
dirtdnr  c  o  Sr.  Ernesto  Ramos,  primo- 
irmão  do  Sr.  Anionio  Prado  Junior,  ca¬ 
sado  com  umn  irmã  do  Sr.  Fernando 
Chaves,  c  ainda  pac  dn  genro  do  nosso 
magnonimo  prefeito. 

Com  esse  apoio,  a  firma  White  Weld 
&  Comp.  conseguia  o  nogocio,  combl- 
nindn-n  num  apartamento  do  Pnlnee- 
Copocobann-llotel,  em  arranjo  em  que 
assumiu  o  pnpcl  principal  o  Sr.  Paulo 
Prado,  Irmão  do  prefeito,  manaque,  em 
razão  desse  parentesco  intimo,  não  po¬ 
dendo  appnrccer  po  acenrdo,  collnenu 
em  seu  logsr  o  seu  soclo  Er.  Olavo 
Egydio  de  Souza  Aranlia. 

No  dlo  designado  pnrs  a  abertura  so- 
lennc  dis  propnsliin,  perante  o  dircelor 
dn  Pnzcntin  Municipal,  cnmpareeemm 
Ingenuamente  i  Prefeitura,  como  con¬ 
correntes,  os  conhecidos  banqucIroH 
norle-amerlcnnns  Dlllnn  Kead  &  Com¬ 


em  ir  para  n  Africa  iln  Siil,  i.iulc, 
riliflpimlo  uinn  casa  lie  innipn,  pode¬ 
ria,  alimentada  pcins  saudades  dn  fi¬ 
lho  disinnte,  escreven  mniins  rnmnn- 
rcs.  a  prnpria  ndyssAn .  K  eslava  de¬ 
cidida  n  Isso,  ipinndn  íhe  foi  lembra¬ 
do  o  Bin  de  .Inneirn.  Ella  reflecllii. 
Sim,  o  Bio  dc  Janeiro  I  E  deliberou 
vir  para  nqui,  tomando  uni  navio  cm 
Hamburgo,  n  Rio  parereu-lhc  fanlnsli- 
eo  1  Fnl  n  S  Paulo,  hospednu-sc  no 
Esplannila-Hotcl  e,  estuda  dn  liem  s 
indnie  daqnclie  povo,  decidiu  por  es- 
labelecer-se  na  capital  dn  Itcpiiblicn . 
viveu  cerca  dc  seis  niczcs  nn  Hln,  re¬ 
laciona  do-se  iins  rodas  clcgniiies,  Inr- 
nou-se  nninvcl  pela  clcgancln  e  ful¬ 
gor  de  suas  palcslrns.  Depnis,  voltou 
a  Paris.  Em  .31  de  janeiro  deste  .itino, 
pelo  "Dulllo",  aportava,  de  novo, 
aqui,  u  “divette"  cincmningrnphirn, 
que  trazia  o  propnsiln  do  fixar  resi¬ 
dência  nesta  cidade,  indo,  enlàn,  nc- 
cnpar 

0  APARTAMENTO  91  DO  EDIFÍCIO 
BRASIL 

eujos  alugueis  pagava  ndeanlsiia- 
ment'. 

mais  caros  pcrfi-r  cs  dt  Coty!  Dnns 
O  apartamento  dc  Mnr.v  Ple.ss  era 
mobiliado  com  singclcsa  e  conforto. 
Apenas  ncllc  se  enlrn.  ndivinhn-se,  en¬ 
tretanto,  que  Mia  habitante  culminava 
pelo  zcin  e  pela  elegância.  Não  se 
observa  dispiislcno  mã  em  qualquer 
movei  1  E  ludo  í  simples,  encantador! 
•A  saleta,  transformada  em  fumoir, 
g  .  .rnecidu  por  elegante  mnbllla  mn- 
ple,  dcslinnva-se  ãs  recepções.  Havia, 


motol 


Murg  Pless,  a  morta 

fechadas,  deixavam  dcrr.imar-sc  por  foi  nllcndri 
sens  quatro  cantos  n  Inz  do  sol.  c,  .i  seguir, 

Era  ahi  que  Mnr.v  PIcss  meditava.  A  crenrfa 
UMA  PAIXÃO  EXALTADA  dos  faiscava 

ella  sempre 

A  Bclrlz  nâo  se  entregava  a  pnssein^  A'  salda 
exquisltos,  islo  £,  niinca  foi  vista  cm  cnntroii-sc  e 
cnmpnnhln  de  oniras  mulheres,  em  seu  conhecid 
hnrns  Inrdias,  vlsllandn  cohnrets  nu  —  Uuania 
Ingares  suspeilns,  onde  muita  gente  —  R’  verri 
eneiiiilra  pni.eres,  .Mary  Pless  cultua-  Veiu  falar 
va  as  saudades  do  filho  disinnie  e  o  ninis  Inrde 
amor  de  um  homem,  que  com  ella  manhã, 
passeava  conslnnlementc.  E  snin,  n  i 

E'  iim  nvinilnr,  de  nacionalidade  al-  ••  gerciilc 
Icmã,  no  qne  parece.  empresa  prn 

—  E’  o  nnlco  homem  que  cu  amo.  •■‘H.  Sr.  Dnnl 
com  sinceridade!  —  dizia  ella.  As  vc-  pede,  as  m 
zes.  quando  o  nmnnie  não  a  procurava  —  Ds  n1u( 
ou  lhe  causava  ahorrerinienins.  sempre  ella 

Esse  aviador,  que  Icm  um  hydro-  lo-  Era  um 
avião,  era  visto,  sempre,  em  cnmpa-  ou  não  lhe 
nhla  de  Mary  Pless.  -  miWn  cni 

<)  nome  desse  ravalhciro  deve  eslar  FUI 

i  TÍr'  n  c-derno  lelcphnnico.  or-  VER 

ganlsadn,  a  capricho,  pela  inquilina  do  ,,  , 

apiirlat.  nlo  61  do  Edificln-Brnsll.  e  '  I'®' 

que  lambem  j.ã  deve  estar  de  posse  \jcihprov* 
d  ellc.  dcscli*t 

0  ULTIMO  PASSEIO  DE  MARY  run^èidpção. 
PLESS 

rn  dn  A  ,\OI 

.Mary  Pless  alugou  o  apartamento  ImmerJialnmi 
do  Edifício  Brasil  e  tomou,  como  delegacia  nu 
creadn.  Isto  é,  como  dama  de  comna-  ver  o  cadnv 
nhla,  Isaura  Ferreira  Pinho,  muinct  policia  flumi 
do  bnrhclrn  Benjamin  Pinho,  da  casa  chamar  o  5 
Dor£t.  nn  vespern, 

Era  n  sua  cnnfidcnie.  Central,  all, 

Segunda-feira,  por  volta  dns  17  l|2  ry.  O  Sr.  S 
hnrns.  estando  Mary  Pless  Hcllada,  n  conheceu  n  c 
telephnnc  tilintou.  Ella  ergueu-se  c  mo  sendo  o 


ejic.s.  dentro  do  ale  ío  *  t«rl 
.Marx  e  dc  Henine. 

Por  que  nâo  se  faz  islo  aqui  í 
Poderiamos  mandal-ns  para  a  Trio- 
dade,  ou  para  Fernando  de  Nor-clu. 

O  que  náo  se  admilte  i  que  (Ilei 
perambulem  por  ahi,  garanildn»  po; 
uma  legislação  que  coniluicm,  po: 
uma  sociedade  que  odeiam,  c  ror  um 
regime  que  almejam  subvertrr 

I.l'CIÜS. 


A  indifferença  dos  poderes  públicos, 
cção  barata  do  alcool-essencia  e  os  exf 
poderiamos  imitar 


A  propaganda  rep 
blicana  na  Hes 
panha 

Um 


meeling”  com  a  presença  de 
vinte  mil  pessoas 

MADRID.  2fl  ,1! 


MADRII),  28  {V.  P.)  —  Tcrininoa 
pacifjcftmcnlr  ás  !,*>  hnnis  iim  mcelioí 
íle  snlioiirlrdadc  repiihllrnns.  com  o 
presenço  de  vlnle  mil  pessoas.  Entií 
ns  tirnrlnrcs  esinvam  os  Sr^.  .AlexM* 
rtre  l.errnux.  Viceitlc  M-irros,  Difío 
Marhnc^  Rorrlos,  o  Ur.  íl.rrHrj 
nirdn,  Ahnd»  conde  Miircrlino  DninjRKo, 
Alcnln  Znmncfl  c  .M/inucl  Afana. 

Facilidades  para  o  embarque  di 
Banda  da  Guarda  Republicana 

I-I.SIUIA,  28  (U.  P.l  II  Ministí- 
rÍ4»  do  ííxlrrior  dn  Rr.i^dl,  por  intfi* 
meilio  ria  Emlinl.sndn  di'  Mr.isil  la 
I-islioB,  concedeu  as  fnrlllil.iile.s  pedi¬ 
das  para  n  embarque  |iiiro  o  Hla  de 
-lanelro  dn  banda  de  musica  d*  fiuíf- 


O  engenheiro  Henrique  Lenthoiú 

Cnnfonnc  líni  vislo  os  leitores, 
com  o  inqucriKi  reniisnuo  entro  os  pro- 
prliis  interessados,  provou  n  A  NDITK 
que  nada  sc  fez  nl£  ngurn  do  prnilro 
para  resolver  o  problema  do  r.irlm- 
rnntc  nacional,  isto  £,  para  facililiir  o 
emprego  do  niconl-inotor,  que  £  pro- 
iluclo  nosso,  que  lodos  ou  qiiasi  lodos 
os  Estados  podem  prnrinzir  nbundanlc- 
mente. 

De  parte  dos  poderes  pnhilcns,  dn 
Unhoi  como  da  frefeilura.  nenhum 
passo  foi  dado,  nenhuma  nierild-i  lomn- 
dn,  nenhuma  providencia  dclíneailn  cn- 


A  REMOÇÃO  DE  DIPLOMATAS 

Os  grandes  méritos  do  embaixador 
Mora  y  Araújo,  e  os  direitos  do  go- 


A  luta  no  Extremo 


Oriente 


Jardim  do  "Recreio",  hontem,  d 
noite. 

O  Xeoes,  empresário,  queixmm-se  on 
eseriplor  Fahtn  Aarân  Reis.  O  "João 
Caetano"  fára-lhe  um  tiro  pelo  cula¬ 
tra  I  Tanta  esperança,  tanta,  e  Indn 
desmanchado  numa  noite,  com  uma 
pateada.  E  os  prejuizns  que  estaun 
lendo  !  E  as  prejuízos  qne  la  ler  t 

—  E  por  que  ooeé  não  "larga"  a 
ibcalro '?  Por  qne  não  o  entrega  á  Pre- 
feitura  ?  pergunlou  o  Sr.  Aarno. 

—  iVõo  posso,  fiea-me  mal,  re.spon- 
deu  0  empresaria.  \’nb  dizer  que  en 
dei  com  os  hiirrns  nagiia.  Se  se  pu¬ 
desse  arranjar  um  geilinho... 

E,  depnis  de  umn  pausa; 

—  Se  eu  pudesse  arranjar  um  meio 
de  deixar  o  theatro  sem  que  se  per¬ 
cebesse,  lá  fára,  que  linha  fracassada 
no  negocio,  isso  sim,  isso  era  um  acha¬ 
do.  O  que  me  .sereia  era  "largar"  a 
negocio  parecendo  que  eu  não  tinha 
largado,  mas  que,  em  nome  do  Ibea- 
tro  nacional,  eu  linha  sido  solicitado 
a  largal-o, 

—  £  como  pode  ser  isso  ? 

— Ora,  eomo  páde  ser  I  proseguiu 
o  Sr.  Xeues.  Tudo  se  arranja,  quan¬ 
do  se  quer  e  se  lem  geifo.  fia  tantas 
remedios,  ahi,  para  os  fracassados, 
para  os  desesperados  t  Você  parece  que 
está  obtuso  ou  nno  me  quer  entender. 

—  iVõo  entendo  mesmo,  não  enian- 
dg  I  exclamou  o  Sr.  Aarão. 

—  Vocd  quer  que  eu  lhe  fale  cm 
bom  poriuguet  ?  pergunlou  o  em¬ 
presário.  impaciente.  Sabe  uocé  o  que 
neste  momento,  saliiaim  o  meu  fra¬ 
casso  ?  Sabe  uoci  o  que  vinha  mesmo 
ao  encontro  dos  meus  desejos  ?  Sahe 
uoci  0  que,  neste  momento,  me  seruia  7 

—  O  que  i ? 

—  Uma  moçãosínha  da  Sociedade 
dos  Autores  Thentraes,  dessa  que  o 
Abadie  anda  distribuindo,  agora. 

Pequeno  PoUegar 


nercssnrln,  como  o  A  NOITÉ.vcm  dl 
zendn,  que  sc  faça  coisa  concre'la,  que  ( 
governo  tome  medidas  que,  amparaU' 
do  agora  n  lndustri.i,  isto  é,  os  usinei 
ros,  fnçlllle  a  producçno  cm  grande  os. 
cala .  Assim,  sc  n  prnduccãn  dc  nlcool. 


0  general  Wu  Pei  Fu  está  dtfiiliilii 
a  chefiar  um  movimento  contra  o 
governo  de  Nankiii 


verno  argentino 


Esiou  inielramente  conveo 
de  que  se  tratn  dc  Introclnlol 

A  CREADA  FOI  DETIDA 

As  autoridades'  da  4-  delegacia 
xllly  prenderam,  pela  manha,  n  c 
dn  de  .Mary  Pless,  Isaura  Ferreira 
sada  com  Benjamin  Ferreira,  bni 
ro  (In  Dorcl. 

Pnleslrnva  ella,  cerca  dc  8  112 
rns,  perlo  do  llnjiibn-Holcl,  com 
nllemno,  empregado  dnquellc  esl 
Iccimeiiln,  quando  n  pollcla  n  p 
deu.  Interrogada,  na  secção  dc  .S 
rança  Pessoal.  Isaura  declarou  - 
Icndo-.se  conl ralado  com  ,Mnry  P 


tre  diplomata,  que  tem  sabido  man¬ 
ter  nn  mandato  irrcprchensivel  enn- 
duetn,  c  o  amplo  c  forte  anihlcnte  dc 
sympnlhias  que  o  cerca  em  sua  alta 
investidura,  corre  na  imprensa  genc- 
ralisndo  movlmenln  de  reprovação  em 
torno  A  noticia  de  seu  proximo  nfas- 
tamcnln.  Tão  ampla  e  vrhrinenle  se 
apresenta  essa  omln  dc  protestos,  que 
não  sc  cxaggern  nttrihiiindii-lhc  «  ca¬ 
racter'  de  uma  acção  coercitiva  sobre 
o  que  lenha  n  deliberar,  porventura,  n 
governo  argentino.  Comprehendcmns. 
nn  reprovação  nlliidldn,  uma  ex¬ 
pressão  dn  prestigio  que  desfniln  cm 
nos.so  pniz  _o  eminixador  Mnrn  y 
•ArauJo  e,  ainda,  o  desejo  natural  dc 
ver  mnnlido  entre  n(Vs  um  represen¬ 
tante  que  só  nos  tem  propinado  en- 
sejns  de  agrada  c  louvor,  lal  a  exac- 
çnn,  a  elegância,  a  superioridade  da 
sua  conducln  diplnmatlcn . 

Entretanto,  afastado  o  coso  dn  sua 
feição  sentimental,  opinamos  con- 
trnriamenlc  no  cnncciln  geral.  Jus- 
tamcnlc  porque  no  jllustre’dip1omalo 
coincidem  cxrepeinnaes  qualidades 
pnrn  as  funeções  que  c.xerce,  reconhe¬ 
cemos  ao  governo  do  seu  pniz  o  di¬ 
reito  dc  ut!Ii.snl-as  onde  e  quando  sc 
lhe  afigurem  mais  ncccssariai  no 
hem  da  nação. 

Tanto  mais  quanto  aqnrile  gover¬ 
no,  estamos  certos  —  desde  que  ef- 
foctlvc  n  Iranspo.  lção  cm  apreço  — 
saberA  escolher  pera  a  embaixada  ar¬ 
gentina,  entre  nós,  um  diplomata  que, 
como  o  illustrc  embaixador  Mora  y 
Araújo,  esteja  A  altura  da  amizade 
dos  dois  povoa. 


iiunicro  tie  nuioTnnvoiSt  quer  porquít 
cnm  a  hoixa  Ho  preço  dn  Cairburímle, 
lambem  crcsccrA  o  numero  de  motores 
dc  explosão  interna.  Pnrlanln,  nunca 
se  porlerA  suppór  que  soja  possível 
eliminar  dc  Indn  n  impnrlaçnn  (Ic  gnzo- 
lina.  Isso  £  um  sonho  Com  esforços 
ef)nhniiarln!i  e  hem  nrlentndos,  com  a 


I  iMiãvz.  se  con.«íiKa.  neniro  de  dez  Annos, 
n  solução  do  problema  com  a  Impor- 
tnçan  apenas  dc  50  «1»  da  gazolina  nc- 
cessnrin  no  consumo  do  patz.  Mas  é 
como  a  A  NOITE  vem  dizendo:  sem 
boa  vontade  dns  poderes  públicos,  sem 
mcmdas  que  animem  os  indiistriaes  a 
produzir  alcnnl-motor  barato,  este  nun- 
en  se  produzirA;  sc  este  não  fór  pro¬ 
duzido,  ou  fór  n  preços  elevados,  os 
garagistas  não  o  comprarão  c,  portan¬ 
to,  clle  nâo  poderA  ser  vendido  aos 
chnuffeurs.  O  problema  é  complexo, 
mas  n  sua  solução  £  clara.  Sabe-se  n 
que  se  deve  fazer.  E’  preciso,  porém, 
agir  com  opporlunldndc.  Do  contrario, 
ludo  csInrA  perdido  e  lodos  os  esfor¬ 
ços  serão  Inutcis. 

Como  lím  as  nulrns  nações  em  idên¬ 
ticas  condições  no  Brasil,  Isto  £,  obri¬ 
gadas  a  Importar  gazolina.  resolvido  ou 
procurado  resolver  o  problema  do  car¬ 
burante  econnmico  7 

A  resposta  daria  matéria  rufficiento 
(CONTINUAÇÃO  DA  2*  PAG.)  | 


(jiinsí  a  peso  ric  ouro,  se  a  situação 
aclunl  continuar,  a  culpa  disso  perten¬ 
ce  cxclusivnmenlc  nns  poderes  públi¬ 
cos.  O  governo  federal  c  a  Prcfcílnrn, 
incapazes  de  tnmnr  uma  providencia 
acertada,  oppnrtuna  c  pratica,  £  que 
sno  05  responsáveis  peio  fracasso  da 
campanha  acluai  a  favor  do  carhur-inle 
nacional. 


var  em  conln,  para  haver  po.ssibilida. 
des  dc  resolver  do  modo  prnileo  e  pcp 
manente  esse  problema,  £  iicecs.snric 
produzir  nlcool  barato.  Gomo  produ¬ 
zir  alconl  barato? 

Fizemos  essa  pergunta  n  um  tecli- 
nlco,  o  Dr.  Henrique  Heutlndil;  eoge- 


'ür»>ie  I  1  ‘ 

General  Ifii  Pei-Fu 
l.t)ND’lES,  -JS  (U.  P.)  - 
rcspondenlc  dn  “.Siiiiday  iMisericr  ti» 
Chnngai  '  .forma  n  n  gencnl  " 
Pfl  I  e ‘A  decidido  a  ■lal*"''",,*,, 
’  tiro  ie  .S.-z  ...luan,  afim  de 
um  movimento  contra  n  governe  ni- 
cionalisto  de  .Vankln.  Accrevceatn  gi" 
vários  generaes  se  mostram 
de  renovar  o  seu  juramento  dc  fiçf;-’ 
d;  ..  Aqueile  "leader"  miiilzf 


O  embaixador  .ttora  g  Araújo 

Annunciou-se,  sem  mais  prccisn 
fundamento,  que  o  governo  argentino 
cogita  dc  remover  do  seu  posto  re¬ 
presentativo  cm  nosso  paiz,  pnra 
cgual  situação  no  México,  o  embaixa- 
di  r  Mora  y  Araújo. 

Dada  a  exceilente  actuação  dn  lllus- 
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SABONETE  COM  OLEOS  VEGETAES 


29  de  Setembro  de  1930 


Surprehendidos 
pelo  vendaval 


Osoriginaeseasal 


terações  da  lel  de 


Deu  á  coita,  em  Níclheroy,  a 
frágil  embarcação 


Conselho  Municipal 


fallencla 


u  JUIZ  nao  acceitou  a 
denuncia  contra  a  au¬ 
toridade 

Ni>  illn  rj  ilii  liio/:  riiiild,  í.Mironni' 
UriiiM»  DiiiMirtiiiililtiilo  ili-  iinllclnr,  iic- 
In  |v|,.^riiii..  iniil'. 

TiIII  i'"' ''V  «If  “AlIftiKlu 

(Jiieiirii  J.iiiiviik  .  fiii  prcsii  iicins  jii. 

l’rrlrt»ifi  i-  NiiKiivIrn 
•jiiiiiiili.  i>rrli'inllii  iiií»(rrillr  hjlilli  lU. 

'ii  ""  <i 

nin  lll•tl^llrlll  ll.v|i|iii|||(i  j:,:,, 
l.rvnili,  |u,r«  „  ,|„  (h  ,|i,. 

iilfl-.  p  iipiispiilnil.i  II.. 

,ti  '■''í  .••'■'■"'•n".  nii  <li'  illn.  n  nu- 
•  iiHiIihIc  fp|-(i  rcciillipr  n.i  xniIrriE.  ’ 
hn Iro  n,  frn,\cs  " AllpiiiA.."  Pnir.iii 
n  inlnr  lin|irfi|iprin.  inMillitnil.i  Hp»- 
II  iriitniiipiilc  ..  pi.imiiUniiriii  Hmniirin, 
11  V;  ['«•'‘•rmlmiii  . . . 

"  '■‘■"‘■«Mp,  afim  iIp 
iillluni-ii,  |iiii'  ilc\ncn|ci.  ' 

i|up  rliPK.iii  A  snln  cm  riuo  no 
iirlinvi.  I,  aiil.iriilniip.  ••Allnní,.,"  arrp- 
linl.iii  ilr  11, „  ,1,1,  ••pr.i,„,,tirtApa"  „ 


At  reiponiabilidadci  do  lenador 
Sr.  Cunha  Machado  e  ai  decla¬ 
rações  do  dircctor  da  secretaria 
do  Senado 

A  pmiiinli,,  (Ins  IrrrRulurlrtndp» 
pnin.lnliii|n»  nn  r('Hiic(An  flnnl  da  |p| 
d  ralloncl.i\,  nini  a  nmlniÁn  prnpo^|- 
Inl  dp  um  pnraitr.iphn  rm  que  «e  al- 
lillmla  no  luiripirn  dn  Fórum  n  fa- 
Plild.idi'  dp  fiinrPlniiAr  nav  hn»lai  pii- 
lillPiK  dr  dp  hen»  ImmnvpU,  afadan* 
dii-T  n  rolIahoracAo  do»  Irilnelrns, 
ouvimu»  ho|p,  nn  Senado,  numa  roda 
•le  niip  f.ulain  parle  n  Sr.  Cunha  ,Ma- 
rli.ido  p  vnrln»  Jornall«lB».  Inlere»- 


0  realejo  do  Sr.  Brandão 

Drjpnl»  dp  abprta  »  tPtsln  dr  hnjp. 
do  Cnniplho  Muniripal,  pplo  Inlpn- 
dpnle  Parhp  de  Karla.  o  primeiro  ora¬ 
dor  fnl  o  Inlendrnle  mntrovlta  Hrla- 
ylo  Hrandio,  que  atacou  o  deputado 
■Maurlelo  de  Lacerda. 

Knire  nuir.is  atnelrat,  dertarou  o 
atente  communitta  qiie  o  ardorotn 
tribuno  rarinra  nada  linha  feito  em 
beneficio  da  liberdade  do*  Jnrnall»ta> 
Antunes  de  Almeida  e  Josias  Le.Ao, 
pois  este»  foram  soltos  pela  “burtne- 
Jtia  liberal'’. . . 

E,  naquelle  diap,isãn  rierrolisla,  en¬ 
trou  0  Inlrndenle  Brandio  a  al.irar 


Continuam  as  inves¬ 
tigações  na  policia 
fluminense 

0  concurso  da  quarta  dele* 
gacia  auxiliar 

As  autoridades  fluminpn>.rs  Ji.  aco- 
rn,  dp  accnrdn  com  a»  nossas,  drsman- 
rlinm-sp  em  dllltrnrias  Pin  torno  d.i 
morte  dp  .Mar.v  fless  E'  fAr.,  de  dn- 
vida  que  a  Inlrressiinle  .iclrii:  niío  sp 
suIpIiIou.  Trrla  s|do  ass.issin.idii.  m- 
que  um  nrrldmlp  n.Ao  a  virlimou.  Esta 
Hlllnin  h.vpolhpsp,  piilrrliinlo.  iiAo  pA- 
dp.  nem  dpsp  presnlrcer  Faltam  ns 
Joias,  qiip  Ru.irnprlam  a  nilrli!  Assim, 
a  pollrln  arrpdilii  flniieimnlp  qiip  se 
Iraln  dp  Inlrnelnio  Onem  Iprla  sido 
poríni.  o  matador  dc  .Mar.v  Plrss?  A» 
Invpslltacòps  dn  poliria  t.vrnm  rm  tor¬ 
no  ,1,  dpspfdirria  ilessp  rriminoso.  E 
considern  ipip  lt,do  pA,|f  ,pr  snfflrl. 
enlPimnlp  p.xplípailo.  As  rpincòps  dn 
divpllp  prnin  resumidas,  pnlre  .as 
iigaps  podln-.sr  ronlnr.  conto  de  ninlor 
rpips’.),  a  do  fo\,<n  nila.lnr,  p.issivel- 

mcnlr  dp  narlonalldadp  nllemn  ipic 
llip  Inspirara  prandp  p.iixão. 

Com  Hle.  apenas,  Mar.v  Pless  cos- j 


A  policia  effectua 
varias  prisões ! 

s.  :undo  uma  Infnrmatio  de  fonte 

c. s  idrr.ida  «etura.  n  Roverno  teria 
r,  :,!o  dcniinpla  de  que  eslnv.i  ten- 
H'  ..--rpnrado  uin  complot  com  fins 

ft 

>.  •iiiorid.idci  pnllclacs,  Inleliadns 

d.  cio.  Inlriaiain  varias  dllltrncias. 
nr  '.■■iirrcr  das  quucs  foram  presos 
d.-  orf,,'lacs  do  Exerrilo  e  dois  ei- 
si  iMc  riiconiram  na  P.illcla  Cen- 
|-  cm  prI-Acs  separadas  c  mere- 
ríi  r.ppclacs  nllençiAps, 

pessoas  suspellns,  presas  desde 
h  i.icm.  for.sm  hoje  idenliflendas  nas 
pri-  ■■  cm  ijue  foram  recolhidas. 

1!..  em  torno  do  faelo,  o  mais  nb- 

Solllt'1  sltlllo. 


Irou  o  Intendente  Brandio  _  . 

as  autoridades  paulistas,  em  melo  de 
uma  trande  confusán. 

Hnuve  proirsini  contra  a  altitude 
do  orailor  quanto  ao  Sr.  .Maurlelo  dr 
Lacerda,  havendo  um  Inlendenir  af- 
firmadn  que  o  actual  dppulario  cario- 
ca  fAra,  no  Conselho,  o  maior  defen¬ 
sor  dos  dois  eommunislas. 

Depois  de  dar  por  paus  e  por  pc- 
dr-is,  o  inlendenir  BrandAo  retirou- 
se  da  Iribuna,  sendo,  cnl.Ao.  dada  a 
palavra  uo  Sr.  .Velson  Cardoso,  que, 
mais  uma  vei.  falnu  para  defender  o 
prefeito  das  neeusacAes  que  lhe  fiae- 
ra  o  intendente  Dormund  .Ãiarlins, 
sem  deixar  cntrrtanln  nada  esclare¬ 
cido  sobre  as  InfnrmaçAes  pedidas  ao 
•Sr.  Antonio  Prado  relativas  ao  mon¬ 
tepio  e  ás  dividas  da  Prefeitura. 


'''"'"'i''.  PsrrlvAn  dc  f 
riilrancln  Ilii.v  dr  Vnsconppilos  U,.|s 
coniinlssarlo  dp  ‘á*  dnssp  Dnvid  Mor- 
wido  Morii,  nmaniiPMsps  dn  spncinrln, 

dc  (.arsnlho  e  liernldn  Ppssim  llp/pr- 
rn. Cnvalcanlp.  escipsei.le  .\l|o  ,|,.  s.m- 

ínJ  V'  n  pedido,  para 

supi.Irntc  de  pretor  d,,  a.  Pr..|„rin 
..  liacliarpl  .tose  llasillo  dn  Ca- 
nm. 

.Mensatem  no  Contipssi,  .\i„.|,i,|„| 
mostrando  „  m.,.rssi,|,„|,.  ,|r  «iiloris.,- 
tao  Irtislalivn  para  alirriiirn  ile  pre¬ 
ditos  espeeines  de  «-.'i  c-iilos  e  |n  con¬ 
tos,  II  primpiro  dpsiinndo  a  cnniiilrlar 
o  nataiMPiilo  ,to  sul.sl.Ko  n..s  ileim- 
Indo»  durante  a  iirorotavAii  nlé  .11  dc 
dp/cml,ro  yliidniiro  iln  nrlnal  spssã.i. 
ç  o  spRiindo  pnrn  njuda  ile  cnslo  n 
dota  senadores  qne  terno  dc  precii- 
clier  vnKns  veriflriidn.s  nn  representa- 
Çíio  nnrinnnl. 


fl  senador  m.iranhensr  affirmou 
que  areelln  o  repto  que  lhe  fnl  lan- 
endo  c  sac  rxplirnr  da  Irilnina  a  cau¬ 
sa  das  alIeracAes  feitas  nn  rpd.arc.Vi 
final  iln  lel  dr  fnllenrins.  O  ra«o.  dr 
resto  arrrrsrenlou  o  Sr  Cunhn 
Mnrhndo  —  não  tem  n  importância 
que  se  lhe  quer  rinprrsi.nr  Nfio  lu 
nriiliiiin  funrrlonnrlo  culpado  rft 
oniiss.rin  do  ii.iratranho  que  beneficln- 
v.n  o  priririrn  ilo  Forum. 

Elle  proprio,  Cunhn  .Mnrhndo,  man- 
ilnrn  siipprimir  esse  dlspnsillvo  en- 
xerindo  nn_  lel,  por  estar  o  mesmo  em 
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.li  retisliitiios.  iiii  prlmrlrn  edição, 
n  nollcln  ilo  nniifratlo  ilr  nm  pequeno 
bole,  a  alliira  dn  ilhn  do  IleloKi»,  no 
vl/liilio  miinieiplo  riumiiieiise  ,ic  .s,-,o 
lioiiciilo.  IIII  qiinl  SC  lrnns|iorlnvnni  pa¬ 
ra  o  bairro  dps  .Vrves  os  empr«;adns 
da  l.oinpniihla  ChrMinnn,  de  nome 
Itaiil  (ioulnrt.  de  29  niinos  e  llernievol 
.Silva,  de  ‘J,'l,  depois  dc  terem  aqui  re¬ 
cebido  os  seus  salnrlos.  .Surprchendl- 
dos  |ior  um  tremendo  sudoeste  i  nl- 
Inin  dnqurlln  Ilha,  pnrllu-se  o  rolele 
ila  |U'<|uriin  rndinrrncno,  virando  n 
mesma.  Itaii],  que  salda  nadar,  pro¬ 
curou  nlrancar  n  ronlineiile,  tiisinndn, 
nessa  Irnsessia,  cerra  ite  duas  liorns  c 
meia,  O  seu  liifeli/.  eompiiidielro.  po¬ 
rem.  ncou  ntnrr.ido  no  bole,  cnibor- 
endti,  n  espera  dc  sni-rorrn. 

Alcançando  o  llllorni,  Haiil  levou  n 
farto  no  conlirrimenlo  dn  poliria  lo¬ 
cal.  saindo  A  proenra  do  mesmo,  mo- 
inrolos  (ip,',5.  I,  e.s-naufrato  cm  com¬ 
panhia  dos  commissnrios  Diirvnt  c 
llniidio  c  pravas  iln  dcslnenmciilii. 

Após  ilrmorndns  pesquisa.»,  o»  cnm- 
missnrios  voltaram  A  terra,  sem  ter 
enerinirado  o  infellx  Demers*al  e  .i 
sua  rniliarcncio. 

O  hnir  deu  iiRora  A  costa,  conli- 
nunndo  dcsnppnreeldo  o  cadaver  dn 
innlintrarin  rapaz. 


um  nrden.adn  superior  an  dn  proprio 
(iresidenle  d.i  CArle  de  Appellnc.io. 

tiniras  razões  ainda  mencionou  o 
cnntresslsln  para  instlflrar  o  seu  aclo. 
enirr  elins  a  de  que  n  lel  fnl  fetia  de 
nfoRadilho,  sem  o  methndo  indispen- 
snsel  A  elahorac-ãn  de  trabalhos  de 
tanta  macniliide  e  impnrtnneia. 


que,  com  o 

rrendo  no  ErJiricio  nra.^ll,  rccoiihorcij 
n  cadnvcr  dc  Mnry  IMcss.  nnn  frn 
amante  nfflrlnl  da  uclrlz.  Fnl  >  Dr. 
Mennto  (,as'alrnntl,  tietetado  da  *** 
rtrcunscripcâo  .le  Mclberov.  nu,.,„ 
lhe  pedln  fosse  até  IA.  afim‘de  serl- 
firar  se  se  Iralava.  effeelivnmente.  do 
cadaver  da  hospede  do  Kdifirin  Bra¬ 
sil.  «)  .Sr.  Sluarl.  qne  ronh,'c'.a  a  nio- 
Ca  vieiinense,  foi  IA  c  rrronheceu  o 
cadaver. 

fl  ani.Tnle  de  .Mar.v.  dl/em  uns,  õ 
um  nlfalale  dc  cramir  nomeada,  es- 
Irnnteiro,  rom  quem  rosliimava  ,|an- 
ln_r  em  pontos  populosos.  O  nvláilor 


. .  •  loopaKnnnn 

dos  dois  premios  em  cada  liillielc  — 
cnliendo  nssini.  nn  possuidor  feliz,  du- 
zrnios  e  dez  coiilos  dc  rcís  citi  vez 

cujos  liilhelt-s  ciisliini  apeiia.s  2UÍUIIU. 
meio»  lllf,  frarvôes  If,  roni  nmis  lá 
finnes  de  pro|a,K!„„|„.  i:m.,.rr,,,„|„  „ 
mex.  csiiern  o  “Ao  Munilo  L.ilerico” 
lazer  imiis  felizardos,  vendendo  tima- 
nhn  O.S  .,n:lll)ilt  p„r  iti?, 

Jí»  *  •'i  1»"'  'ÍOIIO.  ri-mç,-,,..,  „ 

«0(1  reis  e  nmls  2nil;ll(li|$  p,,,-  ;,()  fr,,. 

sfrle  lios  invirlos  eiiveloppes  ".Mns- 
collo  de  ,á:ll(l(lt  p„r  nífiOO.  Ter- 
ça-relrn.  7,  tiniidiiisn  soiiel»  —  Ari(| 
Conlos.  JoRniulo  sA  8  iiill  bilhetes  e 
iwi  dia  M,  outros  .'inil :I10II$  por  2(1(1* 
meios  lllf,  fi„ec,H.s  „  |()$.  .si.,„|,r,.  coni 
!  "  S  *•'  c  Jotnndo 


SOÍ  iiisi  xiin.Mji'  jHj  siji,  n  p,. 

Irahlr-se  no  prosinio  dia  7  ,le 
nuliihri),  joRiinclo  apenas  enm  M 
milhares  e  distribuindo  i;«il  ppc. 
mios  nn  valor  tolai  dc  tmil  coii 
los  dc  réi.s. 

Bilhete  inteiro  —  2li(lJf«M) 
melo  lIlOíntKI,  quarto  .50*181(1  c  vl- 
gcsimns  0  lOfOtMI.  Hnhilllcm  se. 


esqueça  a 

C.A.-^A  RIO  BRANCO 

R.  S.  José,  93 

Inwnhã  275  Confu* 

i>on  pm  i:o  DiMiEiitu 


urrea  de  1»  horas  de  hoje.  na  rua 
Machado  Coelho,  foi  assassinado,  a  fa¬ 
cadas.  Manoel  dc  Oliveira,  emprejado 


da  Prefeitura,  por  um  ex-cmprccado  da 
.Municipalidade. 


A  Camara  á  ordem 
do  dia 


COMPREM 


Grande  Concursn 
^‘Sudan’’ 

PREMIOS  NO  VALOR  DF 

80:0()n.8U()0 

Rio  —  K«.  25:0008(1(10 
5.  Paulo  —  Ra.  55:7)00.9000 

A  JAUniCA  DE  CIOAItltOS  “Sli 
kN"  avl.sa  n  lodos  iis  inieress.silns 


meMUM,  içrem  sido  requisitados  pelo 
(tosa  .bminp  nan  sÍRnifica  qtie  le- 
ilium  dev,ippnree„ln.  E  aflirmnu,  por 


.k  '*r  b-m  ílo  flia  dn  sessão  ibi  fã, mu¬ 
ra  ahrlü-.r  viu,  minirro  pnni  ijeíllie. 
nr.  Eviin.im  ii.i  (jisn  npeins  ilk'i  depu- 
Udíi»  (1  Sr.  Bpro  llnrros,  que  iiresl- 
■lia.  ilívicnoii  ns  Srs.  Alves  de  Souza  c 
.'Ijrin  PiruRlIie  pnrn  substituírem,  nn 
ramnil  ‘ai  de  Inslnievão,  rrspecllvn- 
menlr.  i,-.  Sr».  1’auln  ,\jnrniihão  e  llen- 
riqur  Bialvoorlh,  que  eslãu  nusenle.s, 
Annancbai-vp,  cm  scRiildn,  n  diveiis- 
são  do  niv.imenlo  ibi  .Iiisllçn  p  leve 
palavra,  volire  i-sse  nrvnmenio  e  depois 
<obrf  d.i  l•.•lzendn,  o  Sr.  .kiiolplm 
BerRamiai.  que  discorreu  loiiRnmenle 
sobre  a>  nibrlrn»  de  um  e  de  ouirn, 

0  arc.imrnlo  dn  Pnenzibi  levm,  j,ln- 
da  á  tribun.,  o.s  Si-s.  Mniirleb,  ile  Ln- 


Melhorando  o  nos 
so  Gommercio... 


A  TEMPORADA  EVTERNACIO 
N.4L  DE  TENIVIS 


r^’e  ,  'lunlqiier  fiinccinnario  dc  ca 

lulsllnr  papeis  ou  documentos  do  ar 
vil.l  l'  '"r*  «'“do.  respon 

vôb  eõT'  pula  sua  de 


(Rair.ha-  ila»  Lut^ÍHtt)\ 

para  5*  feira 


Depois  de  Amanhã 


Faça  aiia  Independência.' 
cumiirnndo 


por  falta  de  luz. 

O  nosso  campe.ío.  confirmando  a  sua 
perfnmance  de  hontem,  não  teve  dif- 
flculdade  em  abater  Lee  por  6x2.  per¬ 
fazendo  assim  o  score  dc  3x1  a  seu  fa¬ 
vor. 

E’  a  prlmelp.i  viciaria  do  Brasil  nas 
provas  intcrnnclonacs. 

A  scRuir,  jogaram  as  duplas  brasi¬ 
leira  c  Inglcza  assim  orRanlsudas: 

InRlezes  —  Frcd  Perr3--Harold  Lee. 

Brasilcirna  —  Bicardo  Pemambuco- 
Nclson  Cniz. 

Arluando  dc  forma  lamentável,  sem 


Em  quntrn  premion  de 
30:0008000 
I-NTEIRO  308000 


“Casa  Gaúcho" 

.imanhil,  200  CMnUt»  I  !  ! 


'  As  nmls  grnlns  cinovóes  spiirllv,.s 
I•HE01IE.V■|■E  SEMITtE  0 

ELECTRO^BALL 

nua  Visconde  do  Itlu  iJrniicu.  ã| 
■vTriíiWiíiineasv-vnq-siTi--.  - 


LOTERIA  DO  ES¬ 
PÍRITO  SANTO 


0  caso  da  promoto- 
ria  da  Bahia  no 
S.  T.  M. 

Calorosos  apartes  entre 
08  ministros  Bulcão  Vi- 
anna  e  Mendes  de  Moraes 


micia  no  dia  1° 
de  Outubro  a  sua 
VENDA  annuaf  de 
SALDOS  e  espera 
a  visita  de  V.  Ex\ 

AVENIDA  RIO 
BRANCO,  76a8S 


%  em  premiog 

Extrneções  âg  3  horas 
da  tarde 


A  sessão  suspensa  tres  vezes 

.Va  sessãn  ile  hii.|e  ilo  .Suprriiiu  Tri 
honnl  .Mililnr,  u  minislrn  Uiilrãii  Vinn 
nn,  antes  dr  q  ' 
diil  n  pnlnvrn 

l|-  ;  :  . 

des  de  .Mnrnes, 
priiiniiliir  iln  Ibiliin. 
esse  voto  encerriis.se 


O  .Siipreinn  Trllumiil  Mitilar  íhIr,,,, 
em  sua  sessão  de  lm.|e.  n  “hnliea,. 
enrpii.s  Impelrniln  pel»  f  |r„enlc 
.Innqiiiiii  .Mniínlhães  (òirdosn  Itarnln 
que  fnl  deelnrnilii  ile.seilor,  lu-b,  |)n! 
[«irlnmeiil.i  ibi  IVssnnl  dn  fiiierni.  por 
ler  se  mcseiitnil,,  desln  mpilnl  sV,n 
perniKsiii.  diis  nuli.ilibides  militares 
t1  Pneienle  eu,  sun  pcllcãn  nlleRn  cnl 
m-cno  e  pruenm  ilenum.slrnr  nãn  se 
rnlnr,  nii  rnsu.  de  ilesei-cãn.  porqunn- 
l'i.  se  neltn  nti  Rnso  de  I' 

O  li-ihiimil,  depois  ,|f 
I.  relator  ifn  feito,  D 
VeÍRa,  e,  Ik-iii  ns.siin, 
prneiiradnr  dn  JiikIírh, 
o  ordem,  eonirn  ns  vnir 
Dr.  Alnriro  ria  .Silveira, 
ros  Ban-elf,  c  mareehnl 
rac.s,  qne  cnncedbim  ,, 


afim  ile  prole.slnr  rnn- 
rn  II  viilo  e.scriplii  dn  marechal  ,Men- 

.  . reeiir.sn  ibi 

Vl .  . . ''  liarerer  que 

. . . .  uma  een.sur.i  a 

Apartenibi,  pelo  luiiiislrii  .Mendes  dc 
Mnrae.s,  qiip  ilpebirou  viilnr  eniim  en- 
lemler,  e.sinheleerii-se  enlre  ninhos  .iii- 
lenla  Inica  de  palavras  que  nliriRarnm 
0  marechal  Faria. a  .suspender  a  ses¬ 
são. 

Reaberln  de  novo  n  se.ssão  a  dl.scu.s-^ 
.sao  conllmiou  enlre  ambos,  eslnhclecen- 
do-se  acalorado»  phrasps,  qm-  ile  novo 
ohriprnm  o  pre.sidenlc  n  suspender  n 
sessão,  neaherja  niais  iimii  vez.  graç.is 
ít  nllilHdc  nmi.slosa  do  prc.sidenli;  ns 

Imos  se  acalmaram,  prnseRiiindn  n 
sessão,  lendo,  eniretnnlii,  os  diils  mi¬ 
nistros  ihnnlido  cada  qual  n  »eu  ponto 
de  vista  com  relação  no  caso. 


u  MOVO  cnefe  de  policia,  que,  ás  13 
horn.s.  havia  deixado  seu  gabinete,  em 
Machado. 

»«in  ^UHn!s  dc  Agradecímenios,  nSo 
linhn  regressado  á  Chefatura  até  o 
momento  de  fecharmos  os  nossos  Ira- 

UA  IlIlIN , 

Enlrelnnlo,  os  commissnrios  de  po- 
ícm  conllmiavnm  aguardando  o  Dr. 

I  edro  de  Oliveirn.  para  cumorlmni.. 


FALLENCIAS 


.lOSÍ-  ,|p  _  f,  jyjj, 

li>  .1..'’".''  l'''*"  sentença  ile  lin- 

taiin  i''  -".1  'In  concordn- 

irm"  ^  '"i"  Ibmifncio  2i:i,  com 

«e  dn  'i  iifissau  de  Insolvência  feila 
css,.  ciimmercinnle. 

'■‘■■'■onglu  n  .5  dc  ou- 
ubro  ,1c  ,,, «rendo  n  prazo  de 

dívb.„,  i'’''"‘' .  credilos: 

èairn''’^'  ‘  "  ***  ''•‘zetnliro  vin- 
t  nr.n  '  T**  nsscmlilcn  de  credores 
r  min,e...|"S  .yiiillcos  Moreira  Fcrnan- 


Dcatlnadn,  eapccialment  e,  ó  fabricação  de  tubos  de  ferro  fun¬ 
dido.  pelo  prnceaao  da  centr  IfVRaçim,  eitá  a  nova  Fabrica  appnrc- 
lhada  para  foraccer  a  toda»  aa  nossaa  munlclpalidadea,  engenhei- 
roa  e  conatruelorca,  o  mate  rlal  neceaaario  aoi  aeoa  serviços  de 
abastecimento  de  nguas,  exg  atoa,  etc. 

Tubo*  de  ferro  da  mclh  or  qualidade,  «uperiorca  aos  catrangcl- 
i-os,  porque  são  fundidos  ca  m  minério  daa  Inexgntsveis  e  afama- 
laa  Jazidas  de  Mlnna.  Geraea,  em  fornua  altos  a  carvão  vegetal. 

PREÇOS  INFERIORES  A  QUALQUER 
PRODUCTO  ESTRANGEIRO 

A  DURAÇAO  DOS  TUBOS  DE  FERRO  FUNDIDO  E’ 
ILLIMITADA.  NA  FRANÇA  HA  CANALIZAÇÕES  DE 
FERRO  COM  MAIS  DE  2  SÉCULOS 

ij"a  .'"«Jc  a®  Inaugura  vae  proporcionar  n  lodna  ns 

® •**  raoDaarem  aeua  abaateci- 
mentoB  de  os  quacn,  a  té  hoje.  lem  exieido  MiTirn 

ln4talmc0E8'?  «eai^menteVeTmsTrIÍs^as^Tas 

Mln«  d'  8.  EX.  o  Prealdente  do  Estado  dc 

^  FabriwK  ■  ''  occaaião  da  Inauguração 


it"!,'.'!;;-  "'.r"  S  -.'SíTí;; 

'  VilrM™,".’'"'"''"  " 

S  I  ■>DRõES  que  SEDUZEM  ! 
PREÇOS  que  CONVIDAM  !  ! .  .  . 

Iricollne  Inglezn  listadinha  .  .  11  gS 

Iricnlino  Ingjpza  Super  ....  128 

I  riciiline  cúres  nintla .  1288 

Iricoline  lionindinlia .  1385 

escura  moda  .  .  ,  14S6 

Irtcoliiie  extra,  lindo  padrão.  .  1.583 

Irtcolme  coni  seda  em  relevo.  .  1588 

iricoline  linrdada  a  seda  .  líiSíi; 

•Seda  e  Jinlio  Luxo  .....  1689 

Seda  e  linho  e.vlra  fina  .  .  .  1785 

Trifoline  com  «oda  .  ipet; 


ida  0  assalto  á 
2"  secção  de 
Inhaúma 


0  Supremo  Tribunal  Federal,  na  se¬ 
gunda  parte  de  sua  sessão  de  hoje, 
debateu  o  julgou  o  “habeas-eorpus’* 
mpetrado  cm  favor  de  Carlos  de  Cas¬ 
tro  Cabral,  Roberto  Pinto  de  Lacerda 
Francisco  Gonçalves  Xunes  e  Custodio 
Gonçalves  Borges,  reccntenicnte  pro¬ 
nunciados  pelo  Juiz  Octavio  Kell.v,  co¬ 
mo  autores  do  assalto  ã  2*  secção  elei¬ 
toral  dc  Inhadma,  no  pleito  de  1*  da 
março  uilimn.  / 

(jomo  noticiámos,  o  juiz  Octavio 
hcll.v  impronunciou  simente  o  bacha¬ 
rel  Odin  Fahrega  dc  Góc»,  por  falta 
de  provas. 

0  ''habcas-corpus''  foi  sustentado 
oralmcnte  pelo  advogado  Lauro  Sallc.» 
Foi  relator  o  ministro  Soriano  di 

das  razoeis  allegadas  pelo'  impcli-anle. 
negou  0  habcas-corpus".  cujo  voto 
fni  unanimemente  acceito  pelo  Tribu- 


20  contos  para  os  festejos 
do  "Dia  da  Creança" 

Iiiia  n t tciidcr*  ns  despesa.»  cnm  prê¬ 
mios  inst fluidos  no  enneursn  dc  "Mn- 
teriilrinilc’’  c  cnm  ns  fcslejos  ni-gnni- 
siidos  pnrn  n  celebração  rio  “Dln  da 
Greaiiça",  o  prcfaltn  abriu  o  credito 


loteria  do 

ESTADO  DO  RIO 

Amanhã 

25!000$'000 

Inteiro,  l?600  -  Mdo.  8800 

SEXTA.FEIRÃ~ 

SOiOOOSOOO 

Inteiro,  48000  —  Quinto.  fSOÜ 

Sexta-feira,  17  de  Omuliro 

Iflo.nAflCiiAn . 


representantes 

Barbará  &  Cia.  Ltda 

RUA  PRIMEIRO  DE  MARÇO  9fi-TERRE0 

RIO  DE  JANEIRO 

Endereço  telegrnphico:  SEPOL 


Pfinicirn»,  segundo 


nrV,»-  7'  s«K““du  0  terceiro 
Prsnuos  de  traz-anle-hontcm 
foram  vendidos  no 


TRAVESSA  DO  OUVIDOR,  9 

"am.anha  "I 


di%  RUA  SETE  DE  SETEMBRO*  29 


a  febre  aphtosa 

ho  Bcrgamini  apresentou, 
'za.  um  requerimento  pe- 
‘■içocs  sobre  a  importaçãu 
denominado  "Triplafavi- 
ícaçao  no  combate  á  febre 


V 


■1  :■ 


ScgiiMila-fcírn.  29  dc  Scfpmhro  dr  IflIR 


Coiiin  resolver  o  pro¬ 
blema  dn  alcoohmnior 


Ecos  e  Novidades 


Estavam  encherdo  S 
de  sellos  false 


Yii  Sriuiilii  t  nttllll 


u  o.s  ri.sr.vv.u»  iia  i*  i*a«í,i 

I  jiiirn  IIMI  Prniiriiii  «iiluinr.  U|  n 
-  n'l;  .1..  nur  ,r  Inn  ÍHÍ,, 

■  lu  In.IlrrfinnniHr  |i.u  lumir^r  í 

pnrinçrtn  r  4'iiiuiiiiiii  rurvnilnk  e  dn  iiiiiil 

pnrir»  D  |iri|iirii|  dUl.iiirla  #  « 

KMiidf.  »«|.m,rr«cAr».  ' 

S-,n  ,|„„f  n  .Irl,.ll,r,.  dlirr 

3-  rí  H'-”  - 

I  nidn»  r  dn  Mrxirti,  m  ,i„i, 
prndurlnrr.  ,U  «ni.dlim  dn  muniln  1 
crt«  .Ví  '"«■llinrr.  rH«! 

I  r  ■■  "fddld.ln  n 

I  11  .  ‘■"'f*'  "UIrn*  InKtirr»  i  im 

»llmi.ln.  rn.  p.,rir.  .1.?  trríltn" 

J»  ZÍL''''"  . . . 

romn  í  naiurui  c  InKlr'.?  »  drfrnrn 

mnr^li  dc  um  arlljin  dr 

Imporlacân  para  auJulllull-o  nnr  um 
oulrn  dr  prnducçio  local 

f..rUVo 


Mnll.tp.dl-n  In.lm  ni  rniuiuf iilnrinx 
iin  Srlindn,  n  rnri.nilnln  i|lir,  iill,  nr.iliii 
Ic  »r  vrrlflrar,  rniii  n  ilrMipp.irrrl- 
iiii  rnlarv/.n  (lliill  iln  prniri'li' 
ijilr  allrrnii  n  Irl  .1.'  riillrlirl  •«,  dr  i|m|‘. 
<iUpnk|‘|\nx  rjiir  tlliliuiU  *ldn  iippintii 
■In»  prin  (^lllKrr^'>n. 

l‘«rrrr  drnmii.lradn  .(Ur  riilpa  .|i> 
r.trin  iiAn  c,ilir  A  (Iniiiara  IM  i  rriMrl* 
trii  nn  Mniiror  Ii>iIh«  n«  rmrllllll^  IA 
.ipprnvnilat,  rtmii.liit  .(iir  n  Srtiiidn 
.irrrllnii  Inirgrnimrnir .  Knlrrliiiln 
n.i  rrilarçíii  rinal  iirin  (iKiira  n  1  H'. 
dn  arl  103,  nrin  o  rrrrrrnrin  .iiir  an 
mrktiin  »r  fat  nn  arl.  130,  n  ipir  prn- 
va  a  mA  rP  r  n  <|Aln. 

Max  pndrrA  firar  a  tIluacAn  nr*lr 


iimn  cInndístinH  ffibricn  cie  bebicins 
contos  de  “ 


I)  j  .  ii|j)jrenenri( 

sellos  de  consumcT,  além  de  rnachinnrio  e  clichés  | 

bricnçno 

Outras  diligencias  da  Delegacia  de  Falsificações 


no  S.  Joi9  —  Al  grandei  homens- 
geni  preiladoi  a  "Min  Uníverio" 

t.nnfnrmr  prr.linmnx,  |r\r  iraii.la 
lirlIliuiiIlMiin  n  r.prrlaruln  ..rfianixa* 
iln  iirla  p.inprrta  l’a«rlinnl  SrKrrIo,  no 
sjn  .linP,  rni  h.iniritaiii  ni  a  ".Min  l'nl- 
krr*n”. 

A  nnvlNlrnna  trirria  qiir  rnrhla  II* 
IrralniiMiic  o  lliralrn  rrrciipii  a  irnho* 
rlla  Sidaiida  rnm  uppiauvnt,  fr* 

linandn  diiraiilc  iidnulnx  pria  tuU  do 
Ihruirn  iiaia  rxlrr|dl.i%a  »al\a  dr  pal* 
ma».  , 

llapliarl  l’lnliritn,  n  lr»lrjad)i  Irlhu* 
nn,  r.im  a  rinfturiiria  dr  »rm|irr,  rpt 
•1  rlnplo  ralntnsn  d,.  n<i»»a  rnrnnladn* 
ra  palrlrla,  i|ur  iiirrri-ru  rnlAn  nnvo» 
a|i|il.iUM>»  da  plalra. 

A  rninrilla  "Cliiua  ilr  ílllin»"  c  o 
arin  xoriailn,  i|iir  Ir.r  n  r.dlahnrnvlo 
dr  frstrjailn»  arIUla*  d.i  llir.ilrn  na* 
riniial,  luram  imilln  aprcrladn»  prlo 
ptildlrn. 

(I  tliralrn  a|>rr»pnl,itB  «nliria  ma» 
rlrcnnlp  nrnamrnlaA.m,  dr»taram|n*ia 
u  ramotnlc  ilr  ".Ml*»  fiilicrsn"  pria 
pr>du*nn  dr  íliirc»  r  bandeira»  que  o 
rnfrlta.am. 

Km  rrrtilc  an  Ihralr*.  S.Vn  .ln»é  enm* 
parlo  mn**a  popular  opplaiidlu  com  de* 
llrln  0  cmlialxatrlc  ila  hrllrit  iinlvcr* 
*nl.  wiiiln  nrcrx-arln  cnnlrr  m  «ru»  ge* 
tirrntn*  lraii*pnrlr*  rnm  n»  cnrdAr»  da 
l»<damrnln  r*lrtidldn*  prla  pidirla  cl* 

Nn  *alãn  dr  linnrn  iln  lliralrn.  o  Ptm. 


pé,  trm  i|ur  um  Inqiirrlln  rígnrn. 
apiirr  o  culpalillldodr  rxlilrnlr  r 
cp*n  ? 

Uur  dU  o  Sr.  Ciinlin  .Marliadn. 
qilrni  rniihr  illflRlr  a  rnlnccAn  final 
ijnr  dia  n  ,Sr.  I.npr»  líoncahr»,  reli 
Inr  dn  lirnjrrln  ?  K  qiir  prnvlilnicla  J 
nrdrnnii  a  .Mr»n  do  Srnailn  para  c 
clarrrrr  n  m.v'lrrln  1 


O  nono  iinDrriin  i/r  Siinln 


Ciilluirinn 


.V»»umlii, 


na  Liquidação 


Corno  0  .Sr.  l-rllrinim  Stiilré 


Sirr.imo»,  rm  no«*n  rdlciAo  dr  lab* 
bui  iilllnin.  a  IrIMr  orrnrrrncla  verí* 
fl,-  'b.  rm  S  ChrlsInvAn,  cnlrc  um 
mi  llcn  da  A»*l»lrnrln  qur  fAra  clia* 
m..'  p.ir.i  xnrrnrrrr  nma  senhora  cn- 
r  o»  «ialnhns  drsta  srnliora.  O 
f..,-iilt.nlvn.  pnr  rrrto  mais  prcnrrup.i* 

d.  rom  a  rlrgancla  de  sua  Indumen- 
iji  dn  que  enm  os  inderlinavris  dc- 
*1  do  orririo  que  alirafou  e  os  sen* 
limotm  .•nmmun»  dc  luimanidade,  rc* 
CU'  ai-.r  .1  Ir  até  o  local  nnde  se  acha* 
va  .1  enferma,  prcle.xlando  que  nSq  o 
p-  .1  fa/rr  devido  A  lama  que  havia 

03  ru.i 

r  iliriim,  Instaram  e  n  homem  nada. 
Ili  •  ...11. se  mesmo  a  mandar  atí  IA 
a  011.  •  F.nl.io.  os  virinhns,  con¬ 
diu!!:  e  ri-tii|l.idns  rnm  o  que  se  esla* 
U!  pi  -indn.  cnllm-aram  a  senhnra  em 
uoii  iMil.ira  r  rnnduriram*na  A  nmhu- 
lancb  *•  nirilP-  ■.  que  nnn  se  inleanlAra 
alrni  ila  esquina  da  rua.  passeava,  o 

e. “f  iii'l.inlr.  riimiindn,  flisplieriilrmrn- 
Ir.  ■>  nn  elR.irrn  rnmn  Sr  rslivesse  n 
pi  n  I  r.lisa  nials  nnlural  dvstr 
mundi 

K' 1 1  nii  mi-iiie.  a  dneiile  sn  cnncnr* 
dAra  .  m  dei\.ir-5p  transpnrlar  na  ca- 
delr.i.  |)-u.|iie  n.Mi  podia  mais  nppel* 
l.ir  pii  i  nenliuni  outro  sorrnrro.  pois 
lal  mvdlr..  seria  capaz  dc  matal-n,  para 
n.io  jr  dar  an  irabnlhn  de  tralal-a. 

9 

*• 

Trannlarn  pela  Camani  dos  Depu¬ 
tado.  pro,ícrln>  favorecendo  com  ver* 
ba*  .>u  terrenos.  Inslituicôes  eslran- 
ícir.]»  dc  ensino,  ma  vez  que  nossos 
ieíisladorc.s  cogílnm  de  tal  nssumplo, 
nâo  ‘iria  desarrazoado  que  reenr- 
da^scin  piu  ulr  n  queslAn  um  nspceln 
ipie  eoinlvr  Interesses  naclnnnes.  No 
Sriiib  •  rnsinr)  tin  liiiftun  pnr1uj;ticjt<i  | 
Irm  ♦<iífrÍílo  a  infliicncin  dn  qiinsi 
pcncr.iihíic/io  .Ic  ídinninx  rKlrnnsciros 
nj.T  fH-ol.ni  por  nqiirllcs  diríaidnn.  Os 
íni:>  im  nírnlrs  rfrssn  tnirrnnría  sSno 
♦abldMs,  rnrrV»  hnstantf  parn  que  ludo 
n fnínrm‘»f)i’  mctlíd.i*»  de  prpcnnçím 
Jslnm  "!  «lu  fncp  dc  untn  opporUini* 
djíJf  IK  pro.iciMf*  seguem  n  seu  cur- 
M  n  nff  de  eonsunimnr-sc  a  II- 
berâliH.Kir*  tei:islnliv.i,  srrA  licito  es¬ 
perar  que  ns  Srs.  dcpulados  eslnhclc- 
íarrt  n'*pmn!.  neverns  de  flscnlisnçno. 
que  ctraiiiarn  «i  ensino  dn  litiftu.i  pn* 
Irb  na?,  i  't.iludcclmcntos  ein  npreço. 
prn  nnr  nunca  mais*  se  repHn  aquel- 
If  rpi^odln  Hl*  utn  hrnsileirn  chaiundo 


n  rcfnrwfí  e<iriK//furffoor/ 


O  Sr.  relieiiino  SoHrt^  está  coiu  n 
Irlihi  ilf  uriin  UOV.1  rrf|irmn  dn  C.itiv.lU 
tiiiçAo.  ein  UriiirU*  dn  qiiel  o  ijoveniri 
ila  rniiio  lerá  cinco  or^nos:  o  r.onse* 
Ilio  Fcdernl.  n  l*<íiirr  Lri:(s).*illvo.  o 
Poder  KxcriUIvn,  o  INuler  Judleinrlo 
e  o  Conselho  Techníeri. 

O  Consriho  Fcdernl,  dl*  o  sennHor 
fluminense,  serA  n  **cxpressnn  iun\i- 
ino  fia  sohernnln  nnclou.ir*  e  conMÍ* 
tuIrA  **n  rupul.i  do  regime  federativo, 
dominando  c  mnntcndo  inrtrpentientes 
e  hnrmonicns  ns  tres  lUMlrrcs  .idniiuís- 
tr.ilivos:  tegisintivo,  executivo  e  judi* 
eiarlrr*.  Será  compfisto  de  21  mem¬ 
bros,  eleitos  por  l,’i  nnimv.  com  renn* 
vnçào  do  terço  de  fi  ern  â  nnnos. 

I)  (èf)nRclho  Tcclmici»  constituir- 
sc-A  dc  M  membros,  srmlo  dois  jtirís- 
eoiiMiltos,  dois  mcflicos,  ilols  riigc- 
nheiros,  dois  ecfinomislns,  Hnis  ngro- 


COMMUNICÂÇÃO 

URGENTISSSPvIA 

Devido  a  não  se 
ter  aberto  hontem 
o  armazém  cie  ba¬ 
gagens  da  ASfamJe- 
ga  e  consequente 
atrazo  da  saída  do 
material,  não  se 
reaiisa  hoje  a  es- 
tréa  da  Compa¬ 
nhia  de  Bailados 
Franco-Russos,  no 
Theatro  Lyríco,  o 
que  se  dará  ama¬ 
nhã,  ás  21  hs. 

Efi.ae  eppi-rliirulo  wrá  o 
prtiiioiro  iJi*  aflAi^natura. 


"«'ív  n  fahrloi;  marhimr. 

érniinsio  hurlil  c  Stihiin  f;H.v/i,ri 

leiiiiiieinu  e.iiii.i  rnK.irl.i,  n.io  fnl  en- 
■iiilr.iilo  nn  lornl,  leiiil.i  eiilAn  siiln 
le’.t.'ie(i)li>  ilois  in  i.iflrirc*  He  segu- 
Jinçíi  i|ne  *.  toriiii,  rnefintrnr  nn  res- 
iiiiranle  lliil.slty,  silo  A  iiveiilHi,  Sân 
toAo 

t.oiiiliizi.lo  íi  ilelegueia,  Krnncliveo 
!-i*ehl  prrlniileii  m-Rar  n  fnclo.  |iri. 
rrm.  ^|.■nnle  Ho  ivsullniln  iln  Hilliten* 
ela.  luHo  evcl.ireeeii.  eonfrssanilo-se 
autor  Ha  falslfleucâo.  acerescentanilo 
r|ur  era  seu  enrrelor  nn  vrnila  e  col* 
lornçnn  He  sello-,  falso*  iiin  cerln  .Syl- 
viri  CaslorI,  velho  conheciilo  Hn  poli* 
eia.  hnslanic  .-isliilo  e  por  lal  se  Icm 
vislo  livre  (los  c.iso.*  cin  qiie^-e  lem 
inelliHii.  r 

.S.vivio  Knslnri  í  Irniiio  H  i  al.nrin 
llosililo  láislnrl,  eoinlemnaH  lu  .lus- 
llvn  FcHrriil  e  .]ur  vc  .icli:.  .^;iHo. 

|■^^M■R||i|„l„  HilÍReiiei.is.  n  aii* 

lorlHaile  foi  eneonlrni  gr.intie  numero 


I.*.  xelins  e  elirhés 


A  instituição  do 
bilhetes-cheaue: 


.Ulm-iosamenie  c  antes  He  rereher 
onli-m  .Ir  eris.io.  sallou  ,|ii  homle.  Hei* 
^Miinlo  nelle  o  pneole  para  ir  He  en- 
eoiilro  .nos  iiiapecliires  que  o  priicura- 
vani.  1 

lion.liizirlo  A  Helegíiein  liiHo  confes¬ 
sou.  .srnilo  as  siias  Hcriarnções  eon- 
llrni.iHns  rom  o  criconiro  Ho  pacote 
qiie  foi  rerollilHn  oo  Oablnrle  lic  Oh- 
lerlns  .Arhatlos.  i|c  oiitie  pelo  I-  He- 
egailo  He  p.ilieln  fo|  remei  liHo  ao 
Dr.  .Alfrerlo  He  Assis. 

l-.iiiliora  ,iA  lerminailn  um  Hos  In- 
qiirrllos  que  .n  tal  re.speilo  correu  por 
.aqiielle  ile|iarlnmeiito.  o  Dr.  Alfrrelo 
«Ic  Assis  vem  ronihlnarulo  com  o  co¬ 
ronel  Antoiiio  .Sallnniine  He  Olivelr.i, 


KslA  flrinailn  ilestle  ha 
empo  nesla  Cnpll.il  a  i.„.;., 
«■rin/ln  «nien  ê 

rarloea, 

Inilo  o 

<!IIMAriAi:.S. 


miiil. 
insllluica.i  (lo. 

.... - , . 1-' ’»  ••MMiíi  iiiiirn  e  cxciii 

shnnieiilc  cm  hcneflelo  Ha  popiilac.io 
nu  melhor,  iln  popii|n*'Ao  .le 
•!  r  brnenicriia  (US.t 

n,  li  c  'Itie  lem  propor.-lo 

nado.  Sem  rerrio  He  errar,  os  bilhetes 

Hclro*  cheques  an  pnrlaHor  Innl.i  ê 

fpíiôl”'Ili,rr'r  '""i'  PoK^mentos 

frlioü  dinri.i  c  Ininlcrruptainrntc  m» 

nX  h  nl"'  ""  '«•n.IlHo,  ninda 

nnlÇ-h.m  ern,  novo  prêmio,  o  hllheie 
II.3J.),  conlemplmlo  eom  3fKI  conln*. 


S  clu- 
iriiAtg. 
caure 


i>  Dr.  Alfredo  He  .Assis,  tlelrgaHi 
rompelenie,  determinou  que  li»ln.s  o 
lospcclnres  so|i  a  ImmeHInla  orlenia 
cao  Ho  e.*rrl*nf.,  capllão  Comlldo  Ca 
iiiargo,  firassem  rxrlusivamenlr  cn 
TrRues  As  synHieancias,  dc  modo  qui 
•slas  foram  Iniciadas  sob  o  sIríIIi 
necessnrin. 

Orientada»,  ns  ditiRencias  tivera, i 
e.xllo  feliz,  pni.*,  no  predln  ii,  203  di 
rua  Arco  Verde,  nnde  era  inslnlliidi 


O  (irnernl  (UI  de  Almeida  virá 


l'm  dos  nos.so.s  "repórter*"  c 
hriiilem  no  qiiarlrl  Rcncrnl  <la  ,T 
Ki.nt,  nfiin  dc  .saber 
fundamento,  »en,l 
nnila  consinr.  K 
liiform.Klos  dc  qi 
de  AlinelHa  farA,  en, 

dr  nuliihrn,  uma  viagem  A 
da  llriiulilira,  em  i 

.sua  K.xina.  fnmilla 
vingeni  se  realisr,  p...,....,,.  ,, 

cargo  Interlnamenlc  p,>  general  1- 
lunaln  .Alerieiros.  cpmmandnnle 
oiHgnda  dc  Itifaniarin  com  *(?He 
Mio  Grande,  por  ser  esse  offleinl 
.superior  mais  antigo  no  Estado.  , 
poí.s  (Io  actual  coniiiinndnnlc  da 
rcglao". 


P"''  (tn.  r-raes’i',o,  Çtlliil, 

-  ••>"rção.  3.?.VMI 

<«“■ 

.■Huria 


se  a  nnlirín  linha 
a-lhc  rrspiinilido 
nlrclanlo,  fomos 
ic  o  general  C.il 
princípios 
rapllnl 
cnnipanlila  ile 
I.  Gaso  essa 
passni’n  o  seu 


LIBERALIDADES  DE  RICO  PA 
GAS  COM  0  SUOR  DO  POVO 

Cninmunira-nos 


Dr.  Nicolau  Ciancêo 

.Mnilin,  sem  eonsiillorln  para  UHU 
(ifAYAN.A  :í!I  —  lel.  2-im7A. 


mllllar  c  que  nnn  sabia 
palavra  de  porliigucz,  por 
i‘durai|o  numa  escniii  al- 
nta  rnlh.nrina  . . . 


o  “carioen-repor. 

“Illiijire  rcitiiegão  da  A  NOITK. 

Em  relação  A  vossa 


Admirável  filn,  sonoro  cnoi 
•lACK  flOLT  e  DOROTIIV  RHV|f,I, 

-  NO  MALCO  - 

Vt/i/in  pspnnn  p  rfa  fiisnrm 
liosada  eomedln 

hoje 

-  Eldorado  - 


V.  .*n.  Roífrit  iJc  ('ii.x.qqup.fup? 

_  Por  que  não  exnmiiin  sua  visl.iV 
Nossas  casas  di.pôem  de  optinios  con* 
sullorios  nos  quiies  4  mcdicns  espe- 
clalisl.ns  c.slâii  .ã  sua  disposiç.in,  pru- 
liiiliimenle,  das  II)  I  2  d.s  manhã  ás  6 
dfi  lai-de.  Sna  vi.sil.n  nãn  importa  cm 
nenlium  compromisso.  I.UTZ,  FER- 
II ANDO  &  CIA.  CTDA.  —  OUVIDori. 


hm  relação  A  vossa  "reporlagcm  ,le 
hm, Icm  snhre  n  caria  cadastral ",  cln, 
mo  n  atlrnção  dn  vo.ssn  enncelluniln 
.jornal  que  o  "pirata"  cllama-se  enpiln., 
*'^tiV"NciII  c  nao  .A]ac*Mlllc  como  saiu 
publicado,  c,  0  inventor  dc  Iní  mdlvi* 
duo  foi  0  puritano  Miranda  Valvcnle. 
digiiissimo  procurador  dos  “Feilos”  dn 
Prefeitura  da  capilal  dos  Piratas  " 


CLINICA  DR.  MOURA  BRASIL 

Molciiia.*  dos  olhos.  Dr.  Moura  Bra. 
n  do  Amaral  —  Rua  Líruguiiyann 


PENHORES? 

Cia  Altrpn  Avenida  Passos,  , 
i-in.  .-vui  Cd  H,,.  7  _ 


0  ;Sr.  Gnrrez  chriinii  u  Cnrilihn 

CORITIBA,  2!l  (D.  T  .M  )  - 

Chegou  a  esta  capital,  lendo  sídn  fcs. 
livamcntc  recebido,  n  dcpul.idn  fc 
deral  Dr.  Joao  .Mnrcirn  Garccz. 

o''n|.iHn‘J"'  "f-  'lellcinsr 

Mxperlmenlem  da 


Os  melhores 
artigos  e  os 
preços  mais 
convenientes 
no  PARC 
ROYAL 


Imprensa  carioca 


"Correio  do  Brasil” 

.9  Correio  dn  Hrasil"  completou 
.le,  quatro  nnnns.  Jornal  das  segun- 
oai-feirav,  snh  n  direcção  dn  Sr.  Anto* 
itin  rttuvilno  da  Costa.  Icm  desenvni* 
lino  rte  annn  para  nnno  o  seu  nollcia- 
no,pr.,euinndn  agra, lar  is  publico.  Fes- 
irjand"  essa  d.stn,  o  "Correio  do  Bra* 
'II  deu  lioje  iimn  edição  dc  doze  pa- 
jtiias  \o  prezado  collega,  apresenta- 
■"'is  as  ii  iss.as  fcllclinçôes. 


Sâo  senhores  do 


crii  (iwij,  0  rtfxni  liv  irntftfís  pé*- 

Ihinbvs  r,  eni  liai.rn.  Mnlaquins 
tins  Santas  e  Jnsé  Mnlaquins 

.No  mi,ri‘o  Hl)  "Cnnlçij",  umn  pe¬ 
quena  "Favelln”,  em  formação,  no  W 
gar  denominiiHo  Caminho  do  .Matlo,  err 
NIctIicniy,  reside,  hn  muitos  annos,  ns 
mais  cxlrenm  miserin,  um  casal  ds 
velhinhos.  O  chefe  dn  cosa,  Kranclscc 
Hos  Siinlqs,  nas  vésperas  ric  comple¬ 
tar  o  sen  rentenaixo,  além  da  carga 


lavagenp  dn  casn,  no»  rnlm 


ponto”! 


pias,  privadas, 
sargeta.s,  otc.,  o 


esrarradeiras, 
io  da  Irpitim.q 


^^paco”  e  as  eco 
nomias  do  con- 
duetor 


'-cr»  0  fim  de  evitar  pofiaivei.'* 
PYplor.xeõfs,  avisamos  ao  pulili 
CO  qite  no  Disirirto  Federal  nãci 
lemos  pessrvi  alumia  nutorisado 
a  rerriirr  as  imporinnriae  das 
aspiminliiras  do  “Suppiemeiiln 
‘lu.MrnrJo’\  as  quaes  devem  sei 
papas  iiiiieamcnle  em  nossas 
•'aix.tg.  n  Praça  Maná  n.  7  e  nu 
argo  do  (,'arinra  n.  10,  1”  andar. 


poderá  evitar  grraves 
enfermidades. 


Perdeu  tudo  e  foi  se  queixar 
á  policia 

Anionin  rraneisco  Nunes,  ;onduetoi 
dn  I.lghl  c  morador  no,  holcl  Jcsia 
empresa  r.inadense,  á  rua  dn  Rlspr 
n.  87,  conseguira,  o  multo  custo,  re¬ 
unir,  dc  economia,  a  quan*in  'de  íis 


O  maestro  Mascagni  vae 
dar  a  primeira  repre> 
sentação  de  “Evange- 
lina”  nos  Estados  Unidos 

nOM.A.  22  (tJ.  p.) 


irmãos,  não  .sA  pela  vida  dc  privações 
que  elle  leva,  cnmn  liimben,  pelas 
grandes  qualidades  de  coração  que 
um  c  outro  revclíim  a  caria  ínslanio 
Islles  que  sA  podem  dividir  com  os 
Ihe.s  b.slem  ã  purtn  apenas  a  dAr  mo¬ 
ral  c  pli.vslra  que  am.srg,sm . . . 

^'m  dl»  destes  npniireceu  cm  casa 
dn  velho  Chico  iim  primo,  Inmhcm  ade* 
.inlailo  em  aimo».  o  Malnquins  doa 


vemente  para  os  Est.sdn,*  Dnlrios  o 
(Tnr"*  »/''''!’"""  afim  ,le 

ra  "FvrnlT.M^  da  npe- 

ra  Esangelina  .  librcitn  dc  Anlnnln 


0  22"  anniversario  da  morte 
de  Machado  de  Assis 


°  nnntvcrsarío  do 

I  do»  raj"!"  Machado  de  Assis,  uni 
.-3  j.  da  Academia'  Brnsllel- 

If  AM  primeiro  prcsldcn- 

lhên2.Ü  n.  33.  esco- 

Fsli»,.! PjJtrnno  José  dc  Alencar, 
setlmi  "  dc  Assis,  a  39  ric 

«h-Ti  fP'  ''"lio  para 

Hadrirn  í  ”0°  ,'onsclhciro  Lnfayclte 
Pfeira,  o  qual.  em  1898. 

Mcrhs  da 

"'imcro'^'^  fizera  Sylvio 

Lafayettc.  a  29  de 
da  Puiíii  enlSo  cicllo  Alfre¬ 

do  rl«'^  1  í'*'®  escrevera  sobre  Macha- 

»ló  hrii.''”*  P  completo  estudo' 

nri,c  apparecidn. 

"«be  de  succcder, 
l>eVa  V’  ",  S''-  Manga' 

re»,  e’lcitn"l^  iT”  0^“*  RelnçAes  Extorio- 
A  "  V.  eorrente. 
ezistem  J*'™  Alfredo  Pujol 
“l''!*  os  Machado  dc 

de»  Mas*»  ^  p^lodos  dc  Alci- 
tuii„  ,J®'^M^uel  Mello  -  To, A  Maria 


rrsT 


Vendida  congelada 


e  II  m  prripo  de  e.rrnn^as  abrigadas 

Ijí,  .  '"jezz-hand"  abrilhnnlou  o  neto 
iirr  lurando  n  Hymno  Nacional. 

10-  .  f^esePl"?  estiveram  um  representan- 
so-  ’®  ,  ,  dn  Justiça  e  nutro  dn 

prefeito. 

São  direclorcs  da  “Casa  da  Crean- 
lii-  j”  'n*??  Marlinhn  Rocha  c  Lenni- 
in  '  P"  senhoras  l.lnneu 

K  So„z.i  c  Silva.  Lavl- 

nla  I-uiz  (luimaraes.  Brandinn  Fajardo 
p  .ArmunHo  Rurlntrinqui. 

lor  O  edificjo.  que  ò  .amplo  e  conforlnvel, 
•jr,  lem  cap.ac,H.sHe  p;,r.i  ahrigar  3(10  crean- 
mantido  n  cxpensns 
•Ps  nc  umn  mndrlnhn,  seiulo  nue.  nnr  om- 


Falleceu  o  millionario 


americano  Daniel 
Guggenheim 

FORT  WASHINGTON.  Nova  Vork. 
28  (U.  P.)  —  Falleceu  aqui  A  tardi¬ 
nha  0  millionario  Daniel  Guggenheim. 
que  contas’Q  setenta  c  quatro  annos 
de  ednde  e  era  membro  de  uma  famí¬ 
lia  de  magnatas  de  minas. 


com. 


■to  nSo  nos  incnmmoHa 


SeRuniU.fcirii,  29  dt  Srtftnbro  df  IWü 


A  extradição  do  Victima  da 
presidente Ja  São 
Paulo  Northern 


própria 


A  reorganisação  do 

- - r—~  r - ^ - - - - 

Corpo  de  Bom- 


Pretendiam  ellml 


A  ASSEMBLEA  DA  ASSOCIAÇÃO 
“COMMERCIAL 


A  possejJoSr.  Fui 
vio  Aducci  na  prosi 


nar  roís  co'vselhel 


I  E’  muito  grave  o  eitado  da 
victima 


ros  libertadores  de 


dencia  de  Santa 


l'oraiii  approvados  os  seus  novos  estatuto: 


Caxias! 


Catharina 


o  projecto  hoje  aprescn» 
taüo  á  Camara 

(>  ilriMilnilti  Axiivcilo  l.liiiii 
liiii  Imli-  A  Cniimra  »  «ritiilnlr  prnjt- 

clii  ili-  Irl 

"O  Coti|(ri'kaii  Vuciniiul  ilurdn» 

Ari.  1*  —  Si'i'A  riMiriiiitiUiiilii  ti  Ijirim 
ili-  lioinliclno  ilii  llloiriclii  l-Vclcml, 
iiiis  iiioldf^  rti-  mu  Itriiltiirnlo, 

iiil>i|iliiil<i  II  vi'u»  flin  ('H|ircliii')i,  ()íir<i 
fiiii-ililiilr  foi\‘ii  iiiixllUr  ilii  ICxriTÍlii, 
um  liriuui  dt»  orl.  7"  iln  lid  a.Jin  di- 
de  Jiiiuirn  de  IM7  c  urt.  7"  <lu  Ivl 


0»  termol  do  telegramma  enviado 

ao  Sr.  Raul  Pilia 

Al.rc.IIK,  ay  (Scrvicu  e>|.c- 
elul  dn  A  NOITK)  --  Teleitrniilinui  ilc 
Oixliik  i|U«  o»  eoiiiirlheliM  lllierliidU' 
rek  Dniite  MiircUkiil  r  Aiilunio  IMecidii 
l•'llllll  imiMirniii  n  nripilnlr  lrlri)riiin‘ 
iiin  nn  Sr.  Oniil  l'lllni  ‘'Cuuiiuuulrn* 
iiiiia  iiu  cinliiciile  clirfe  nwf  »  liileu- 
dente  de«le  inuniri|dii,  liidlKiiiidu  ciini 
o  fnrlii  de  ler  kldii  upprovndu  uelu 
Ciiiiirlliu  Munlrlpul  um  pnrecer  Invra- 
du  pelii  renresrniurin  lilierlnduru,  den¬ 
tro  dii  iiiiiU  iihMiliitii  ninriilldiiile  nilml- 
nUtriitlvii,  nrKiiuiln  «upideinentneilu  de 
verliiik  rstiiurmliui,  arreK‘iurntiiu  cer- 
en  de  ftu  trnlialtiiiduirk  duii  tiiniiak  dii 
uuinlelpiilldiide,  allm  de  i|ue,  iin  ciin- 
fli^rin  dlnliidl|-a  deenrrrnte  dc  uinn  de- 
innn>triivAu  de  dr>RKriidn,  iin»  ellml- 
Uiikketn,  c|iiiiiuli)  lioiuein  vidlnki>rni05  dn 
reiinlAii  du  (liiiiHelliu.  Xiio  idisliintr 
firavl^jlnin  Iminineiielii,  o  plnnu,  fcllx- 
incnte,  núu  foi  puito  ein  prutlcn,  dc 
iiiun  parte  iiur  liitcrvenvào  iirtakurukn 
de  nl^uiia  dii.t  iinksiij  enrrciliiloiinrinit, 
ile  outrn,  pela  dr»n«>iiinlirudn  nltllude 
eoin  iiur  reprlllnuis  u  tentullvn,  Cnxlni 
cniiileiuiin  o  fiicto  de  o  intendente 
ijlierer  ipie  previilevnin  sun»  i>|>iiiiõev 
nenlrii  dn  tlnniellin,  u-iiindii  de  de- 
ninn.iIrnvMn  de  forca  c  tnieiileiiein 
.  '‘■•'«•"'‘í'»*'  liroleito  J4  fiil  la- 


cliil  ilii  A  .VtlIfK)  —  Itridl- 
teni,  An  II  linruii.  na  iidji- ,■ 
llltivil,  U  dn.  Sl  >,  I  llKl,, 

e  Aeenrln  Mon-lrii  no-  e.li„lt^  , 
vaniente  d<  iireklileiile  e  vln  |.i,. 
te  do  i‘Slndo.  A  Asieiidilen  i  t  , 
plelii  de  nlln«  iinlorldnile-.  rK 
iiirioi  c  rceleHiaklirak,  rrim  m 
de  Iodas  nu  elassrs,  iiuiiuri 
Uns.  aeliandn-se  liindinii  lii. 
repletas  iis  Kalerlas.  Kni  finn, 
fido  esliieloiioii  eiiornie  iiiiiMi.i. 
do  n  lialiillião  preslailo  ,is  --i-  iiln, 
do  rslylii  e  as  liandiis  loe.ol',  i, 
ralliarliieiisr.  It»  Sis.  I•■|||^l„  vii 
Arraelo  Morrira  foruiii  eonilu,-ii! 
rednio  deliuKo  de  viliraiili  i. 

palmas  r  aeclamuvõe  . , . 

celii-ndo  depois  de  eiiip-.-  .lij,, 
lirimeiitos  dos  pre.seiiles.  I.i, 
parlinnii  piiriro  iialnelo,  ..ml, 
davam  os  represenl.intrs  .1  i  ,] 
classes  snelaes  c  fanilKa-.  , 

mente  nlsn  das  neelninaciir  il-  iih 


/'-íii/í/io  ,Viiiii-ji  Situa 

*  (:oii||iiÜ!i  i-in  Irniiimento  im  llospi- 
tiil  ilt»  i.loyd  .Sul  AnicHcniitj  i'ihiiÍu* 
clor  lliiiilino  Nunes  da  Silva,  vlcllmii 
esta  iiiiinliA,  riiiiforiiie  nnlirinnios  Já, 
dn  propriti  iniprudrnriii  pnis,  no  .Man- 
«iie,  pnssasa  ii  efferluar  culiranvn  dc 
liassiiKeiis  i  o  Indo  da  cnirciilnliu,  no 
Ini.iile  Ciiseiiiltira,  ein  ijne  Iritlialliava. 
t-olliido,  eiilAo,  cni  frente  no  entre¬ 
posto  ile  S.  DIoko,  pelo  l.oinle  llnlin 
hnKenlin  Xovo.  ipie  plissava  eiii  sen¬ 
tido  eoiitrarlo.  foi  nrni.stiido  iin  jAIo, 
suffieinlo  frnriiirii  de  nnin  dns  por- 
II  .. 

K’  lonllo  sr.ive  o  e.sindo  do  infeliz 
enipreftndo  dn  l.ldit. 


Nn  AssocliivAo  CoininereinI  leiill- 
sou-se  lojd  II  iisseiiililcn  «eral  e.slrn- 
ordliiarin  piirn  reforma  de  seus  estiií 
tillos.  (h  Iraliallios,  pnsidldos  pelo 
Ur.  Sampaio  torrín,  Ihcraiii  inicio 
ns  M  horiis. 

.N’ii  ordem  do  illa,  falou  n  presiden¬ 
te,  dnndn  explieiicões  i|iinntu  A  for- 
niulii  de  S’oluvAn.  A  srciiir,  falou  ii 
Sr.  Mcloriiio  .Moreira,  dn  eniiiiiiissàii 
de  reforinii.  ' 

O  pri-siileide,  eiilAn.  MilinicIleU  A 
ilisciissAo  os  novos  esluliilos,  isto  sem 
prcjiiizo  dns  i'iiu*tiilni  uprctiuiljidn^, 
sendo  iis  iiie.sinos  lipprovnilos  por  to¬ 
dos  os  preseiili-s.  As  cim-ndus,  em  nu¬ 
mero  elevado.  iiAn  foram  neeellas  pela 


I  lire.sldentc,  'J  vice-prrsideiites,  .'t 
seerelnrlo.  (1*.  2"  c  ll"),  2  Itiesiiilrel- 
ros  ( 1"  e  y  proeurndores  (I-  c  U’) 
e  I  Idldlollieeiirlo." 

Oinm  se  verjflen  foram  rrrndns 
Ires  novos  enraos  e  iiue  são:  U"  vlcc- 
presidciile.  3"  sverelnrlo  e  2“  prncurn- 


çn,  o  inie  iiearrelarn  o  piiKuliienlo  im- 
medlalo  da  i|liuiilla  ile  l.'i.lllin  cúiilns, 
di'iamiludn  iio  lliesouro  do  l^slndi)  ile 
São  1’aulo,  liu  eeii-a  de  IA  iiiillos  e 
mais  as  ilcspesns  jmliciariiis  do  pleito. 

Afim  dc  evitar  vii  adiar  esse  pa  tn- 
mento,  o  depauperado  lliesouro  pau- 
llsla  Microrre-se  de  iiiiiii  portaria  dc 
expulsão  einannda  do  Ministério  da 
•lilstlcu.  A  iei|Ul>lcão  do  aoseriio  ds' 
S.  I'aiilii,  ipie  assim  se  viiiiJii  da»  seii- 
liiisns  do  Siipreino  Iriljimal  cm  la¬ 
vor  do  cidnilAo  tranes-z,  ipie  não  ipiir 
siit)meller-sc_  A  vintenria  dn  dusiipru- 
prlaçâo  da  Kslinda  c  i|Ue,  sein  reeor- 
ivr  aos  meios  diplomai ico»  e  apenas 
ll|||•ellalldo  para  ii  jiislicu  lirasilslra. 
leve  desta,  >o|i  o  pnlrociiilo  ile  um  Uns 
ll.irlinsii.  e  dnrniile  lá  annus,  siicces- 
lisok  deferimenlos  aos  seus  direitos. 
Seal  outros  recursos  forenses,  tuluii- 
do  cam  iidsoitados  e  professores,  co- 
soo  o  senador  .Manoel  Vtilidioim  e.  afi¬ 
liai.  o  pnipriu  c\-seniidor  .Idolplio 
fioriln,  se  vê  eoltililo  dc  Mirpivsii  liuin 
di.-n-lo  de  expulsão,  i|iie  sniiiinarln- 
loeiile  “cniliiiiKu'’  extraiiidicialmenle 
o  |iti|!umcnlo  ilai|iiella  divida.  Aüoni 
'  arn  rnpitniísia,  já  nâo  se  trata  de 
v-iminiinisla . . .  íie  se  Iratii  dc  um 
••seroe",  poripie  n  polleia  não  o  pro¬ 
cessa  l■e|!lllll^nlell(e  li’  ndmiruvcl  ex¬ 
pulsar  como  ‘•seroe”  iiin  homem  uo 
*ptnl  a  justiça  lirnsiteira  deu  .sempre 
l.aiilm  ilc  eniisn  contra  o  Tliesoiiro  de 
S.  I'iinl<i,  jiisi.,  nuamio  este,  como  de- 
Ziosiliirlo,  lfi'A  de  pniíar  t.'i.li0|i  c  pres¬ 
tar  conta!,  da  ueslAo 


dor 

Taniliciii  ronitn  crcndns  ,1»  scituin- 
tes  coinniissõcs: 

Oe  Inlcrcaiidiln  Coiiiinrrelal,  Arlii- 
Iral  do  tilo  dc  .Iniiciro,  Arbitrai  In- 
Icrnaclotial,  .Vdiiaiieirii,  dc  Uxo»,  Cox- 
liiioi-s  c  Praxes  ihi  (àimiiiereiii,  dc 
'rraiisporlrs  ierresiri-s  e  de  •franspor- 
les  .Marítimos. 

Por  proposln  do  Dr.  riissiira,  pre¬ 
sidente  da  Itolsa  dc  .Mercadorias,  foi 
aeeeito  um  volo  de  nilradeciinetilo  A 
.Mesa. 

A  (lúinmissán  de  ileforma  dos  iis- 
lalulos  era  n  seitninte:  —  Ür.  Itiiii- 
dolplin  Clinipix,  Ur.  .Miielii  Cnnlí- 

neiilino.  Pedro  Viviici)uii,  (iiileiin 

lionies,  (àiriielio  .Inrilim.  í'rdro  .Mii- 

itulliâe.s  Corrêa,  Vlctorino  3Íoreirn. 

Ur.  Ilnnnibiil  Porto,  .1.  dr  .Soti/n, 
llnrr.v  lirauiiAlcln,  A.  Coxia  Pires, 
l-orliino  Ktileioi,  Ur.  Itiiiil  Leite.  ílr. 
IlerlierI  .Moses,  ,\lbano  fssler,  e  Cor- 
nrliii  .Marcoiiiles  ila  Liiz. 


ENGANOU-SE  A  SI 
PROPRIO 


Vendei  laius  de  (iern  Itnyai  -usia- 
1*  entinnor-sc  a  si  prnprio,  pida  -  oiiem 
'lÜ  í,’’".''"  fal^flcnr.  f  a  troco 

■le  -iHi  rs.  V  Kx  vae  pacai  •2|,  pnl» 
enniprarii  nn  mesmo  a  (.era  lloyai 
fiilsifieaila.  ou  aonde  vendei  sx  la- 

'Í'ovhÍ“**'’4:|“"  '"'"P"  '  ‘•'f'’ 

Um  ''conto  de  viga- 
rlo”  em  torno  da  li¬ 
berdade  de  um 
cidadão 

^■üi  drmineludo.  boje,  no  .luízo  du 
-  siira  f.rliiiinal.  Manoel  Pereira 
utcusiido  dr  haver,  no  illa  2»  dc  selem- 
hro  dn  aimo  passado,  lelepimn.ido  a 
Jose  .Maria  de  Oliveira  Cliavc.s.  para 
. . -  .Ao  . .  L.'-  . 


j  w  s./t,  Bvu  riiiiiniun- 

do,  formiidii  du  pessoal  miirlllmo,  ope- 
rario.s  e  emprcifados  jA  cxlitciitc»,  que 
II  ella  ficam  perleiicciidn  e  assim  fl- 
eiim  dixirllnildfik:  I  xiirgeiitu  ujndnii- 
Ic  iiilendcnic.  1  surneiilo  njuiluiitc  al- 
luoxnrifc  iJo  5  prliiiriroti 

Keiilox  escriplurarlo.s.  aiimiiuenscs 

flereeiins  siirKeiitos).  Hf)  niiislcos,  2ii 
corneteiros  (I  2‘  sarRentn  e  lU  cnhos), 

1  iiieslrcs  de  laiiehu  ('j  prinicimx  sar- 

xciilos  L*  *  KC|{iimlo9  10  nm- 

chmislus,  I  primeiro  siiri;eiilo,  ‘J  sc- 
Ktmdos  Miruciilos.  3  terceiros  sarifcnlo» 
e  -1  eatm.s),  1.7  foipiista»  (snldiidos).  UKl 
niotorlstas  (I  1*  snrMenln,  .7  srKitiiilns 
suriieiilos,  II)  terceiros  .sarnentos,  ;Ú 
cabos  e  .70  soldado.s),  2õ  leleiíraplils- 

us  (  l«  snrKeiilo.  2  seitmidox  sarnen- 
•fj s‘'f«cnlm..  4  cabos  c 
I-i  soldudn.s),  á  typngriiplios  (1  t“  aur- 
Bcnlo,  1  2*  siirtíciilo,  1  3"  surgenln  o 

2  cabos)  .1  coniclro.»  <I  2-  Mirj,W 

2  soldados),  II)  pintore.x  (1  2" 

jíenlo.  1  ,1''  sargento,  3  eiibos  e  .7 
dados),  10  pedreiros  (1  2"  suigcnt 

-t  sarnenlo,  3  cubos  e  .7  soldados)  * 
elcelrlclslns  (1  1“  stirneiilo,  I  2*  s 
«eiilo,  1  .'P  surRciito,  2  cubos  c  .7  s 
dnilos).  10  carpiiilciros  (1  2“  surgi 
lo,  1  3'  sargcnlo,  .7  eubo.s  e  5  sole 
dos),  III  segelros  (1  2"  sargento,  1  . 
siirgenlo,  cabos  c  5  soldados),  3  fer 
reiros  (I  3'  sorgento  e  2  soldados),  li 
riircrmciro.<  fl  l"  surgciito.  2  seguii 


LAVE^ADIO 

ESTOfí') 


Ires  innrcas  üc  einho  que  te  re- 
cnmmenifam  A’  venda  cm  toda 
parle  Únicos  distribuidores; 
TI.IXKIHA,  DAItltOSA  Aé  CIA.  1,1  ll\ 
flUA  DO  LAVIIADIO,  ISA 
Plioiics:  '.MIHlll  c  •J-fi.743 


homenagem  a  Vflla 
espesa  ' 


0  goverz^ador  do 
Piauhy  gosta  de 
víoSencãas 


Pcrdeii-sc  uma  argolla 
ves.  no  Irnjéclo  dn  Pr; 
Içs  li  Praça  M.iiiA,  !'ci 
ciihimeiile  entregar  iiexle 


0  julgamento  da  tragédia  da  Ilha 
do  Governador 

Soli  a  presidencla  do  juiz  .Magaiinos 
Inrres  rcune-sc  aniunloi,  uo  nieii-diii 
ein  poiilo.  o  •|•rib^lmll  do  .liirv. 

.Serão  julgados  Evaiigellmr  dn  Ito- 
eliu  l.iinii  c  todos  os  eiiniiiliecs  nn  Ira- 
gedja  da  llli.s  do  tioxermidur. 

.Vessr  jtiignmeiilo  tem-se  verifleiidn 
viirios  incidentes  prneessuaes.  Absol¬ 
vidos  no  primeiro  jiiry,  liouve  recurso 
de  nppelluçiiu,  tendo  sido  iinnulliidu 
n  decHiio  do  Jiii-y,  porque  houve  erro 
nu  iirgaiii.saçãn  dos  i|ucsllos. 

f-omparcccndo  n  novo  julgiinicntn 
os  rêos.  outro  incidente  ainda  se  veri¬ 
ficou.  f-.'  (|iie  !„((,,  |„,  Itiicl,)  ju;, 
aceusuçiio,  o  |>riiinolor  Ucnin  de  I'n- 
nn  foi  iicomniettidri  de  miil  simitii, 
sendo,  então,  dis.solvíiln  o  eonsellio  de 
sentença . 

.imaiilui,  pela  (erecira  vez,  os  nro- 
lagotiisliis  da  Inigedia  du  Ilim  do  fio- 
veiiiador  eompareeeriio  a  jaignmealii. 

.1  neeasuçAo  sern  feila  pelo  promo- 
Inr  pnlilieo  Dr.  Alfredo  Uernurdes  l-i- 


I  As  coisas  que  disse,  hoje,  na  Ga¬ 
mara,  0  Sr.  Hugo  Napoleão 

0  primeiro  lirudor  de  liojc,  na  Cn- 
niíira.  foi  n  ,Sr.  Hugo  Napoleãn.  O 
represeiitaiile  piuub.vcn.se  svrviti-sc  da 
discussão  dn  acl.i  paru  fazer  uni  pe¬ 
queno  discur.so  coiilrii  o  Sr.  .loão  dc 
Deus  Leal.  qiie  a  modos  i  o  governa¬ 
dor  du  sua  Icrin. 

Di.sse  o  Sr.  Iliigo  Naiiolcân, 
que  ê  o  aetiinl  donularln  du  Piiitili.v. 
.s.vnipatliisou  com  us  violciicins  dn 
deiegndu  dn  Cambiie,Y,  cm  SAo  Paulo, 
e  qiic  ilellas  lendo  cnnlicclincnto,  c 
iivuliuiidn-Ilic.s,  devidamente,  .is  van¬ 
tagens,  resoleern  adnptal-iis  contra  os 
iiilversnrlos  políticos  c  jn  lionicin  i 
iminihirn  prender,  mellendo-o  na  cn- 


i  lllnespesii.  iim  dos  grnoiles  l.vrlms 
da  llespiinlm  o  uma  iliis  mais  radiosas 
exprcss(7es  arllslleas  eonicmponiiienx, 
jã  vae  dei.xiir  o  Drusil,  de  retorno  ao 
seu  paiz,  apó»  uma  longa  estndiu  en¬ 
tre  nós.  l-oi  laboriosa  a  Mia  perimineii- 
cla  CIO  nos.so  pniz,  pois  VilIncEpesa,  de¬ 
pois  dc  ler  0  |icsqiiiznr  lodos  os  nossos 
poetas,  fez  uma  magnifica  collcelanca 
de  versos  brasileiros,  por  cllc  vrriidos 
para  o  lirspanhol.  Essa  linlavrl  nlira  de 
trudiicçAo,  cm  vliife  volumes,  compre- 
lieiiilt  mim  pnrte  gorai  e  volumes  desla- 
caihi;,  pura  delcrminadns  aiilm'i'-.  Des¬ 
tes  iilliiim.s,  JA  uppareeeram  as  “Poe¬ 
sias"  de  nil.ic  e  os  "Poemas"  de  Uus- 
Ivo  .Mves.  .Vgora,  reeeiUemeale.  iippa- 
reeeu  "'ruila  .Vniericn"  dc  llonnld  de 
(âirealho,  vertido  também  |Kini  o  tus- 


eleelros  sargento.s- 
cslcs  rceruliidos 

•■'O.,  os 

.  il'  ■"-'O  da  Escola  Ml-- 

"’o-.i  s  eonlinuarãu  re- 
'  ‘l•õe  ü  Decreto 
'  •  libro  de  IU2rt. 

incidnislas  siiíoj 
M.imoios  rogiilstas. 

por  enneursò. 

do^o-LT!,;^ 

çnrsr  Iblt:;!:!:; 

"/'“'■"'“f»'  tninlami  por  coiuur- 


COMMUNICADOS 


Corte  de  Ãppellaçãc 


As  rfxas  dos  poBiti 
COS  mínoBros 


0  nimiilu  (lul  ê  aelualmenle  ii  e.v- 
piiiisão  dn  lingiiii  licspanhyln),  o  nu- 
liivel  poeta  ilierlen  cuniiuAluu,  entre 
nós,  115  niaix  l•nlllcadas  sympalliias. 
deniro  desta  casu,  ê  a  mellior  possivel 
:i  Impressão  dei.Mulii  por  Villaespesa, 
que.  como  iiieiubro  do  .lury  Intermiein- 
iiul  do  ^Coiicurso  dc  Deliesii,  ii  convite 
da  .\  NOITE,  tanto  rnllaboroii  piir.-i  o 
c.xijo  lia  etapa  final  de.sse  cerlameij. 

E*  para  ilcmonslração  riessas  s.viniia- 
lliias,  da  gratidão  dc  nossos  poetas  e 
dn  lulndrnção  que  llic  dcvolam  ipip  u 
.AssoelnçAo  .  dns  Artislii»  Ilrnsllciros, 
IJor  proposta  do  poeta  Murlllo  de 
Arniijo.  re.a]lsarA,  nitamliã.  As  17  liorns. 
no  Thealru  Trinium,  uniu  sesãn 
sAo  publica,  lie  louvor  n  V^illaespeso, 
A  feliz  iiiieliilivn  leni  cnconlrad-i  n 
adliesAo  e  o  tipolu  de  muitas  institui¬ 
ções  culliiriies.  Nu  sua  ultima  reunião, 
n  Aemlcmia  Drnsilelra  dc  Letra»  dele¬ 
gou  piideies,  paru  repiesenlal-a.  uo 
iiueta  Luís  Carins,  dn  direcção  diiquelic 
iiisllluiu  c  membro  llluliir  dn  Aasoclii- 
ç«o  cios  Artislns,  0  rcprcseiitaiiti*  da 
Academia  iiiinl.vsnrA  ii  obra  dc  Vilbi- 


e  aos  sab 
Brados  Q 

e!5i  rote 

fc  -1'  ‘JC  Tí  j|  ' 


Zulmira  Martins  da  Motta 
(EALLECIDA  E.)!  amaiiami; 
POIlTUGALi 


proferido,  coiilra  os  ndvcrsarlos  dn  sl- 
liinç.áu  mliiclra,  o  Sr.  .In»ê  Bmiifiielo, 
c  começou  a  sp.»  oriição  pnr  declarar 
que  vinlia  bordar  cõnimeiiliiríos  ciii 
toriui  de  umn  dessns  uraçóus. 

O  Sr.  Dolor  dc  Dritto  não  reconlicce 
o  .Sr.  .losê  lloiilfacio  como  "leaücr” 
da  bancada  repiililleann  de  Minax 
Isso  porque  illz  que  o  depiilnrio  •mi¬ 
neiro  iiindn  não  foi  reconduzido  ne»»e 
poslo.  Piirii  o  orador,  o  .Sr,  .losê  Bo^ 
lifijclo  A  o  •  I  lusire  ex-ri'preseiitnn- 
te  do  Sr.  Aiitoniu  Enrio.»  c  o  represen- 
laitte  do  ullivo  t  nobre  oleiloindo  du 
Imclioelru  do  Bramado  •'. 

Carlmclra  de  Brumado  ilcve  ser  qunl- 
quer  pnvonçãci  modcslii  ile  Minas.  O 
-Sr.  Dolor,  ciitrelanlo,  .-ilnila  lhe  dã. 

de  ní.ViT'’'  ''  oi*'"  "  '•■"'“nirnlo 

r  h.!  e  í-  depois  dessas  iro- 

III.IS,  o  orador  inlra  ii  nlaeiir  a  siiua- 

lodo'”  •'”■■  •■'"'««l'’  Cui-Ios  e 

Indo  ipianln  ê  seu  adversário  em  ,MI- 
ims,  demniaiido-sc,  im  iriluma, 


Cnmmemliidor  .ínloni.:  Jíci 
’■  .Martins  dn  .Motta  e  fillin,  Jofl 
ila  .Motta  Tolics,  seiihor.i  e  flllim, 
(ausenlcs),  Anielia  da  Cunlij 
Oliveira  c  demais  pnreiilc.  piirllfi- 
pnin  o  fallcciiiieiiln  dc  sus  piuntisnli 
esposa,  mão.  uvi'»,  sogra.  bÍMivó,  Irmi 
e  purenta  D.  ZULMIB A  DA  .MOI- 
TA,  cimvidiiin  pura  assiilii  .i  iiiii'» 
de  seliino  dia  que  mnnd.nn  ccliliror 
no  iillur-iiiAr  da  egreja  dr  S;'m  Krnn- 
cisco  dc  Pnula,  quarlii-feirn,  1“  dc  mi- 
lubro,  ás  fl  horas  c  3n  iiihininj.  enn- 
‘®**nndo-sc  anleeipadiuoeiilr  .içr.iilc- 


Outro  que  soffria 
constrangimento 

0  litiz  da  2*  Varn  Olmlnnl,  Dr.  Unr- 
ros  Barreio,  pm-  sentença  de  liofc,  iiil- 
gou  prejudleuda.  cm  face  da.x  tororum- 
çoes,  a  ordem  dc  "liahcas-eorpiis"  hn- 
petriiria  em  favor  ilr  Hniil  .Mirnmin  e 
Ihcoiloro  Ernm-iseo  Lopes,  que  al- 
Icgiiviim  soffrer  constrangimento  dn 
4*  dclcgiieia  auxiliar. 


Augusta  Teixeira  do  Rego  Lopts 

(YAVA') 

fDr.  Heracllü  do  Itvgo  Lai»'» 
■c  seiiliora,  Dr.  Ilerhrrio  do  fir- 
gn  Lopes,  Eurl.vde»  do  Ilriio  Lo- 
pe.H,  Hclin  do  fleg"  Loprs,  l)r 


csiicsit.  Diilrns  poda»  dc  grande  rne- 
rlto  se  oeeuimrão,  lamiaun,  ria  perso¬ 
nalidade  do  homenageado:  Iloinihl  do 
Cftrviilho  tlivâ  de  Villac.sj)e.sii,  poetu 
"tu  u  do  llraslJ'*:  Mu- 

rlllci  de  .-Vrau.lo  snudarA  o  poeta, 
Cy  bUki  olirn,  tnluruo  Fc- 

rcira  da  Silva  c  Ta.iso  dn  Silveira,  lo¬ 
do»  niemliros  da  Associação  dos  Ar¬ 
tistas.  Entre  essas  orações,  quo  scrãó 
eurtas,  alguns  de  nossos  melhores  poe¬ 
tas  diriio  versos  de  Vlllnespcsn.  Ira- 
iluzldn»  parn  o  porlugucz.  A  sessão  sc 
encerrara  depois  de  se  fazer  ouvir  o 
grande  poeta  dn  lle.»piinlin. 

A  sessão  será  pulilleii,  fninqueinido-sc 
u  cntriidn  a  lodo»  os  ntliiiiriulores  de 
'i  vxpeeinlmentr  con- 

vldiidn»  n  Sr.  iniiiislro  de  llcspnnlin,  o 
(içntro  Onllcgo  e  a  Cnmnrn  Hespn- 


I,  cerca 


sisísimarsa 


Abreu  Sobrinbo,  l.connr  Te-ieira  ilt 
Abreu  c  dciniiis  purenli".  iigiailtcíin, 
pciilioradns,  ii  todos  quo  o»  oconipí- 
iihnrum  tio  doloroso  transe  P"r  iiuc 
acabuii)  dc  piissiir  enm  n  f.illrcimcnte 
de  suii  querida  mãe,  s>'gia.  irnii  ‘ 
pnreiitn  AUGUSTA  TEI.NflUA  UÜ 
REfíO  LOPES,  c  dc  novo  o»  eonilAsiP 
pura  a  missa  de  sétimo  dia  iitic  íorhi 
celebrar  maniiâ.  terça-fvlia,  .'III  <i" 
corrente.  As  fl  liorns,  iio  .ili.ir-inèf  <l* 
egreju  da  Cundeinriíi,  eoiif>.''5.inili)-t' 
desde  jã  agradecido». 


^ram  tres  cami¬ 
nhões.  . . 

Um  dellc*  fez  de  bola  de 
footbail 

0  ramiiilião  ii.  ã.24ll  parou  li  porta 
I  a  cn.sii  I,  IHK  do  iivenidn  .Salvador 
de  SA.  onde  Haiiiiro  Pereira  ê  cstnbo- 
Iicido,  c  começou  a  desenrregiir  iilil  bu- 
nnmis  que  levava  do  porto. 

«  eumlnlião  nii- 

lÕiTn  ' •««“•„, ‘"'■  «id''  «hiniffeiír 
Isolinu  de  Oliveira.  Lliamado  esto 
a  )ior  ü  veliiculo  um  movinicnfo,  appii- 
receu  oiilro  eamliihão,  o  dc  n.  25,  dn 
Limpeza  Piiblien. 

Baletido  com  violência  sobre  o  1.800. 
ü  -•.  ntirou  este  sobre  o  5.240.  cujo 
tliniilfeur,  Alfredo  Ciirdn.so,  cuspido 

?em 

n  clmuheiir  do  nulo  da  Saude  Pu- 
bílcii  trutoii  ilc  fuxii* 
o  Iiutü  II.  l.HHfl,  q„e  fez  o  pnpel  de 
M>ln  fífc  luoMuill,  ficuu  inullo  diininl- 
iicouo. 

Levado  iiiira  o  Po.slo  Ccnlnil  de  As- 
.istenclii,  nli  loi  mudlcmlo  o  ehauffcur 
Alfredo  Cardoso,  que  ficou  cni  re¬ 
pouso. 

Tornou  conliceimeiilo  dn  fiielo  o 
eommissario  Brandão,  du  dia  au  SI" 
dUlrleto. 


Actos  do  ministro 
cia  Justiça 


,Nas  vara»  criminnc»  »ernn  siinimn- 
rliidos,  iimaniin,  os  scgufnics  rios: 

—  .Manoel  fiuliennaeeca. 
Siiniio  Sealirn  dc  .Souza,  Diirvuldo  ilos 
.Santos,  Allicrtii  Chri-iinforo,  Vilnllno 
Hrniino  de  Oliveira,  Anlnnio  Silveira, 
Ncslor  .Mnljn,  Pedro  Cnslii.  Mclrhh- 
derf  jtels  .Alves  c  José  Luiz  de  Ariiia- 
du  .Malafnio. 

Segunda  —  Wnideniar  Josê  dus  .San¬ 
tos  e  .Miinoel  Peivida  Conde. 

Quiirln  —  Hermes  de  Oltvelr.»  (ioii- 
zngii,  'Annii  do  Anjo  I.oiies,  Osniafen 
punrle,  Euzcblo  Forlcs  .liinior.  Jiwí 
Fcllpiie  dc  -reitiis,  ,foão  Marques  de 
oiivelm,.Iosí  dc  Soiizn  e  Alvitro  Pereira 
da  Silvn. 

Quinta  —  Felippe  Wcidt 


'O  on  uistello  exoncroa 
.Arcoverde  dn  lugnr  dc 
meliciro,  cunlrnlndõ,  da 
mlz  Alves,  visto  ter  si- 
iiini  outro  emprego;  no- 
■enlc  juramentado  llaul 
tibsMUilr,  DOS  seus  iin» 
'  “au*®"';'.''®  oeMsInimcs. 
°  de  iiotn,». 

f>nin  Machado;  designou 
creira  parn  ajudante  de 
fc.xCola  João  Luiz  Alves 
Alincidn  parn  Inviidelro- 
ila  referida  eseoln; 
inczcs  du  licenço  a  llaul 
Mlvn,  identificador  do 
vnllfieiiçao  c  Esliillslicn 
mezes  ao  au.\ilinr  dc 


Álvaro  Borges  Villarinho 

7»  DIA 

Viui’n,  fillins,  iriiiãii'..  grnou  f 
f-  nelos  e  demais  parenli-,  p''"!)'" 
I  railos,  íigrndecem  As  pessoas  ilc 
suns  relações  c  nnilzailc  iis  l)'" 

vcl  AIa^ÃRÒ,  c  dc  III 
n  assistir  A  niissa  dc 
rezada  nmnnhü,  dia  31 
cnpelln  do  Convento  i 

íx  ’  I  •''"“í*'  ^  ‘1®  -Março,  em 
Desde  JA  ngriidcecm. 

America  Ribeiro  Mascarenhas 

r  .Miirfo  dn  Silva  .Mif.e:iri  rilisi' ' 
Y*  seu»  filhos.  Arnnlilo  e  Luiz  P“i 
ticipam  o  faliccimeiilo.  li.iji’.  i'i) 
Unrno  llnniera  dc  Mello,  d< 
iiiiiitn  querida  esposa  c  mãe  e  cea 
vldiini  05  seus  amigas  e  piiiriilís 
ra  ncotiipiiniinr  o  feretro,  que  j.xir" 
uinaiibã,  30,  da  csincâo  Ceiilral  ilJ 


nholii 


rno  promovidos  u  S"  sargento.  Os 
primeiros  .sargentos  sem  o  Curso  dn 
I'aicoIn  dc  Sargentos  nilo  poderão  ser 
promovidos  n  aspirantes.  Os  aspl- 
rniilcs  sem  o  curso  da  Escola  do  Of- 
ficines  ngo  poderão  sor  promovidos  a 
segundos  tenentes. 

Art.  6“  —  Só  poderão  ser  promovi¬ 
dos  a  aspirantes  a  offlciaís  os  sargen- 
los-n,iudante8,  o»  primeiros  sargentos 
üc  rilcliTi  c  os  prliiiciros  cscrlplnrnrios, 
com  todos  os  requisitos  JA  cm  vigor. 
i«  I  ~A^  pessoul  da  Companhia 
Ile  hcnlços  Auxiliares  não  poUcrA  ser 
promovido  a  aspirante  u  ufflcial,  cx- 
copto  os  do  artigo  anterior  e  que  a 
ellii  perteiiccm,  liem  como  não  poderão 
ser  transferidos  para  as  companhias 

r.»./  ®  ?•  “  ülln  ji  tenham 

pertencido. 

S  1*  —  A  promoção  do  pessoal  da 
Comimnliia  dç  Serviços  Auxiliares  só 
Iiodcrã  scr  feita  dentro  dc  cndii  espe¬ 
cialidade  e  por  cslrlctn  antiguidade, 
sendo  0  ingresso  no  primeiro  posto 
dc  cada  espeç  «lldadc  artífice  fi-llo  por 
.inldndiis  dc  fileira  pnimptos,  que  assim 
queiram. 

?  2»  _  o  sargento-ajudante  Intcn- 
o  “‘•«'".‘o-oMunte  almoxarife 
do  hospital  serno  tirados  por  pròmo- 
çao  doa  primeiro»  sargcntos-escrlplu- 


(lo  hoiii  prerlio  usBnlirudniln  i 
Rua  General  Polydoro,  .306 
PcrloncciUe  no  espolio  do  Tlierczn 
Libernto  Omclla» 

SerA  vendido  amanhã,  As  4  1/2  ho 


■nciiiiKeiis  jire.slndas  .ao  sriis  iliiiqinvi- 
lovo  as  çuiiviilsií 
!  7"  itij,  i|i!r  scai 
10,  As  fl  Iviras  ™ 
dc  N,  ü,  da  tJV' 
Villa  I.-jlíil- 


c  Pedro 

Setima  —  Iviin  Loiics  .Siizniin,  Anio- 

ToL  11  ’  oV'!®"!'*  •■'■'‘"('•sim  ihis  Santos. 
Çarniollo  leixchu  de  Curviillio  c  João 
dose  Marques. 

1,  jlsualdo  Ciirneiro  dos 
''IV" Mni-lins,  Antonlo 
.loaquiin  Moreira,  Firmlno  Luiz  de 

F  í!In‘ n  de  Alciinlura 

nllio,  llciií  Levy  e  Pedro  João  de 


A  fiscalisação  sanitaria  da 


CERA  ROYAL 


A  censura  iornalistíca 
Lisbea 


Os  jornaes  não  podem  publicar 
noticias  detalhadas  sobre  crimes, 
suicidios  e  outros  factos  ' 

LISBOA,  29  (U.  P.)  —  O  director 
(In  censura  ordenou  nos  Jornaes  que 
suspendam  immcdlnlnmcnto  n  pufflieu- 
çao  dc  noticias  dclnlhndns  sobre  cri¬ 
mes  pnssioniics,  sadismo,  suicidiu  c  ou¬ 
tros  casos  escandalosos,  capuzes  dc  cx- 


PROFESSOR  DE  DEZENHO 

De  perfelln  liloneldadu  e  curso  dc 
E.5cuIu  Superior  Nacional  de  Paris, 
ndnpliiiulo  os  nirlliorcs  mcttiodo.s  ilo 
cusino,  nllenile  chuinndos  a  üumiciíiu 
ê  rslubeleeimentos  idonco.s,  prepara 
para  .»  Escola  dc  llrlla.»  Artes.  Aviso  no 
.Sr.  Wnldemnr,  na  agencia  desto  .)or- 
nui  —  Carioca  KJ,  subrado 


üastao  rigucira 

jr  Maria  Uruinoiid  FIgurírai  h- 
rç-  lhos,  sogra,  irmão»,  genro,  iimlw 
I  dos  c  os  (ieiimis  pessoa»  dn  l‘j’ 
milin  partieipuiii  o  seu  falho" 
'  ■  .  ■  ;.„.-a».  o  eiilerw* 

iiianiiã,  As  fl  liorus,  snliido  o  fof" 
,  A  '•mi  Alvzw 
cciuiticiu  uc 


mento,  hoje.  A.»  5  lior; 
amanhã,  As  fl  boias, 

1  aÍ,  fesldcncln, 
dc  Miranda  153,  pura  « 


loogn  justificação 


ScBiinda-leíra,  29  J>  Setembro  de  I93U 


WlTIMUi  Trifr.f\AMMAS 

005  C0RRE5<'ONüCnTÉ5 

t5fECiA£50A  noite' 

NO  INTERIOR  e  NO 
EXTERIOR  E  SfRVIço 


Í^LTIM W  IMKR^MAÇOtj 
R«Pllk/\5  I  MINUOOSftS 
iOeTOOA  A  REPORTAGEM 

k  OA  **A  NOITE” 


Meios  violentos 


ao  saae  porque 
foi  ferido. . . 


Os  acontecinoientos  I  ^  •'<!  do 


Não  conieguindo  a  reconciliação, 
aggredíu  Ioda  a  familial 

l)l«»  u|iilii  II  l■ntllnll'll|ll,  i|iic  «r  ri'»- 
II1MI1.  pinic  nlrurliiv  «nlirrlitiln  ilu*  nu 
nrlilo,  iKi  illii  üil  itr  nlirll  ilii  rnrrrliii' 
nnnii,  n  Jnvrii  l■t|lll«||  aliaiiilniiArrt  i. 
Iiir,  rccrnskiiiiilii  A  (‘ii«n  ilm  uru»  (lapi. 
ri  tlll(•llll'«  A  riin  Flnriiino  PrUulo,  IS 
iiii  li.ilrni  ilnii  Nrvri,  iiuiiilrliilu  ‘luiui 
ilniMr  ilr  S  (imivalii. 

U  n>|iiiMi,  Dr  Aiilniiln  (liiii(nlv"> 
l.rllr,  nil\iit,'iiilii.  kll|i|ilc'iilp  iln  7*  l*rc- 
liiili  Clul  iln  DUlrIrlii  IVilirnI  r  rc- 
«lilrnlf  A  rim  I&  ilr  Noviinlini,  IV.  ru 
111  M,  nu  il/lnliti  olilailr  ilp  Nlrllirrni. 
iiAn  »p  cunrnriniiii  coiM*n  mnluvAn  ti» 
lUii  riira-iiirlinli'.  I).  .Inirplilnn  Niilirn, 
lll'>l■<'nlll■nlr  ilr  luinlllii  lyriu.  ciini  ll' 
•  niiiis  ii|ii'iiiii  (Ir  rilailr  c  ^i|  jirnrii- 
rnl-ii,  nnviinirnlr,  nn  roíin  imirrnn.  nii- 

■  Ir  sr  niimriildii  cmii  ni  1111-1111111  illi- 
[inilrin-i  (In  iriii|iii  (Ir  kliii|ilri  inlin, 
iilii  (.',  rtirlo  (Ir  Irrmirn... 

A  r.s|iii'in  iiAi)  i|ulr  nroin|iniihiUH. 
.i|irrarilliiu  i|ri('iil|iiiii  (|ur  niíii  rlípcu. 

■  nin  iJ  rijli  iin  ilniniiild  piililjni.  O  ii-n 
ciild  liiilkliu  nni  kiiiik  kU|i|ijlroi,  |•)Ul«, 
.1  rsiidiii  fjriuc  1111  Mi.i  iirlmlllvu  rr- 
viliiviid,  (l(  pt(irdii  i|iir  iiiid  vdliiirla  diuli 
mirn  11  cdiiipiiiiliin  dn  nmrldii 

<1  t)r.  Anliiiilo  lidiivalvri  l.cllc  rc- 
(irpMiiii  A  kiin  i-iiMi  iiiiilk  IrKlt  ilndi- 
I  rrdrni.  niJnrii,  drriiiliviiiiirnlr  ni  ihiir 
i-iijivii-  do  fii/er  Vdlliir  un  ninjin  a  ulr 
t'rlii  i|U(-  ilald  drkaiiiiiirrrrru  cniii  «  uu- 


restahpippimenio 


‘Mas  ainda  viu  um  foolballer  de 
arma  na  mão 

vi^iV  l'i'‘inii|d  Siirodiin  di 

Sli-lliiid>.  Idl  iiitHlli-iidd  l-Sliinrdii  lit- 
(jiir  r.>tr.((l.i  |•il|^lt.  dr  V.S  iinuiik.  pur 
Id  r  im.nid.ii  ú  rim  Vlinnidr  dr  ru- 
.uuy,  7n.  1}  i|dal  iiiiri-- rnla  ^rr.ii-Md.' 
i<riirlrnnlr  |id,  iiruinlll  dr  aritii-  <1  • 

"«<•  III  rr(,i;id  iiiild  im  ..  |)r|id|. 


auxiliar 


na  Parahyba 


O  Sr,  AIrnro  r/e  ('.arvalhit 
reniinrinrá? 

nKCirK.  VU  (I)  I.  M.)  -  Ndllrln» 
vlndni  dn  l'arali.vliii  liifiirinam  i|Uc  o* 
Inllinn*  dn  prrtlHrnlf  Alvarn  dc  Cnr- 
vnllin  iicrrdllKin  im  dlkpnilvAn  rm  (lur 
rllr  cilA  dr  nAu  inniilrr-ir  no  anvernn 
dl  Rkludii  nlA  n  rlirniiiln  dn  .Sr  Kpllu* 
rin  l*rikAa. 

A(rirma>sr  qur  nnrrrr  liiinilnrnir  • 
rmunrla  do  Sr.  Alvnrn  dr  Cnrvallm. 
drnnlr  dn  nlllludr  dn  pnvn  c  dn 
krnililAn  IrAlalnlIvn.  rmiknndo  npulo  a 
*ru»  nrloi. 

In$u$lenlavrl  n  liarnumia  fmr- 
lidaria 

IIKCU'K,  UV  (1)  I  .M.)  -  AiRuiik 
Jnrnnck  dnln  rnpllnl,  rm  eiirrcuiKiii- 


J  Dr.  t.uU  l•nllll)  r  Silva,  (|uc  enrr* 
cc  Al  íiiiirvdiiii  de  dcIcKndii  do  M*  dli- 
Irifld,  iiil,  liujo,  A  lurile,  iidinruilii 
|»r  11  Sr.  pmldrnle  du  llrpuldlrn,  4* 
ilrlritndii  auxiliar.  I'nru  ilrlrRiidn  do 
14*  illilricld  fol  encdí'  lilo  o  Dr.  l'rolint 
Sniiipulo,  (|iir  cxrrvin  nk  fuiic(Ark  dr 
tliofc  dn  irrvnc  dc  euplurni  rcciiiii- 
inriiiliidnk,  (|Uj  liojr  incimn.  fol  nn* 
inrndo  1*  «upplriile. 

IVuliiracIo  lanilicin  o  1"  dcIc;i;Miln 
uiixiliar 

Fol  iioinradd,  ein  comiulniAo,  I*  dc- 
leilado  au.xiliur,  o  Ur.  AuruxIu  .Mrii* 


0  Sr.  Irigoyen  está 
soffrendo  de  uma 
perturbação  car¬ 
díaca 

ailliNOS  AIIIKS.  V»  (U.  R.)  Ui 
ll  II  enviedo  pelo  i'n.-'rno  (>  •- 1 


drnriaa  vjndni  dn  l’nmhyiin,  iifnrmniti 
qiir  ne  rniikldrmm  1101  rirculni  pnlíti- 

rcInçArx  ciilrc  o  prcildmlc  Alvnro  dr 
exlrnulilok. 
io!i  ulllmot 
•It-ailcri". 

O  Sr.  AIraro  de  Carvalha  ata- 
cada  por  ma  fraipt 


coi  dnr|urilg  ropllnl,  IrrccniirÜlairls 
r  ’  •  ;; 

fínrvnllio  c  ox  "íradcri” 
prln  nllltude  nixuiuidu, 
nriiiilrciiuriilns,  par  cxlck 


//.ifiiro  ./cl  Itin 

IKIi.l.VWOOl),  VU  (1,. 
iiii-dlcui  nsklkli-iilri  (ll-  ll.  i 
lllu  iiulillraraid  um  In.liH 
raiido.n  a  raiiiltilin  du  n-.li.l, 
lii  du  ulai|ur  utpidu  dr  p. 
du  drlxiido  n  li-llu.  Sú.i-líi. 
fiai  kcli  sriiiniiai  dc  r.i,, 

cii.  I..  Iii  inrti.f.  ntii  tiic/ 


ll  11  enviedo  . _  .  . 

.xnmiiiiii  0  cx-pmidrnie  'rlunycn  n 
foriiiiiin  que  clle  culA  lofrrrndu  dc 
pi-  urliiiç.i.  cnrdiaca,  pn-du/idii  in. 
II  prnfrmin  drpreM.Ao. 

■\rrcdiln-ic  que  o  gnvcr-in  irdcn 
rA  n  rciiin(Ai)  dn  Sr.  írigoycn  paru  .. 
'  iinitn!  Niiral  do  rlrt  Sniitingn. 
llt)K.VO.S  AIIIKS,  VO  (U.  P*)  -  ll* 
iniilulliio.s  puldlcniii  unin  nnllciu  10 
lirc  o  exir  j  que  í  kiilinicitl.l'  ■ 
.Sr.  I-I|(ri.vea  c  !lo.  Inin  -••  .  nflr 
rçni.  de  qur  snffrc  o  (.x-preaidenir 
dc  pniien  iinpiirlanclii  c  ieiupnii;rlii 


caao  por  ma  irnoneia 
PAIIAIIYIIA.  V!l  (ü.  T.  M.)  -  1 
MniiliA"  c  o  **Jarniil  if 
.Norle",  que  se  editam  ncsin  'cidailt 
rnnllminin  atnrnndo  o  prexldenle  Al 
varo  dc  i^rvnlhu,  dn-larando  ipir  rif 
«c  vrni  rcrrlandu  uin  giiirmu  fracii 
M  ni  11  roriiRrin  luiilniilr  para  rnfrciitii 
o  pmier  crniral  dn  lirpublirn. 

Hniriidcin  oi  r. 

I'ar.'iliylm  rnrcrin, 


iluriininilr  110  raio.  I-Iigulado»  i.mI.u 

m  .-(i-iirMi.s  ,Jr  ,p,p  ia„,;„,(u 

jiiaii  para  rcrnnipnr  iinvaiiirnlc  o  kcii 
l(ir,  ll  ImrliarrI  rcs.ilu-ii  apprilur  para 
>11  llirbis  r.xlrriHn». 

K  vriUuu  A  caiia  di»  pari  du  cap.nia. 
I.ilava  Ilida  11  fuiiillla  reunida.  O  mari- 
(lo  cnlruu  c  quando  in  locar  lui  aniuiii- 
pto,  os  .lognis,  11  cs|iiisa,  us  crcvido;,. 
nie  as  crcaiiças.  dcsiiiiraraiii  a  iliiguii 
[III  advogado.  Kiii  mrln  dc  luilu  aqi-rl 
In  ciinriisao.  o  luarlilo,  que  rslnvii  dis 
poi lii  u  lud",  i-nirmi  n  iitígrcdir  a  l.nlu 
o  mundo  a  aocco  c  ti  uiii|ij.|)r. 

ninurrnlnndn'*  priinidm  o  .^üí;r4J,  d 
(hlilíidi* ••‘■1'ols  n  tsposu. 

I  Fi'l"s  ruitilii.s  da  .-a-ia  . 

A  pdllcia  das  .Veves  Icvc  cuiilicrl- 
jiiciild  dl)  furto,  coiisrgiiliidn  rrslilbr- 
K-irr  a  ordem  no  lar  do  syrio  Cliui-re 
Aulirs,  iiieims  eoiivriuirr  u  U.  Josephi- 

1, -n  'olbir  A  ronipuiilila  du 
l  int  .do,  com  11  ipic  dia  não  coikoi. 


CoMíVíUHÍCAl/OS 


nieinios  Jiirnucs  que  a 

..  ,  -  . ■  — ..1,  nesir  moinriita,  dr 

oni  nnmrm  dc  envergadura  dc  aço,  ca¬ 
pa*  dc  resistir  n  Iodas  ns  anirnrns  do 
guvrriin  dn  l{rpiil)llrn,  como  o  prcsl- 
ilrnlc  Jono  Prs.iAn,  ipie  sAinrnlr  iiouilr 
srr  nnniquiladu  a  bala. 

0  reboque  da  Cantareira  raltou 
dos  trilhos  quando  o  passageiro 
desembarcava . , . 

AprcsrnInnUo  ligeiras  esenriacões, 

(  í-‘i'  «>  Plnlnr  .llisí 

l.uiliis  (luiiuararns,  rcsldcntr  A  Ira- 
'cssa  da  Ciipdla  Ifilí.  cm  S.  Coiiçaln. 
Al  scr  mrdlrnd.i.  declarou  n  vicll- 

I-  da  linbn  S  (innçiilo.  ao  pasar  pr- 
.  rua  Nurivn  dc  Prcltas.  no  mrsm.i 


hdiuiinilo  lliniuf  K.-i/riii/ii  l’inlo 

snrrm-rjdii  rj  .-„pa*  fol  removido  11  ri 
o  bu, pilai  de  S.  .loão  Mnptirta,  r-i-d 
I  011  iiiU-niiidii. 

I.>..iardii  iiaii  si.I-r  -iiiitar  cnmo  1 
pnrqin-  loi  ferido  |)ix  l|c  „|,c 
saia  pela  na  I"  de  .Maio.  oa.s  in--nr 
dliivocs  dn  campo  do  Vpiriiiiga  1- 
I  .  l...  dc  cuja  •■isoi-iavãii  spurli.a  1 
socid.  qi.  ..!ii  .iKvlii  II  -•  l.iiiipldo  .i 
um  llri).  Yoltaml  i-sr,  r.‘ipidiimciit'i 
d(-|iois  dc  SC  sciillr  frri  ••i.  tiara  a  rli 
ircçao  do  oodr  purlhl  o  Ini,  viu  uii 
Jogador  dn  incsimi  i-liib  rniii  a  inm 
lia  inan, 

N'(7o  Mdie  .scqiii-r  o  noinr  dessr  looi. 
bulli-r.  ipir  I  Iiiihrcc  ilr  1 1-  la . . . 

I  *”’*'**“. ‘b'  -P  efrciinscripcãi  lU 
.Mcllirt-iiy  do  ciiMi  cdiiti.co  lami.rir 
mirmis  rsr.ci  dcliillios. . . 


Se  sentiy 
tumpiomas 


com  espirre.!,  fiiiiai.-;. 

dflr  nos  ossos,  etc. .  ni> 
espere  um  momento.  Tmni 
seguida  as  pBstilhss  do 

Laxativo 


O  \u&co  ufiistar^Hc-á  do  cum- 
peiinalu? 

f)a  ;.lsles  nculitrciniciilos  dr  liiiniriii, 
por  ocraslão  do  jogo  "asco  x  Syrio. 
raiiiram  fiiiidiimriilr  no  selo  da  dirr- 
i-lorbi  vasraiitn  Assim  i'  que,  scguiidu 
lios  Informiiii  um  dirrrlor  do  rlub  dn 
l.rii*  dr  Mnllii,  a  sua  dircrtnrin  rruiip- 
se  bojr  srcrrlaiiirnlr  para  resolvrr  cm 
dcflnillici  sobre  a  rrl  irada  du  grumlr 
rluu  do  aclual  cniiípcoiinlo  dc  fonlliall. 

Incêndio  em  uma  fabrica  dp  tp. 


D  Sr.  Julío  Prestes 
regressa  hoje  a 
Sãe  Paulo 


A  caso  dos  jornaiis 
tas  cariocas 


Concurso  de 
terfíidade 


BROMO 

QUIIVIXA 


0  Sr.  Mauricio  de  Lacerda  quer 
desaggravar  o  Sr.  Cardoso  de 
Almeida. .  . 

üuli'o  oiyiilor  í|uc  usou  da  paluvrii, 
iiii  dlscussãn  da  uctOi  hoje.  tia  CnruA' 
rn,  foi  u  Sr.  Miiiirícío  dt  Locerda. 

Uui2  M  dcpulndo  pcln  OIshIclo  hV- 
(inrul  ct/rrlRir  parles  de  fíiscursn»  c 
apiiilc.s  sfus.  u  «|Uü  fez»  cni  breves  im- 
lavras,  ra,  it  prttpiisiln  dn  que  rc* 
rtificai  ^ekTil’-^e  a  sUuuvno  cin  qiiv 
ficuu  fi  "ailer"  da  tiuiiuHu  naciucllo 
\:j„.  “íívn,  Sr.  Cordoso  dc  Ai- 
iiieida*  ^  ...  «  publkavâo,  ciit  um  or- 
íftto  of.  «8<»  dcsl/i  capitai,  do  discur- 
?/!  Av/dn  na  Oaiiiarn  pnulista.  pcln 
iender  estnduul,  Sr.  liernardes  ifu* 


rt  Dr.  .Iiillti  Prcsio.s.  prosideidc  elei 
tu  da  IlcpuiiUcíi.  que  chcftuu  a  csla  cu 
pilai  horttviii.  rcftrcssa  luije  u  Sfu 


n  .nnitciQ  locnl  nno  soube  do  facto. 

Falleceu  repentinamente  no  Es¬ 
quadrão  de  Cavallaria  do  Estado 
do  Rio 

Au^ciKm''‘n‘!i'i “  ''D!ipc,ssacla 
*  Ibidrlgucs  Pontes,  nliclro. 

''■'■"liaria  dn  Força 
.  lililur  do  RMndn  do  Rio,  apresentou- 

hiinm  ‘i"  'orpornçào.  Su- 

h  lamente,  porém,  o  mllilar  sciillu-sc 
I  al.  »cnlnndi)-,se  numa  cadeira  Pc- 
lÍ  Jiílo  “*  soccorros  da 


A  reforme  da  Força 


^rorur*  na  cai» 
iHnhm  %êta  firmai 


DR.  H.  RODRIGUES  CAO 

OCULISIW 

l)e  volta  du  Allciiuniia.  .1 lü.  a  : 
inoderno  con.viillurio.  Pra"  lu;  c 
nicas  Krurkiiiuun,  .Mclli-r,  !'!  tiiil; 
.Meesmaiin.  Ilua  Oucuos  .\  . 'j.. 
das  V  As  õ  hoi-us. 


LILIi, 
ince  ..ll. 
r.iiiihaix, 


I1EIII.I.M.  VU  (U.  P.)  -  Quarcnlii 
mll  cninmuni.stfls  tiuiinram  parle 
iinmn  dcniunsl ração  anil-fascista  hnje. 
i‘(*nllsriilii  (Icanli*  do  veibn  pnlacio  ini- 
perlai  O5  scu.s  “Icailcr.s”  prniinncín* 
ram  discuraii.x.  linus-r 
fllclos 


sua  provável  organisação  para 


.  ■UIIVHA.  VU  (A.  U.)  _  lislA 
inojcclaiia  nu  Assciiiblén  Lcgl.slnlivu 
u  rcforniH  da  Policia  do  Kslotio. 

.Segundo  o  rcfci-ido  projecto,  n  For¬ 
ça  1  iiblica  ficara  assim  constituída 
I  ^  nni.  pro.\li!(o  dt  1031; 

Um  toinii.iindo  gcnil,  coiiipnslo  pui- 
nm  t-slido-malor;  um  pclolão  extra- 
(irdimiriu;^  cm  pclolãn  dc  bombciroí; 
um  pcluluo  (Ic  ciivuliaria;  um  pelo- 
.10  de  nicli-Ki' adoras;  uniu  escola  dc 
c  "ao;  um  eviço  d  radio-lclcgru- 
plila;  dois  batalhões  coni  Ires  cuni- 
I  lias  cada,  rcprcscidiindo  tudo  um 
t.ivo  dc  1.157  liotiicns. 

O  governo  .‘o  Ksludo  ficni->.  aulorl- 
siido  u  a.iipneidnr  cs(  cffccllvo  dr 
c-.-iirdi  oin  a  silui.ção  financeira  c 
■  -gundo  ,'is  nri*cssida.!  da  segurança 


0  novo  governo  do  Chile  ni 
pensa  em  reformar  a  Cons 
tituição 


pequenos  cnn- 
^  com  n  pollcin.  5eiido  iirc*ns 
cincoenla  pessons . 

O  auto  colheu  um 
chauffeur 

l)  cliauffcur  Anlonlo  Domingos  Cor¬ 
rêa.  l)i-nnco,  solteiro,  dc  V.l  nnnos.  rc- 
sidcnic  A  rua  .lf«‘io  Hego  n.  VII4,  foi 
soccorrido  pela  Assislcncla  do  .Mcyri, 
jior  ter  sido  colhido  por  um  aiilo’  no 
largo  dos  Pillnrcs,  dc  qac  llic  rcsulloK 
conhisocs  c  escoriações  gcm-rnllsndns 

U  unto  drspiiarcccu  c  a  victimn.  dc- 
pnis  dc  medicada,  rct irou-se. 


Dr.  Augusto  Linhares'^”’ 

gurlrn.  Pratica  nos  llospils 

_ _ i._  r»  »•  t  ■  _ 


CONFLICTO  ENTRE  COMMUNIS 
TAS  E  A  POLICIA  DE  PARIS 

PAUIS.  VU  (ti.  P.)  -  Oceorreu  um 


manha.  R,  S.  José,  CU,  V-Oáiã 

Prof.  Godoy  Tavares  i-'’ '".150» 

..  .  '  Inivitiao} 

colites,  dyscDtcrias  cbrontcji,  bt 
morrhoidcs,  clc.,  coravJio.  uulmáo 
rins.  2  ás  7.  Ürugujyaii.i.  .U 


Agpssao  a  pedra,  em  Niclheroy 

nnnnJ  "««"ssão  11  pedrn. 

llnboraby,  cm  Niclheroy,  fol  mcdlcn- 
ííV  !’'''''lí''  ‘Iv  Prnmplo  Soccorro 
dc  Niclheroy  o  menor  IDonysIo  dc 
••clc  nnnos,  filho  de  .losé  Vk-lfa  pire* 
hranco.  inonidoi-  naquclla  rua  32.1 
A  vlclimn  soffrcn  ferida  conlõsn 
""  reitmo  fronlo-occlplial 


CASA  DE  SAUDE 
S.  LUCAS 


Um  ''habeas-corpus” 
prejudicado  na  2'  Va¬ 
ra  Criminal 

Por  despacho  dc  hoje  o  Jui*  da  'J' 
Vara  (.Hmliial  Julgou  prcjmliciidii  u 
ordem  dc  liaheas-corpus"  iinpctradii 

cm  favor  dc  Kduiirdo  Rlliclro  c  .Var- 
çnl  Itiliciro,  (pic  allcgnrani  soffrcr  coii- 
slrnnglmcnlo  du.s  niiloridades  do  5»  dls- 
Iriclo  policial. 


MUITO  CONFUSAS  AS  NOTICIAS 
DO  CONTESTADO 


O  ASSUCAR 


seno 


cnniriBA.  au  (d.  t.  m.)  _  as 

iiolicius  soiirc  os  uilimos  ncoiilccimvn- 
los  dcsroi-olados  na  antiga  *nnn  (lo 
Conicstiido.  chcg.-ini  n  esta  capital, 
muito  confusas. 

Snhc-sc  qiip  parle  do  município  dc 
C.nixciro  cslú  occupniln  (xir  gente  do 
coronel  1'clippc  Porlinho.  tendo  para 
iili  seguido  uin  coiilingcnlc  dn  força 
calliiirincnsc  c  um  conlingcnto  do  13* 
híilnlliào,  uqiiarleliido  cm  Porlo  Unlân. 

.\imxci-(.'  c  Chapccõ  esl.ão  cm  poder 
dos  amollnndos,  caminhando  tnmbctn 
para  essas  duns  localidades  forças  dc 
lioMcla,  afim  ilc  dominnl-os. 

O  movimenio,  cnmo  lemos  nffii-ma- 
do,  prcnde-sc  n  anllgas  rixas,  por 
(liicslõcs  dc  Icrnis,  nada  tendo  com  n 
illiinç.ão  polilien. 


.Mndamc  I.udnvig  romiiiiinlc.s  DD: 
seus  dislinctos  Amigos  c  (illriiles  u 
novas  ilistallnçõcs  do  la.-itiliilo  U- 
dovig,  A  rua  do  Ouvidor,  IM.  I"  and*/ 
(elevador),  onde  espero  cimiinnar  J 
mcrcccr  ns  suas  honrosas  (óitai.  - 
Novo  '1'clcphoiic  4.47UU. 


mmistro  da  Guer- 


annetenuo  miinu  cxpeclnlivn  fsvorn 
'""llcrados.  vigo 

riiuim  nn  .scgumle  laliclln;  ® 

vc”ho7^‘’4s'  "  26».  o  gencrr 

CM  vinho  nll*  „  o  mas- 

'inno  n  V.lj  c  o  mascavo  n  22»l)()(l. 

O  merendo 
negocio,  c  r 
opções  baixaram 

em  novembro  c  I.50U 

■)IíÍ’.a®  "“''■'■nn'  56UO 
.'•■ÍWWI  cm  março 

lera  (lo. 

(■ 

•.!-V»2(10 

aã.»  t  _ 

janeiro  27»  e  í;: 
vendedor  e  25S(iüil 
V««IVH) 


empregado  dn  commercio  Joimulir 
Anindur,  de  nucionnt  Idade  porluiue- 
gu,  cnsdijo,  com  V(i  anmis  de  ediide 
qne  ivçelien.  nn  Assisicncia.  o*  mc- 
corros  de  que  ncce.ssitnva. 

- —  Manoel  Francisco  de  Mouza 
prelo,  (le  iO  annos.  solleirn,  operarir 
e  morador  A  nin  Marcclinl  llnngel  nu 
H-ro  .1.111.  iiprescnlnndo  ferimenio  pe 
nilronlc  nn  perna  esquerda,  produzi 
(lo  por  bala.  foi  npnnhiidn  pela  .Issis 

!r"n  °n  7  õ''''"  í^hrlslo.  Oh 

de  o  nggrcdlu  um  estivador,  tendo  si 
do  convenlenlemeolc  medicado.  Con 
Ir  clle  umn  hi.stnri 
credito 


Os  typos  ánthropologicos  do* 
Brasil 

LISIIUA,  28  (D.  P.)  —  Knrei-roii-se 
no  Porlo  o  Congre.ssn  dc  Anlhrnpolo- 
gi...  que  era  presidido  pelo  ndnislro 
do  Commercio.  As  delegações  dn  Po- 
loiiín.  França  c  ItalIa  depuzernm  flo¬ 
res  no  tnoniimeiilo  aos  mortos  dn 
guerra. 

I.I.SDOA.  28  (U.  P. )  -  l.-oi  lido  no 
Coagi-e.s.so  dc  Anihrnpologin  dn  Porlo 
ura  Intbnlhn  do  Dr.  Itnquctte  Pinto, 
(lireclor  do  Museu  .Vaeionol  dn  llio  dc 
-Innciro,  sobre  os  typos  nnlhropologl- 
COS  do  Hrn.sil.  O  presidente  -lo  Con- 


DR.  GUSTAVO  ARMORUST 


a  termo  trabalhou  sem 
cstavcl.  As 
Í300  cm  outubro, 
— -J  em  dezem- 
em  fevereiro  c 
-laneiro  ficou  inal- 

c  "ovcmliro 

,':„--';ÍÍ!‘«\6ezem  mo  288  e  2.1«.1üU. 
'  '  ,„í,6660.  fevereiro  sem 
c  março  27»  e  réis 


1  ratanienlo  dn  obesidade,  rui(  Clillc,  3 


Leia^ásqisartis 
feiras  e  aos  .sab 
bados  0  Ss^pple 
mento  em  roto 
gravura  da  A  NOI 


Destituída  de  interesse  a  sessão 
de  hoje 

Ijina  sessão  calma  seai  inlec,-*.s( 
realisoii,  hoje,  o  Senado. 

O  expediente  passou  em  branca  mi 
vem,  nem  orndbrca,  nem  mnlerla  dl 
giia  do  nmn  referencia. 

A  seguir  foram  ciicerrada.s  as  *c 
guintes  discussões: 

2"  dii  proposição  da  Caman;  do 
Deputados,  ()ue  nulorisa  a  abrir  o  cre 


acantonado  nn  estação  iic  Calafate. 

Kshido  dc_  Minas  (íeraes,  cstA  preso, 
desde  o  dia  .10  de  julho  do  correnie 
annn.  cnmo  imilgiladn  autor  do  liirln 

mlliínr  ■"'^‘•nhevlVnenlõ  do  fncío 

O  nc(:usndo.  algnns  dias  depois  dr  iral  dr 'aVsmS',' 
sua  prisão  Impetrou  •‘habens-cor-  (Inmiro  dris  Sa,  lo^ 
pus”  no  .Supremo  rrllmnnl  Mllilar.  nos.  solteko  c  e^lden7'?’  T  -  "Jl'- 
qur  n  denegou.  Ho ".b''  b"  birgo  do 

Dnhl  o  "babcas-corpus”  requerido  riiii  Cnmerino  rirTioJÍ,' 
nn  Supremo  rrihnnnl  Federal,  sob  .-  f*'""'!" 

n,  23.1)49.  r  drcldldo  nn  ses-iir  de 
hoje. 

Logo  que  fol  distribuído 
ao  minlslro  Cardoso  nibclro, 

Inlal-o,  solicitou  S.  C...  . . 

urgentes  nn  Supremo  Tribunal  Mill- 
Inr  e  no  minlslro  dn  f.ucrra. 

O  Tribunal  Mililnr  apressou-Ro  em 

dar  na  informações,  t  . —.11..,.,.,. 

conirnj-ln  leve  o  niliiistro  (In  Guerra. 

que  não  enviou  ns  Informações  _ 

sarlns  no  escinrcrimcnio  doa  fncloi 
imputados  no  sargenh)  accusndo. 

_  Oranle  dis.so,  o  -Supre 
Federal,  nn  se.ssão  dc  ho 


ia  que  não  merece 
•  7  6’  ‘Ostclcto  lo- 

Foi  soccorrido,  nò'  Posto  Cen- 
I.  _o  opcrai-io  rheo- 
......),  dc  27  an- 

que  fol  Hggrc(ii(?,)  til* 

0  mento  nn  parieial  direim."' 

Assistência  medicou  o  cm 
„  aia  PccKndn  no  (;ommerclu,  Renato  Gomei 
0  pedido  PnssoCbruncn,  de  57  nnnoV  resíÁ.m).. 

l.apn,  s(.ffreu  conlu.sòcs  gcncrolisndas! 
rr  tI"  .‘•■enle  i  sua  residenetn  A 

•''">'o'^Peroi.-,Mk!’Azevc3«!’de  WZ 

reechemio  .ferimcnlo  no  parieial.  De- 

mo  Tribunal  re‘’ilmvl'dí,'’ Dnr7'  n 
ijc.  depois  de  P"'"  a  rc.siHencia  dn  fnmi- 

I  ministro  ria  J _ o„, 

lo  de  enviar  Snhdnn  Ti?,ll7*i''-Í*' ® 'Pno 
ias.  rcsolv  eu.  CoPcolção,  prcln, 


O  ALGODÃO 


0  dlsponivcl  do  nigadân  reabriu,  nin- 
(hí  lioje.  nn  mesma  posição  ([ue  per- 
oiaiieceu  diiranic  n  ullinm  sennoia,  sen; 
Inleresse  para  o.s  ncgrarlo». 

Os  preços  vigoraram  na  labelhí 
uuaKo:  —  o  sltííIA  n  o  scrltÍG 

n  278,  0  Geará  u  2(1-?.  n  mallas  a  2,1» 
c  o  pMulisln  n  2ã.8l)(lll. 

hnirandn  42  hd-dos  dc  l*ci*nambucn, 
c  snirnm  ,1!lli.  A  cxlslcucin  acinnl  fi¬ 
cou  sendo  dc  2.4(i9  fardox. 


0  duque  de  Spoleto  apresenta 
melhoras 

VENIJZA,  ,  (U.  p.)  -O  duqac  d 
ol<!lo  e.slA  fic.iiido  melhor,  teod  > 


.  - ;  i  .  "HM  «I  uiri  ir  u  cri’- 

dito  especial  de  liU. -5278.100,  pnrn  po- 
n  Aiitonlo  Tcixcli-n  dn  Cosia; 
Unica  das  emendas  apresentadas  cm 
J  discussão  A  proposição  dn  Cninara 
dos  Deputados,  que  concede  subvenções 
a  varias  instituições  (com  parecer  fn- 
vornvcl  n  diversas  c  cnnlrarlo  a  umn 
“r  novas  emendas,  n-  314, 

dc  19.10  e  emendas  JA  apprnvadns  cm 
2  discussão,  parecer  n.  I9t).  de  1030)  t 
_Lmcn  do  véto  do  prefeito,  A  resolu¬ 
ção  do  Conselho  -Municipal  que  nuio- 
risn  n  conceder  jubilaçãn,  com  todos  o.s 
vcncimentns  do  cargo,  A  adjunta  de  2‘ 
f,  *5.', '»ÇoIas  primarias  dc  leiras. 
U.  Melvira  Euphrosinn  dn  .Silva,  pro¬ 
vada  n  sua  invalidez  cm  iiispccção  por 
Junta  medica  municipal  (com  parecer 
C(nurnrio  dn  Clommlssão  dc  Adriliui- 
çoes  Privntlva.s  n.  279.  dc  1930  o  voto 
vencido  do  Sr.  Lopes  Gonçalves); 

1  loSíI  7  6o  prefeito  n.  87, 
Uc  19.10,  A  resolução  do  Conselho  ,\lu- 

■ir  ÍSiLa“'  "  auxiliar  com 

-0.000800  n  eunstrucçno  (la  "Cosa  do 
l-.sludante  c  dü  outras  uruvidenrlm 


Medicados  no  Serviço  de  Prompti 
Soccorro  de  Niclheroy 

'■‘-‘‘■''■í'’  6c  Prompto  Soceori-/  ( 
vicllierny  foram  medicadas  ns  .icguin 
e.s  pessoas  ; 

Diony.sio,  de  7  nnnos,  i  lornüor  i 
;uii  Visconde  de  Ilahornhv,  323.  coii 
crida  cniilusn  i.n  região  ronlo-  ic" 
olal. 


dc  suo  inesquecivei  filha.  Irnià  cuniiii- 
da  0  lia  IIKKVKCIA  DA  SII.  A  10- 
PEo,  e  convidam  p((r.'(  a  ads*:!  dc 
dia  que  mandam  celebrar,  tm  nlisc- 
iníir  da  egreju  do  Saernineiito.  ás  9.28 
horas  do  dia  1“  dc  ouluhrn  ÍJesde  Já 
agradecem  a  quantos  tomarem  parle 
nesse  neto  de  religião. 

Zulmíra  Martins  da  Motta 

Ílim  grupo  dc  amiga'  dn  sa«- 
dosa  ZUKMIHA  MAIIIIN.S  W 
MOTTA,  fallecldn  em  Ib  do  cor¬ 
rente,  cm  Ainaranie  (l'nrluánlli 
recordando  a  sua  iiietnoriíi,  Kiaiidn  ce¬ 
lebrar  missa  cm  Intenção  da  rc|H)U!0 
dt  sua  alma,  nmnnliã,  terça-feira,  3U  do 
-•i-rcnle.  As  9.30  horas,  no  gliar-már 
dn  egrejn  dc  .Vossa  Senhora  do  -Monlc 
do  Carmo.^  Para  eiso  ucto  de  rellgiáo  e 
amizade  são  conviclados  ns  píoí-nlcs  l 
omigos  que  quizcrcni  prestar  o  Icsic* 
rprtnho  de  sua  ailuilraçâo  c  respflt®' 


"wVve.ttVKee  •'"‘‘O 

6o  dia.  e  1  flita’  ?í! 

lotai  de  5.857  ditas,  ^ 

mais  ^  í2Uü,^’sénd7  cÍladS™“*19*7on'’"‘' 

‘fScTolTrírm? 

luhíü  qucTiU*  °“- 

"•'«s  sublraír  *I(K)  em  ' 

8109  um  dcht mbrn  iíns  ^  ,  ""''«'ribro. 

em  fe™  rclo  è  lÕii  *"25 

Uuluhro  deu  lláçi?"’ 
e  131125  paro  o  enm  '’T  “  '''"'ledor 
13»  e  12*li(Ã  dt°»emK  ^  .ÍS'’’  "ovembro 

Janeiro  TaoTmí 75'^?^ 

128399  c  I2m.i  e  rtl» 

12$02ó.  -  "  '21-290  c  réis 


As  grandes  manobras  da  2"  Regi 


0  mereafln  de  hoje  rcahriu  muito 
firme,  coin  as  laxas  ligeirnmcntc  me- 
Dioi-ndas.  O  llnnco  do  Brosil  passava 
n  dar  remes.sns  a  .1  7|72  c  5  IliliU, 
vendendo  dollnrs  n  98.130  e  francos' n 
8371).  c  os  t-slningciro.s  operavam  tam¬ 
bém  com  6_  7|32  .-i  prazo  mus  forne¬ 
ciam  enmhín  A  vista  em  melhores 
condições  (luc  o  Ihiiico  do  Urasll,  com 
libras  n  5  3;  10.  dollnr  a  9?520  e  fran¬ 
co  a  8374. 

libra  em  cspecie  vigorou  a  4,1.?UM8 
e  -ICÇ-2Í15  0  prazo  e  A  vista. 


mn.  na  .  •  •^'Virn  itn- 

,T.7;ienL7  """“w’.  '■'•""llelra, 

Ksidcnic  A  rua  Allncrvina  n.  29  in¬ 
geriu  ccrla  quantidade  dc  álcool. 'len- 
tJo  ficadn  fArn  dc  perigo. 

,.  , - "ulhido  pelo  bonde  linha 

Aguas  ^crrcns".  n.  fl03,  dirigido  pel(" 
motornelro  Domingo-  dos  Santos  Mo- 
eira,  qunndi)  sc  achava  na  Galeria 
I  soffrendo  contii2{6c.'i  e  caco- 

•'""nuim  Pinheiro 

-rn  u  A  VOI,'l')  —  ü' Sr  DÍlvè,  I  i  ,6®  66  annos,  easaclo,  In- 

1  ...  r;ího  di'  :;^.prlnmlro  S  n Is'-  L",'  .6"  P«- 


5-  -AUhi,.  29  (D.  T.  M.)  _  E.slA 
ueriniti.-umcnle  marcado  o  dia  2  (ic 
lutuhro  proxinio  para  o  inicio  das 
B''i"'6es  r-  lobras  militares  dn  2‘  Dc- 
(.110  .Mllilar,  (juc  «e  desenvolverão  cm 
i-.-no  '  i(ln(N  dc  Ilu‘,  nesle  Kstndn, 
-•om  um  erfcclivo  ’o  2.900  homens. 

fcsses  corcicios  serão  reallsados 
sol)  o  ct, ninando  do  general  Hnsliin- 
phjlo  dc  .Mouri ,  commnndnntc  dn  re- 
g.ae  devendo  o  Partido  Azul  miintcr- 
sc,  com  todos  os  seus  elementos,  no 
6«nuella  praç.-,  contra  as  arre- 
moltidns  dos  .seus  inimigos  do  PnrIUIo 
rnneo. 

Ter.,  par  le  desincndn,  o  4*  regi  men¬ 
ti  dc  arlilhnrla  montada,  arpiortelln- 
do  em  .tu',  sob  o  r  iniunndo  do  co¬ 
ronel  F-.pnminnndas  Teixeira. 


salhes 


Augusto  de  Siqueira  Amazonaf 

(PltOFESSnil  .IPBII.AI)0) 

(1*  annivcrnnridi 

ÍMnrIa  José  Cezimbra  .áinsío- 
nos,  fiilin,  enirndos  e  dcaiais  p;i- 
rentes  mandam  celchr.-ir  nih*[' 
pelo  descanso  eterno  dc  sim 
ma,  amanhã,  30,  As  9  horas,  nn  cíM* 
dc  S.  Francisco  Xevier.  Ursilc  ,l.á  nfir-*- 
dcccm. 

LC)TERLa"fEDER-AL 

llcsiilfudn  du  extracçâo  dc  liajc' 

47.199  .  aiabKlfiill. 

19991  .  .laVIilfliMlt 

.19.195 .  lanliifilKl 

781.14 .  2;liliO|W 

17610 .  1:0W)ÍW9 


O  TEMPO 


Nn  abertura,  ox  bancos  afflxaraiii 
üü  srauliltes  tnxas; 

A  üü  liias: 

t  F-’*’-'  (''38988);  Paris, 
8372;  Nova  lork,  y.S48ü. 
vista: 

Londres,  .1  3-Ili  n  5  ll;ii4,  (40829,1)- 
Maris,  8-17-1  a  8376;;  N*m-n  York,  98320 
a  98530;  Porlugnl.  8430;  lle.spnnha 
181130;  linlia,  8199;  Siilisa,  1$850-  AL 
Icmnnhn.  28279;  .Inpão,  4-8790:  Une- 
nos  Aires,  3.8420:  Montevidéu.  7?970- 
Bclgiin,  8299;  llollandn.  .18840;  SIo^ 
vaquia,  $2.S3:  Succiu,  21.3(17. 


TEMPEKATUnA:  MAXIMA.  25.1; 
MÍNIMA,  16.4 

Boiclim  (in  Dircclprin  de 
Mctcorologin 

revisões  psra  o  pcrindn  dis  18  horas 
dc  hoje  As  18  horas  dc  amanhã 
pjslrlclo  FcilvrnI  ç  Nicheroy: 

Tempo  -  hom  com  ncliulosidadcx 
leiiipiu-ninrn  -  fresca  ainda  A  noilt 
ascensuo  dc  dia. 

Vcnios  —  predominarão  os  dc  sueste 


60/010 -6ha. 

n-azens  Ilcguln,l  .,L  ''í'  P"'»»  Ar- 

lot.-il  dc  16.488  dllas  '"^'''^“*'"60  um 
Os  embarques  foram  dc  1  -tm  „ 
a  America  du  Norte  e  4  rís  nn'?- 
ropa.  sommando  8'o54 

irn  2*^2  S25.  em ‘egiaí  "»“■ 

anlcrlnr  ®  ^pücfl  no  aono 


OS  VALES  OURO 


0  desastre  na  es 


^i^^jxjscpnspumct^ 


trada  Rio-Petro 


Umn  das  victínias  conti> 
nu’a  no  í^rompto  Soccor* 
ro  c  0  enterramento  de 
Guílhcrniino  será  feito 
hoje 


F^ta  penetrante  espuma 

litiipa  melhor  os  DENTES 


Com  as  hruicas  mmlanqas  dn 
irinpo  é  quando,  com  mais  facili- 
hde,  os  orcanismos  debeis  con 
iràem  as  peiores  enfermidades 
;Cvitc>ns,  pois,  forti(icando'se  com 
KOLA  CARDINETTE 
u  lonico  reconstituinte  do  mair 
efficacin  c  que  lia  mais  de  30  an 
nos  vem  sendo  recommendado  pe 
los  médicos  do  mundo  inteiro. 


A  NOI'1'r.,  rm  siiii  rillcilo  ntlnioritl. 
iiuMii,  iKilIcínu,  i-iiiil  liiiliK  os  tivliillifs, 
o  ili'«n»lrp  lioiilein  oerorriilii  na  estra¬ 
da  lllii-Pelroiiolis,  rni  i'oiiM-<|>lriu'la  do 


.«ic  ttm  por  .ide,  d.r  a  bc.enc.a  dentiru  modema,  noi  p«. 
queno.  imcrmco».  onde  nenhuma  «cova  alcança  a  l.mpar  c 
onde  01  re.iduoi  alintennc.oi  c  mucoios  k  accumulam.  Dcmi- 
.  ordinários  nao  chej;am  netici  mtemicioi  »io  diíficcis  de  limpar 
I  Oto  que  SC  nrova  cabalmcmc  que  um  bom  dcniifricio  i  aquclle 
fin  propricdidei  de  penetrar  nesses  pequenos  inierstieios. 

.  âcto  de  tscovar-se  os  dent«  Colgate  se  transforma  logo  em  uma 
aa  b|anca,  abundante.  _  bu  espuma  poiiue  uma  qualidade  ad- 
el  t  lensio  superficial  baiaa),  capaz  de  penetrar  nas  fendas  e 
SI, .os  |>or  menorw  que  seiam,  desalojando  todo  residuo  mucoso 
imcniibio  c  lintpjndo-ot  com  tui  detergente  c^pumia 

a  muma  contem  pó  finisiimo,  um  material  de  pulimento  re- 
rendado  pelo>  dentistas,  o  qual  scm  damnificar  pule  c  dá  brilho 
IS  j|t.  dentário.  I  cnse  no  que  suo  signilica...  usando  Colcate 

1'Mitr  linkDir  rvi  •  ..  _ '/•  " 


llninliiirxo,  pnr  iiinlo  so'  illiiliiinoii. 
Aliiii  (lissii  ciinqiilsloii  (I  tltiilii  ilr 
ineillcn  rnlmilnt  iln  fiilverslilmlc  ds- 
Paris,  iditendn  o  priiiiriro  prrtiilo  nas 
provas  rlli.srs,  fiielo  qiir  A  NOITK 
cntAn  niillrioii. 

U  l>r.  Snuea  Pinto  i,  pois,  reco- 
ihcridn  niitorldnilu  na  niaterln  e  fn- 
Iniiilo  A  A  .\'()ITK  inlirr  n  trniailho  qui’ 
nn  Siiclciluile  vac  u|>rcsriitar.  As  ‘JO 
1  ‘J  horas  ilu  srssAo  dt-  aiiinnliri,  nos 
disse: 

—  I>  nsMiinptn  de  qne  nos  vamos 
ocriipiir  na  hncivduds'  de  Ms'illclna  r 
(üriirglii  é  de  Inl  Importuncla  o  vas¬ 
tidão  qiiu  sóinentc  iliiiii  ousadia  in¬ 
crível  de  conrercnclsla  sern  rapiiz  dr 
jiisliricar  u  stin  vsposicfio  nn  espaço 
lU-  IS  nilniitos,  de  nccurdo  euin  o 
ri-xuliiiiunio  dn  Sociciliido. 

AIshn  de  tudo,  hii,  a  i'ssc  respeito, 
imilllplus  questães  uhscurns  uti  tiinl 
Interpretadas,  enda  nutor  cnm  Mias 
idius  pessuues,  ile  surte  que,  iiiulln 
ver,  lornii-su  dlfricil  deUur  lieni  cla¬ 
ros  os  diversos  pontos  de  vista. 

Tomemos  como  exemplo  n  questão 
da  qulniiilsavao.  Já  houve  quem  nos 
nccUMisse  de  o  desprezar  nas  nossas 
campanhas  anti-niaiarlc.ss,  quando  n 
verdade  i  que  detia  usamos  sempre 
c  larguircnlo.  A  quinina  t  elemento 
precioslssiiiin  ennio  melo  de  ussisicii- 
cia:  ctiru  elliiieanienle  a  doença  e 
previne  n  inorlnlldndc.  Mas  essa  curo 
c  tcmporarla,  pois  que  cila  nâo  evi¬ 
ta  as  “reealdus"  cni  00  "l*  dos  cosos, 
como  tanibeni  iiAo  coiisegiie  a  "eslc- 
rllisacão"  dos  Impuliidados,  eontor- 
iiie  II  creiicn  que  durante  nlguiii  tem¬ 
po  se  elicrniisou  c  que  hoje,  fulic- 
mcnle.  Já  eslA  abandonada. 

NTnKuem  nega,  do  mesmo  modo,  n 
evidencia  dos  seus  effcitos  preventi¬ 
vos.  As  suas  appllcacões  neste  sen¬ 
tido  são,  porém,  exlreiisnmcnle  limi¬ 
tadas. 

Pois  hem;  lacs  nfftrinallvas  forom 
sufflcienics  paru  que  suspeitassem  dn 
nossa  Inlmisndc  por  essú  incdlrumeii- 
lo  precioso  c  crfieaz.  Indispensável 
nos  cumpaiihbs  proplij-lacliens,  cllc 
representa,  porém,  npcnns  um  meio 
uccessorio. 

Outro  exemplo:  tlcforlndo-nos  íis 
grandes  difficulduilus  c  ao  prcfo  ele¬ 
vado  das  ohrns  do  rirenogem,  prov.n- 
mos  quão  vantajoso  ern  o  processo 
dn  appilcaçào  dn  "mistura  dc  verde- 
Pnrls  11  poeira"  sobre  n  superriclc 
diis  ngsins  com  o  fim  dc  exterminar 
os  larvas  dos  onophclincos.  éMnsIr.v 
inos  os  grandes  resultados  obtidos  im 
Ilnlia  onde  mesmo  temporariamente 
fórum  Interrompidas  lodos  os  traba¬ 
lhos  de  tiydrograpbla. 

Também  isso  bnsluu  para  quo  nos 
Jiitgasscni  adversado  dus  drciiugens, 
absurdo  monstruoso,  pori|uê  em  lu- 
dus  as  nossas  canqinnlias  ellas  con¬ 
stituíram  o  elemento  busico.  A  sua 
desvantagem  estA  em  que  os  gostos 
cora  a  exccucno  vão,  em  eral,  além  >la$ 
possi  ílidodes  normues. 

Não  é  possivcl  resumir,  em  poucas 
palavras,  os  diversos  pontos  da  con¬ 
ferencia.  Pensomos  que  todos  se  de¬ 
vem  filiar  A  Idda  de  unm  “escola 
nova”  que  ogora  vem  sendo  ngituda 
por  toda  pariu.  Sò  A  custa  dc  contí¬ 
nuos  e  persistentes  estudos  ó  que  se 
poderio,  talvez,  cncontrnr  um  meio 
do  propliyluxla  do  impaludismo  scm 
as  exigências  e  o  preço  dos  processos 
aetnoes. 

Não  quer  Isto  dizer,  porém,  que 
ac  não  consjga  lutar  cfficlenlemcnlc 


Conlm  os  valiosos  principios  xniae.' 
th-  "Noa  de  Kola"  t  os  proprkdadiw 
lonicas  e  aniipyrelicas  da  "Oiiiiia",  com 
hinadas  com  as  "vitaminas  de  cercacs' 
e  d  iiffdi»  fortaiccedora  da  "Noa  Vo 
mica". 


Vemie-se  «n  Iodas  as  pliarma- 
cias  e  drogarias  do  Brasil. 


Únicos  concessionários 


r.\UL  J.  CHRISTüPH  COMPAiNY 
S.  Paulo-S.  Bento,  35  / 


Rio-Oiividor,  98 


José  (loitfiiloes  Corrêa  f.ahlas,  p/io/o- 
oruiiUado  ao  Vrampto  Soccarro 

quni  varias  prssoas  soffreraiii  fvrlnirn- 
tns  graves,  unin  diis  qiincs  de  iiuiiic 
(iiiilbcrnilno,  teve  ninrtc  iminrdiala. 

O  cadnvrr  deste  iiilinin,  rujn  iilcnll- 
dadr  cuinpicln  é:  Giilllicrminu  Ueiilo, 
panin,  de  Hl  nnnos,  padeiro,  solteiro, 
lirnsileiro  c  morador  A  rua  I.cibo  Ju¬ 
nior,  siimcntc  muito  mais  l.irdu  sr 
soube,  fui  reniovido  p.srn  o  necrulerlo 
do  Instituiu  Medieu  l.egal,  unde  o  ne- 
cropsluu  o  Dr.  Arniambi  Campos,  que 
iitlcslnu  cnnin  causa  dn  morte  “contu¬ 
são  no  crnnro  com  fractura  comininiili- 
va,  hemorrliagiii  intern.v  e  cxtcrim  cun- 
sccullva". 

Cuidou  dos  funenies  do  infeliz  ho- 
nicm  o  Sr.  Alicl  Joaquim  Chaves,  resi¬ 
dente  A  nin  Miircclinl  Jardim  n.  7Ü, 


HOTEL  DOS  ESTRANGEIROS 


Hlí)  IJE  .I.VNKIKO 

I  Mnlorlo  Moilerno  —  Parqua  para  Creniiças —  Nova  Dirrecão _ Preçna 

M.idlros  —  frirerldo  pira  residenrin  peUa  mais  respeitareis  famílias 
il.  nois.i  melhor  socleilade.Proximo  dos  banhos  dc  ninr. 


As  fcslãs  cscoieims  de  bontem 


Hieatro  João 
Caetano 

—  AMANHA  — 

FLNALiMENTE 
Ah  7-3/4  e  9  3/4.  Eitlrca  ilu 


na  Guinla  da  Bôn  Vista 


COMMUNICADOS 


SEM  FIO 


Proprnmma  parn  hoje: 

Itadio  Sociedade  —  Onda  de  100  me¬ 
tros: 

21  linrns  —  Itadio  —  Jornal  do  go¬ 
verno  dn  Kslado  do  llio  (Serviço  de 
inforimiçõe»  ofricines)  —  Aclos  offi- 
elnes  dii  municipalidade  dc  São  lion- 
çaíu. 

21,1.')  boras_  —  Epliemcridcs  Brasi¬ 
leiras  do  bnrào  do  Itin  Branco  —  No- 
las  ilc  seienein,  nrte  c  literatura.  O 
ItniKo-tliealro  da  ll.ndio  Sociedade  ilo 
Itio  dc  Janeiro  apresenta  o  progmio- 
mii  e.speeialmciilc  orgnnisndo  em  tio- 
iiicniigeiii  ,1  Iteiiniâo  ICduruelniuil  e 
Coiieciit ração  Escoteira  du  1ÍI3Ü. 

l'rugranima:  —  1*  parle  —  I)  Pa- 
tria  —  I‘ne5in  do  Luiz  Guimarães;  2) 
I)  velho  professor  —  Poesin  dc  Ar- 
iiulilo  lliirreto;  3)  Meu  Drnsit  —  Poc- 
•iiu  dc  Ulcgarlo  Mnrinniio;  4)  A  cida- 
ile  dn  I.uz  —  l'oesia  dc  Luiz  Dclpbino; 
.'0  Oração  aos  mestres  —  Professora 
.Mnriu  llosa  M.  itibeiro. 

2‘  parle  —  Ensinar  o  !cr  —  Peçn 
cm  iiin  neto.  original  do  professar 
Carlos  Góes  (Dn  Escola  Nornal  dc  Bcl- 
lo  lloriznnlu)  —  Propaganda  pro-al- 
pbniictisação  e  cscolisnio.  Persona¬ 
gens:  Operurio  —  Esposa  do  operá¬ 
rio  —  .Menino  —  Vizinho  —  Vngulinn- 
clo  0  professor. 

3*  parle  —  1)  Palrin  e  Escotismo  — 
Professor  .Moreira  Ililiciro;  2)  Hymno 
110  Lar  —  Professora  .Mnrin  H.  M.  III- 
licirn;  3)  .Snudnç:io  aos  Escoteiros  — 
l’ncsla  —  Edilbcrto  Sllvn;  4)  O  Esco- 
lelriiilio  lirasileiro  —  Pagina  escutei¬ 
ra ;  5)  Oração  A  bandeira  —  de  Óiavo 
Uiinc. 


TI  HO  -  CUBA  PELA  VAC- 
CINA  1)1)  PBOPIU" 
il.i  liilierruloHc,  diabetes,  can- 
t.i,  hoi-io  (papo)  moléstias  dn 
iim  .  ilns  ravid.ides,  etc.  I’raia 
'.V(i  li-li.)75.  D.is  U  As  11 


Drogaria  e  Pharmacia 
GiFFONI 

Uiiclalli  naciiinnF»  e  rstrungclri 
:  pirçns  nilnlmoB. 

III i\  !■>  ÜE  .MAIUA),  17 


Cuiiicdin  inupicatla  em  2 
actoB  c  8  quadros  «le 

JORACY  CAMARGO 
POLTRONAS  —  68000 


Dr.  José  dc  Albuquerque 


A  tentação  da 
maçã... 


Mon.M  ÍK.VUAL . rf.«000 

IMfiribNf.lA  SEXUAL  .  .  HHiOil 
IIYCIK.Nt:  .SE.XUAL  .  .  .  r.íOI)« 

i.vrK(iiii  i:(;,\o  a'  patuo- 

Ltll.lA  SEXUAL  ....  2$00() 
ncnicllvmus  para  o  Interior, 
livre  dc  porte. 

Livraria  Freifas  Bastos 

íAnlig.i  Leite  itibeiro) 

R.  BETIIt;.\C(IUUT  DA  SILVA,  21 
1110  DE  JANEIllO 


“Mão  Pintada”  deixou  o  pobre 
ancião  de  perna  fracturada  ! 

Sempre  a  tentação  da  maçS.  Foi  ell.x 
que  arrastou  ao  pcccado  nosso  |>aa 
Adão  c  nossa  mãe  Eva,  c  foi  cila  que, 
csla  madrugada  levou  um  homem  no 
crime. .. 

Não  ba,  em  toda  a  vasta  zona  do 
.Mangue,  quem  não  conheça  o  vcUi'' 


Gulllieriníno  Betilo,  que  morreu  no 
desastre 

devendo  o  corpo  ser  sepultado  As  17 
horas,  no  ccrallcrio  dc  S.  Francisco 
Xavier. 

A  outra  viclima,  José  Gonçalves  Cor¬ 
rêa  Caldas,  continda  intcrnniln  no 
Promplo  Soccorro,  mcrcccmio  seu  es¬ 
tado  espcciacs  cuidados  dos  médicos. 


Sanatorío  Botafogo 

llua  Alv.iro  Itamos,  177  —  Tel.  (5-1400. 
OirKlorr  médicos:  prof.  Dr.  Aiistre- 
psile,  Drs.  Ulysscs  Vinniio  Pernam- 
uuco,  .\iliiitto  iJotelho,  Mcdicos:  pnifes* 
lor  Dr.  F.  E;qn)scl.  Trutamviilo  de  iier- 
'ew5  nicid.ies  c  toxicoiniinus.  Dinrias 
»  imllr  dt  135000. 


Badio  Club  do  Brasil 

Onda  de  320  metros:  : 

D.1.S  II)  As  20  borti.s  —  Programma 
rie  discos  seiccctoliados. 

Dns  20  As  20,3(1  lioras  —  Progranima 
especial  de  discos. 

Das  2fl,:l0  ús  2I),‘l.'i  lioras  —  Program- 
mn  dc  discos  variados. 

Dns  20,l.'i  As  21  lioras  —  Bodlo  — 
.loriiiil  du  Bndio  Club  do  Brasil  para  o 
inleriur  do  paiji 

Das  21  As  21, IS  horas  —  Broadea- 
stlng  Inlcrmiclonal  —  Palestra  dn  Cru- 
ziida  pel.i  Educação  —  Trnnsmlltidn 
siniiilltmenmcntc  com  n  Sociedade  Ba¬ 
dio  Ediicadorn  Paulista. 

Das  21,15  cm  deniite  —  Transmissão 


•MOVELS  MODERNOS  ^ 

iWiliaria  São  .!osé' 

6G,  BUA  SAO  JOSE’,  G6  t 

^MORRACrÀs  DO  UTERO 

l’or  l•■ll)l■olnn,  nn  Mcnnp.aiisa  e  no 
unerr  Oi  (Tero.  Tratniiiciito  pelos 
ífi.  r  Biidium,  evitando  operação. 
UH.  VON  DDELI.INGEB  DA  GBAÇA. 
l'Mriío  Sih.i  n.  5,  Aa  3  ha„  3-0114!). 


Quando  precisar  de  adquirir  qual¬ 
quer  mcrcnilnrin  —  umn  Jota,  uni 
terno  de  toupt,  um  fogão  a  gaz. 
gBzulina  ou  eicctrico,  i  uma  bicy- 
clcla,  etc.,  lembre-sc  que 

.4  COMPENSADORA 

lhe  fornecerá  dircciamento  doa 
mais  impurtantea  casas  desta  pra¬ 
ça,  como  o  Pare  Koyal  c  nutras, 
para  pagamento  em 


.\liigam-8c  tlois  coin  espa¬ 
çosos  uniKi/.ciiH,  tendo  iiiii 
cinco  pttviuienloH.  Constru- 
cçüo  recenie,  servido  por 
elevador  “Olis”. 

Tratar  com  o  Sr.  George. 
iin  riia  General  Câmara,  63 
—  2“  andar. 


PARA  TOSSB 
BRONCIIITE 


sem  nugmonto  dc  preço. 
Prnspectos  c  informações  nn 


O  ancião  Secundino  Pereira  de  Fa¬ 
ria,  no  Hospital 

Secundino  Pereira  Faria.  Carrega  ,iú 
sobre  as  costas  o  peso  dc  77  aunos. 
Ainda  se  sente  com  forças  para  con¬ 
duzir  tnmbcm  uma  cesiu  dc  frutas, 
quo  vende,  diariamente,  nnqucll.i  zu¬ 
na,  onde  se  tornou  popular. 

—  Olha  o  velho  Secundino  I  —  gri¬ 
lam,  quando  elle,  carregando  As  cos¬ 
tas  os  seus  77  Janeiros  o  a  sua  cesta 
dc  frutas,  apparcce. 

E  o  velho  Secundino,  quando  re¬ 
gresso  A  residência,  que  é  A  rua  Mi¬ 
guel  dc  Frias  n.  50,  volta  com  a  ces¬ 
ta  Bmpn  0  os  bolsos  pesados  dc  pra¬ 
tas  e  niekcis. 

Na  madrugada  dc  hoje,  eilo  parou 
A  esquina  da  rua  Manrily  c  Bcncdiclo 
Hyppolito.  Logo  delio  sc  acercaram 
diversas  pessoas,  entre  as  qunes  José 
Esteves,  lia  Costa,  um  vadio  quo  nt- 
Icnde  ao  vulgo  dc  “.Mão  Pintad.i”. 
Este  olhou  unm  das  maçãs  do  cesto  « 
cobiçou-a. 

—  Quero  essa  maçãl 

—  Custa  mil  réis. 

"Mno  Pliiliida”  não  tinha  o  dinlici- 
ro,  maj  a  fruía  continuova  .i  tcniiil-o... 
Olhou-a  varias  vezea  e,  afinal,  lirou-n. 

—  E  os  dez  tostões  7  —  indagou  o 
quasl  octogenário. 

—  Não  os  lenho. 

—  Mas  eu  não  posso  sustentar  seu 
gosto  peias  maçãs... 

Znngou-se  o  “Mão  Pintada”  e,  co- 
vnrdcmcntc,  deu  um  ponta-pé  no  po¬ 
bre  velho,  que  cnlu  c,  por  iimis  esfor¬ 
ços  que  fizesse,  não  logrou  crguer-sc 
dc  novo:  estava  com  a  perna  esquerda 
fracturada  I 

Acudindo,  o  soldado  n.  100  da  3* 
companhia  do  G"  batallino  prendeu  n 
nggrcssor,  aprcscntnmto-o  ao  9“  distrl- 
clo,  cujo  commissario  du  dia  (cl-o 
autuar. 

O  ancião  Secundino  Pereira  de  Fa¬ 
ria  foi  tcvndo  piirn  o  Posto  Central  dc 
Assistência,  onde  rccclicu  curativos, 
semin,  cm  seguida,  internado  no  itos 
pilai  dc  Promplo  Soccorro. 


Offertas  da  Casa 
Pacheco 


0  Dr.  Sousa  Pinto 

contra  a  grande  endemia  e,  mesmo 
no  Brasil,  podcromoí  citar  exemplos 
de  campanhas  com  resultados  posi¬ 
tivas.  Mas,  sómcnle  as  “obras  de¬ 
finitivas”  seguidas  durimio  longo 
tempo  dc  rigorosa  flscnllsação  e  cie 
medidas  nccessorlas  poderão  dar  nqucl- 
Ics  rcsnllndos. 


RUA  RAMAI.HO  ORTtGAO  N.  2« 
1°  andar,  elevador 
TELEPHONE:  2-1179 


Para  roupa  de  homem 
Tiissor  dc  Seda  ju- 

ponez,  metro..  288008 
Tussor  de  Seda  ja- 
jioncz,  qualida¬ 
de  superior,  me¬ 
lro .  368000 

Vendas  por 
atacado  e  a  varejo 

na 


0  Automovel  Club  de  Nictheroy 
reune-se,  esta  tarde,  extraordina¬ 
riamente 

0  .Automovel 


PARA  TOSSE 
COQUELUCHE 


_  _  _  Cliili  ilc  Nlçllicriiy 

foi  convocado  parn  .se  reunir,  esto  tar¬ 
de,  cm  ..sx-i»  '-'é.-i  gorai  extraordiná¬ 
ria,  afim  de  toniiir  conhecimento  de 
’  ios  assumptos  de  interesse  vital 
da  novel  associação. 

Entre  outros  nssu:;.pti>s,  :iu  que  pa¬ 
rece,  o  Automovel  Club  resolverá  so- 


Riiii  7  Svleiubro,  84 


desde 

BS  100*‘ 

I  AtàUA 

gelada  e 

FILTRADA 
EM  TODOS  05 
PAVIMEIITOS 


BOIHOAB  eeXUAEg  E  HYQlEflO 

DA  PeocneAÇAo,  no  hoimem, 

br.  José  de  Albuquerque 
Ssrvltü  Jiur»  EXAMI  PRC-NUPOIAU 
DJsgiiostJoo  oaussi  e  tratamento  da 
•mPOTEUfilá  '"'■Cb  rua  Carioca 

V I  bnwiH  „ 


KPLO  —  Hnvcrlu  meios  dc  melho¬ 
rar  0  situação.  Mas,  sc  o  medico  jhc 
disse  ser  “um  aartico",  nSo  convem 
i.elhoral-a.  Mnis  vale  viver,  .scm  esse 
(livvrliinento  c  ollmr  pnrn  os  .seus  fi¬ 
lhos  c  Buu  esposa,  du  que  arriscor-sc 
a  coisa  peor. 

Sc  hn  certeza  de  que  iiortico  deve 
nlistcr.!5c,  0  mais  que  pode,  dc  qual¬ 
quer  esforço. 

A.  B.  F.  (BIo  Bonito)  —  Não  pen¬ 
samos  que  o  senhor  tenhn  ulcera  no 
cstnmago.  Talvez  tenha  sypliills  c 
prisão  dc  ventre. 

PEDBOSA  —  Exnnio  dc  sangue. 

A.  Y.  B.  —  1’,  provável;  2",  hlcm, 
3°,  idem. 

B.  C.  «LIVEIBA  —  E’  coso  parn 
oxninc. 

MAE  DESOl.ADA  —  Idem. 

OLIVEIBA  ES.  —  Não  é  caso  pnra 
jornal. 

MLi.E  DISETTE  —  A  senhorita  não 
pAde  continuar  com  esses  trabalhos 
manuaes  e  dc  agulha,  sem  grave  pre- 
juizot 

ANIONIO  P.  S.  T.  íNestii)  —  Exa¬ 
me  dc  escarro. 

Dr.  Nicolau  Ciando. 


158,  Rua  Urupayana,  160 

Esquina  da  Buo  dn  Alfiimicga 

Tclcp.  3 — 4504 
Caixa  Postal  3084 


MOVEIS  E  TAPEÇAPJAS 


Jornal  independente  e 
dc  grande  circulação  n» 
Capital  e  interior. 

Hira  innanclaa  e  aislRn.vtaraa. 
Af.  Klo  Branco,  145-1'.  fel.  2-2756 


1'AKA  INFLUE.N7. 
R  C.tlNSTIPAÇOK 


Tratamento  da  tuberculose 
Sanutorio  Bello  Horizonte 
Bonzonte  —  Mlnns,  C.  Postal 
*■«.  I'.iid.  Tcleg.  "Saniilorlo".  Quurlos 
Ap.ir|»qieii|ris.  Direcção  lechiiica  dos 
vill  1  S.stnucl  Lllinnio  c  Kurico 
llirla.  Informações  Bin:  C.  Villclo 
ll<is.irl.),  15R-I«  1  cl.  3— .1.351 


VIRILIDADE 


Pura  readquirir  a  virilidade  nâop  ^  NOITE)  Folicccrnni  durante  o 
X  preciso  de  macacos,  busta  n  massu-x  semiinn  uíllinn,  nesta  capital,  n  enro- 
f?  gciii  seicnllflcn  (novo  processo),*  „p|  ju|i„  Mullcr,  cx-dcpulodo  csla- 
Y  desde  a  primeira  senlc-sc  uni  bem.^  ,lm,l  j  progenitor  do  prefeito  imiiiici- 
S  estar  c  cm  poucos  dias  nao  so  vol-^  p„|.  „  jp  ounhii  Mattos,  vetern- 
;■  InrA  0  virilidade  inns  sentir-sc-ii  re- i.uorrii  do  Parugiiuy,  c  n  advo- 
ó  juvcncsccr,  scré  mais  alegre  e  ln-«  gado  Aurcn  iMultnso,  official  du  Ad- 
dos  o.s  orgúos  fuiiccionnruo  normal-  V  ,„lnislração  dos  Corretos, 
mente.  »  ■ 

Í5  Paga  só  qiiniulo  tiver  mcIboras.Ç  Grniiricti-sc  n  quciii  ciltrcgur  no  cs- 
Gustnvc  Thomns,  massagista  dlplo-ç  criplorin  du  Eslnidu  dc  Ferro  Tlic- 
t^  mudo  pela  Escola  Durvillc  dc  Pa-^  rczopolls,  nesta  capilnl,  um  ciiiliniliiu 
y  ris,  i-un  da  Carioca  69.  4*  andar.,-'  contendo  revistas  tcclinlciis.  perdido. 
X  Phonc  2-1906.  <5  milc-huntem,  nu  rua  7  dc  Scti-mhro, 

-.-a.-.-  -çyf ■- -jy. ■  -õMt  -Jiiv: culre  Uruguayana  e  Gonçalves  Dias. 


Georgina  e  Maria  Tavora 

Coinnieiiiorumlo  o  12"  unni- 
•  vrrvirlo  c-  IIH"  mez  do  fullcei- 
niinlo  de  GEOBGINA  E  MABIA 
l'l'.I.ISAItlA  T.WOIt.i,  sua  fanil- 
tn.iii<I.T  ci-Iclirnr  niissn,  iimiiiillã,  ús 
""ai.  iio  ultnr-mór  dn  m.alriz  da 
710,  ftsrgo  do  Machado. 


O  DIA  DA  UVA  NA 
ITALIA 

ROMA,  29  (U.  P.) 


ROMA,  29  (U.  P.)  -  Cckl)ron-.s, 
hoje  cm  lodn  a  linlin  o  plKorcsco  fes¬ 
tival  do  DIn  dn  Uva.  Grandes  piliias 
de  uvas  foram  vciidiiliis  nos  ciiutu.-, 
du»  ruas  c  praças  tias  cidudes. 


do  iJQutiííí*  Ayèr 


A  NOITE  —  Srgundii'feirB,  29  de  Selembro  de  193t 


■  pa  VLaiEQ 


vrllin  «  linrliitilo  Invmtliir.  l'rii|iAf  A 
illirrlorn  iliir  At  iilutiiiint,  l'>Ko  <|*«' 
trjn  iiiillr.  iiiiin  trtiAii  il»  clnniit  ni> 
(lulnt  ili*  ri'orrli>.  ('lia  iiriil)u 
ilo,  II  iiiir  i'iK'lir  ilr  nlKrrln  At  nlu* 
iiiiiii».  l)iii'  n  Inrilr,  é  linra  il*  Jniilar 
r  at  nliiiiiiiiit.  pntliit  iin  (lla,  iniitl* 
llll■lllu^l•M' .  ()  •l■t(ll^ll<l  «■'lii  rnmrcA 
riiin  At  nliiiiiiiiit,  triiiprr  llirhilIrniAi, 
tp  iiitInllAliilii  lll■lllllp  ríii  riTAn.  i|iir 
liplii  ilpjirrttA  tr  llliiiniiiA  anntinclAn- 
ilii  "(it  aiiiiirrt  iIp  Alpvnilnr”.  K*  rni 
trci  cuitnt  parlct  n  liltliirla  duma 
prliicpiii  i|uc  riTUtA  rtputar  o  fclt»l- 
nio  prinripc  (]Uf  tvii  pur  lhe  drillna 
p  i|Ue  iat  ruplur  prlii  fnrinnin  Alc.vn- 
dfir.  A  ilirrrinrin.  n  i|upm  e«»p  ftpr- 
rtiiciilu  pnipilla,  .icüIki  pnr  oilnrmc- 
cppj  Yvrllp,  rnliío,  íut  iiin  liünal  a 
Alc.vniliir.  qilr  iwio  i  nlllrn  tpn&ii  IIph* 
rli|UP.  para  cettur  n  cniulialp  pii  qup 
)P  pinppnliu  ciiin  pavAlhpIrnt  i|up  i> 
alapam.  Vípm-tp  nt  acliirp»  dn  fnlio 
rlnpitia  tallnr  para  n  palPu  p  ahraçar 
nt  colIcKinrt.  ílapnrts  c  iniicat  fn/rin 
Innto  ruldii  mip  u  dirfClura  lU-tpprln. 
SiiiiliArA  pIIa?  Nân.  Vap  rin  liiitca  dr 
torriirrii,  niat  lo(:<i  i|ui  rcRrPttA,  n» 
rupiirrt  »p  rcIipturAiii  p  nt  piiIIpkIap» 
etIAii  nllpnlnmpnl^p  Apnladnt  dpaiilp  ilfi 
ccrnn.  no  qual  sp  lí  n  Ircrniln  "FIAa 
nnllp" . 

3*  pniic  —  Prliiclpp  línr.  dantat 
priInvitrinnAt.  miitlcn  dc  fllmtk.v  Knr- 
tnüoff . 

“Minha  papiita  i  da  fuitrra!", 
hoJc,  no  Eldorado 

Xo  Eldorado,  Itojp,  na»  Irpt  iptsAp» 
do  pnico,  a  .Mndcrna  Companhia  dp 
c;ompdln-Fllm  rpprptcnlarA  a  peça  co- 
mica  “Minha  rtpnta  í  da  fuíarcal", 
adapIncA»  dc  Arthur  dc  Ollvpirn.  Et- 
trparA  o  nclor  Henrique  Fernandct.  A 
rancnnclltla  nrcrnlina  Conchlta  Bal¬ 
da  opparrcrrA  cm  novos  numero». 

Ha  pApcrlncuIna  dr  hnir 

MrXir.IPAI,  —  Urspcdlda  dc  Ynu- 
srff  nr.».  A»  21  hora».  BECREIO  — 
"I)A-sp  um  Rplllnho",  iis  Ifl  314  c  A» 
21  314  horn».  TBIAXnX  —  “('m  cs- 
randnlii  na  Broadway”.  A»  2ft  c  As  22 
hora».  REI’Í'ni.H'A  —  "ChA  dc  Par¬ 
reira”  .  As  19  3  4  c  A»  21  314  hora». 
S.  .lOSE'  —  "Chuva  dc  filhos".  As  lli 
c  A»  20  3'4  horas.  ELRORAnO  —  "Mi¬ 
nha  esposa  í  do  fuzarca",  A»  lfi,20  c 
As  22  horas. 


PRlAiniRAS 

"Oi  .MliPravrl»",  r  a  "Dama  da» 
Camrlltt".  nii  .Municipal 
A  Companhia  Ed.viiela,  que  tr  de*- 
ppilc,  hojp,  do  piihlini  rnrioca,  apòt 
uma  sírie  dc  tclc  ctperlarulo»,  Irvau 
anlp-lionlpm  c  hunlrin  "D»  Mltir.i- 
vrls".  dc  VIrloi  IIURo.  p  a  Dama  da» 
Camélias",  dr  Duma*  Flllin. 

Tanto  cm  uma  como  cm  oulra,  o» 
arlIMat  que  iralinlham  soh  a  dIrcecAo 
do  Sr.  Ynuseíf  Rr.v  lltcram,  ainda 
uma  vc/.  a  opnortunldaile  do  rcvc.ar 
a  cxcrllcncla  nc  »ua  Icchnka. 
Miseráveis"  e  a  "Dama  das  Camcllaa 
sÀo  duna  peças  da  mala  dlíílcll  ÇXC- 
rucAo.  Papei»  como  os  dc  .lean  ta  - 
jcan  c  o  dp  .Maritarlda  (iaulliler  cxl- 
(SPin  da  parle  do  quem  o»  Interpríln 
um  conjunto  especial  dc  eircuntinii- 
clat,  hasinndo,  nAo  raro.  o  mal»  pe¬ 
queno  drsllsc,  para  aacrUlcnr,  Irre¬ 
mediavelmente,  o  exilo  da  rrpreten- 

Incáo.  ,  ,  „  * 

O»  artiilns  da  Companhia  Rnmsít 
porlaram-se  A  altura  e  foram  multo 
npploiididns. 

Ilojc  t  a  despedida,  com  n  festa  nr- 
lisllca  do  Youtpff  Rc.v,  em  "solríe 


A  SaliiparrilhB  do  Dr.  Ayer 
tomada  ái  refeiçôei,  acaba 
com  01  gaiei,  acidet  e 
afflicçio  de  eitomago 


A  Srla.  Elhel  Snirci,  enfermeira,  4 
mais  um  caso  lynico  da  experlencla 
que  muitos  aqui  tiveram |  recuperaram 
optimi  ladde  tomando  uma  colher  da 
dellrlost  fialsaparrilha  do  Dr.  A.eer  As 
refcItAi».  0»  médicos  iclccrlonaram  e 
combinaram  com  a  Saltaparrilha  do 
Dr.  Ayer,  o»  mclhdre»  inaredientes 

fiora  ailiviar  males  do  rilomafo,  e 
nnibem  para  purificar  o  sanRiiP,  res¬ 
taurar  os  nervos,  fortalecer,  #  devolver 
nova  lailde. 

A  Srla.  Ethcl  experimentou  varlos 
zemeriios  e  dietas  e  eonlinuava  peoran- 
do.  Em  uma  das  visitas  feitas  ao  nie- 
dleo,  eilr  rrceilnu  a  Salsaparrllha  do 
Dr,  Ayer.  Ethrl  ficou  espantada  ao  ver 
<jue  oto  havia  mais  traço  de  Inenm- 
modos  do  estomago.  Ao  Jantar  comeu 
hem  e  de  muitos  prato»  que  nem  ou¬ 
sara  tocar  duranip  muitos  ntcics.  Con¬ 
tinuou  tomando  uma  colhei  da  delicio¬ 
sa  Salsaparrllha  As  refelçAcs  e  hoje 
eslA  inteiramenlr  livre  da  indiceilâo. 

Tendo  terminado  esta,  diz  a  Srta. 
Elhel,  a  Salsaparrllha  do  Dr.  Ayer, 


OUVIDOR,  108 

Prcvoca  baixas  de  preços 

formidáveis 


elareando-me  a  pelle,  nuemenloii-me 
a  força  e  deu-me  nova  sailrte. 

.Votar  —  A  Salsaparrllha  do  Dr.  Ayer 
e  caranilda  prlos  pharmaernlirns,  enh 
a  aíflrmaçln  rir  qup  ee  nAo  tiver  alll- 
vio  riptdo,  o  iro  rondico  preço  eer- 
Ihe.A  rrsilluldn. 


»  Mhl.llOH  bU  M 
SAnoitoso 


UbItA.M  I 


Vários  casos  de  po 
licia,  em  Merity 


Fichas,  Guias 
e  índices 

para  archivos 


Aggredido  pelo  imtão  —  Um  co¬ 
meto  de  conflicto  com  a  polida 
—  Ferídot  a  tesoina 

A  policia  dc  Merity,  a  movimentada 
lnr.illdadc  fluminense,  teve.  hontem, 
um  dnminRO  dc  Rrande  actividndo. 
Apezar  de  contar  um  reduzido  numero 
de  soldado»  n  deslaeamenio  loeal,  va¬ 
rlos  Indivíduos  foram  presos  e  autua¬ 
dos  em  flagrante,  por  desordem. 

Os  commissarlo»  Olymplo  Bitteo- 
eourt  e  Paulo  Macedo,  do  disirirto  po¬ 
licial.  livcram  de  intervir  em  '.arin»  ca¬ 
sos,  desde  a  manhã  atA  a  noitinha. 
Enlrc  outros  casos  registados,  oceorre- 
ram  os  seguintes: 

■loaqulm  Ferreira  da  Silva,  de  .12  an- 
nns,  operário,  casado,  morador  A  rua 
Italiaya  n  1.19.  teve  com  o  seu  enteado, 
.Américo  V.ileriano.  uma  questão.  Es¬ 
tavam  amhos  embriagados  c  esta  com 
uma  tesoura  aggrediu  aquelle,  ferin- 
do-o. 

0  aggrcssor  fugiu. 

—  0  “ehauffeur"  .Antonin  Vnrclla,’ 
residente  A  estrada  Rio  Petropolis  por 
um  motivo  futil  a.ggrrdia,  o  seu  pro- 
prio  irmão,  Anlnnio  Vietnr  Vnrclla, 
tombem  "ehauffeur".  dc  22  annns,  re¬ 
sidente  na  mesma  casa,  que  ficou  feri¬ 
do  na  cabeço  r  na  testa. 

Antonlo  foi  preso  e  autuado. 

-  Mnacyr  Rodrigues,  de  24  annos, 

brasileiro,  residente  A  rua  Pinto  Soa¬ 
res,  A  lorde,  entendeu  de  alarmar  os 
seus  visinhos.  Xa  porta  de  sua  casa 
dat-a  tiros  a  esmo,  quando  passavam, 
allA.»,  no  momento,  umas  creanças, 
.tendo  qnasi  uma  delias  attingidz  por 
um  pro.leclll. 

Preso  em  flagrante,  o  atirador  foi 
autuado  deridamenle. 

- Xo  campo  do  Rio  de  Janeiro  F. 

B.  Club,  em  Merity,  houve,  hniiicm, 
um  jogo,  A  garotada  estava  inquieta. 
Um  grupo,  como  n  “torcida”  eslava 
quente,  trocou  sopapos  e  ponta-pés. 
Xo  melo  SC  motteu  um  dos  jogadores, 
porém  esse  se  portou  de  modo  In- 
cont'enlente,  pelo  que  foi  detido  pelo 
commissarln  Paulo  Macedo.  Quando  a 
autoridade  condnzia  o  moço  para  o 
destacamento,  tentou  livrar  este  dos 
mãos  da  autoridade  o  negociante  Vi- 
cenie  Mndena,  conhecido  por  "Bran¬ 
co”,  estabelecido  á  estrada  dc  Sarapu- 
hy_n.  37.  Varins  jogadores  outros  au- 
xiliaram-no  nessa  tentativa,  acompa¬ 
nhando  o  detentor  c  o  detido.  Deante 
da  attitude  dc  "Branco”,  que  investiu 
contra  o  commlssario,  este  prendeu-o 
c  tamhrm  tratou  dc  ennduzil-o  ao  mes¬ 
mo  posto.  0  grupo  dc  jogadores,  en¬ 
tão,  procurou  penetrar  no  posto  c 
d’nli  arrancar  os  presos.  Xesso  mo¬ 
mento  .apparcceu  o  commlssario  Olym- 
pio  Bittencourt,  que  com  o  soldado 
Raymundo,  tratou  de  auxiliar  o  sen 
collcga,  impedindo  a  acção  criminosa 
do  gnipd. 

Modena  foi  autuado  em  flagrante 
por  desacato  e  resistência  A  prisão  e 
meltido  no  xadrez. 

Xesses  autos  funccionon  o  escrivão 
capitão  Menezes. 


CINEMAS 


Al  estréaa  dr  hoje 

São  as  seguinte»  a»  rsiréoi  de  hoje: 
no  Odenn,  "Argilln  humana",  fox-mo- 
vlelonc.  Indo  fal.idn  cm  hcspanhnl, 
com  .Mona  M.iris,  João  Torena,  .Maria 
C.ilvo  e  Carlos  Vlllnrias;  no  Riallo, 
"A  mulher  na  lua",  synchronlsadn,  da 
I'fn,  fniiinsla  sricntifíra  drnmal  itntin, 
eoni  Wllly  Frlleh  e  (lerda  Maunis:  no 
Cnpilidir),  "Cascarrnldn»",  synrhrnnl- 
sado,  rm  hcspanliol,  da  Paramnunt, 
mm  Ernc.sln  Vilrlir.s.  Carmrn  fiuerrc- 
rn  e  Barry  Xnrlnii;  nn  Eldorado,  “Vin¬ 
gança",  sonoro,  lio  Programnin  Mala- 
rnzzo,  com  Jack  lloll  c  Dorolhy  Be- 
vier:  no  (iloria,  ".tinor  dr  zíngaro", 
synchronitndo,  dn  Mvirn,  com  LawTcn- 
rc  Tilibcll.  Sinn  I.nitrel  e  Oliver  Har- 
dy:  no  P.ilncio.  "Troikn",  sonoro  c 
canindo,  cnm  Olgn  Tschechwa  c  Ivan 
Schiclow:  nn  Parisiense,  "Os  cossa¬ 
cos",  sonoro,  com  .John  Gllbcrt,  Renéo 
.Adnréc  c  Ernesto  Torrcncc;  no  Pathí- 
Palnce,  "Forasteiros  na  Escossia",  syn- 
chronisado,  da  i'nivcrsal.  com  Charlle 
Miirray,  Jorge  Sidney  e  Vera  Gordon; 
no  S.  .losé,  "0  rei  vagabundo",  sono¬ 
ro,  da  ParamnunI,  rom  Dennis  King  c 
Jcannelle  MacDnnold. 

Programma»  de  hoje 

O.DEO.N'  —  "Argilln  humana",  syn- 
chrnnlsRdo;  CAPITOMO  —  "Cnscarra- 
bias”,  synchronisndo  em  hespanhol; 
GI.OBIA  —  "Amor  de  zíngaro",  syn- 
ehronlsndo;  i.MPERIO  —  "Burlesquc", 
synchronisndo;  PATHE’-PALACE  — 
"Fornslelros  cm  Escossia",  sonoro; 
PAEACIO  —  "Trolka",  synchronisado; 


vêSTIDO  lolo  ob- 
i A  3  ANNOS . 


COMBiNAÇAO  LULU 
OE  1  A  3  ANNOS . 


1  elev>oor)-RIO 


AVENTAES  PANAMA' 
OE  t  A  4  ANNOS . 

900  reis 


1UVI00R  75.3 


Qevei  iCV 


Theatro  Recreio 

Empreza  A.  XE\^S  &  CIA. 

HOJE  —  A'»  7  3/4  e  9  3/1  —  HOJE 
0  MAIOR  SUCCESSO  TREATItAL 
DE  TODOS  OS  TEMPOS 
A  comlciRaimi  e  interessante 
rerisla 


Al  ultima»  representações  de 
"Chá  do  Parreira",  no 
Republica 

A  Companhia  Hortensa  Luz  da, 
hoje  c  amanhã,  as  ultimas  represen¬ 
tações  da  revista  "Ché  dc  Parreira”, 
no  Theatro  Republica. 

Quarta-feira,  subirá  A  seena  a  re¬ 
vista  em  2  actos  de  Alberto  Barbosa 
e  José  Galhardo,  intitulada  “Dõn 
Bola”. 

A  eitréa  doa  balladoa  rnasos, 
amanhã 


que  a  imprensa  e  o  publico  con¬ 
sagraram  unanimemente. 

Rir  durante  duna  horaa  conie- 
cntlvas! 

Quasl  todos  os  nomrrot  repeti¬ 
dos  tres  e  quatro  rezes!  I! 

Grande  exito  de  Ioda  a  Companhia 

Revista  afaaolutamente  familiar. 

TODAS  AS  X0ITE3: 

DA’-SE  UM  GEITIMIO... 

A  melhor  rerista  —  no  melhor 
theatro  -r-  peia  melhor  companhia. 


PASTA  PERDIDA 

Grallflca-iic  n  quem  entregar  á  R.  An¬ 
gélica  72  —  Mcyer,  esquecida  liontem, 
ás  3,30,  num  bonde  Piedade. 


Vestioinho  zÉzé' 

0E2  A  BANHOS... 

28800 


COMBINAÇAO  BRIM 
DE  I  A  4  ANNOS . 

3$500 


COMBINAÇÃO  CORESí 
OE  I  A  4  ANNOS . J 


QUER  V.  Sa. 

fortificar.se  ? 

Use  Vigonal  que  é  o 
melhor  fortificante  pa¬ 
ra  as  pessoas  anêmi¬ 
cas,  nervosas  ou  enfra¬ 
quecidas. 

0  Vigonal  fortifica  o 
sangue,  alimenta  o  ce- 
rebro,  tonifica  os  ner¬ 
vos,  abre  o  appetite,  ro¬ 
bustece  0  organismo. 

0  Vigonal  é  58  % 
mais  rico  em  substan¬ 
cias  nutritivas  que  qual¬ 
quer  outro  fortificante. 


)OENÇAS 

OLHOS 

USE 

Coilyrío  Moura  Brasil 


'^Ivim  &  Freitas 

S.  Paulo 


iVina  ,  Verschinino  e  Alexí  Dollnoff 

Eslréa  amanhã,  no  Theatro  Lyrico, 
a  Companhia  de  Bailados  Franco- 
Rus.<ioa. 

Foi  organisado  um  programma  ca¬ 
prichado,  dividido  cm  tres  partes,  do 
modo  seguinte: 

1*  parle  —  Ouverture  pela  orches- 
Ira.  Marcha  Heroica,  do  Snenz  Saens. 

Lago  dc  Cysnc,  poema  chorengraphico 
em  1  acto,  musica  dc  Tchaikowsky. 

0  argumento  deste  bailado  póde'  ser 
resumido  assim:  Um  joven  principe 
vera  caçar  A  margem  dum  lago,  cm 
companhia  dc  alguns  amigos  e  vé  ap- 
parecer  um  bando  dc  eysnes,  que'  tem 
0  aspecto  de  moças,  dansandn  ao  luar, 

Enamorando-ac  pelo  rainha  dos  eys- 
nes,  o  principe  suspende  a  caça  e  as- 
Socia-sc  aos  alegres  folguedos.  Mas  o 
dia  amanhece,  e  as  princczas  encan¬ 
tadas.  ás  qunes  um  gcnlo  máo  impu- 
zera  a  fórma  dc  cysnc,  fugiram  para 
longe.  0  principe  quer  seguil-as,  mas 
0  gcnlo  máo  Impede  a  passagem,  pelo 
que  o  joven,  impotente  para  vencer 
n  magia,  renuncia  n  luta  e  morre. 

2*  parte  —  L'Ecran  des  Jeunes  Fil¬ 
ies,  bailado  cm  2  actos.  0  resumo  é 
o  seguinte: 

0  sccnarlo  representa  o  paten  dum 
collcgio  dc  ranças,  nn  hora  do  recreio. 

Os  folguedos  são  interrompidos  peia 
chegada  dum  carregador  seguido  por 
Yvette,  joven  pensionista,  que  volta 
da  cidade.  Suas  amigas  a  enchem  de 
perguntas.  Ella  distrihur  pequenos 
presentes,  caindo  nn  chão  uma  phnlo- 
graphía.  E'  o  retrato  encantador  dc 
um  dansarinn,  que  Yvette  eneontrnu 
na  cidade.  Vvcite  não  resiste  ao  pra¬ 
zer  dc  Iniciar  suas  amigas  nn  segredo 
das  dnnsas  modernas.  A  lição  é  in- 


PEDE-SE  ao  ehauffeur,  que  tomou 
uma  família  a  23,  As  21  horas,  á  rua 
Laranjeiras  n.  371,  entregar  uma  car¬ 
teira  de  senhora,  deixada  no  tnxi. 


COSTUME  BIJOU 
OE  2  A  6  ANNOS. 


COSTUM»!  BRIV 
OE  2  A  6  ANNOS 


COSTUME  CORES 
0E3  A  8ANN0S... 

.98800 


ABERTO  DIA  E  NOITE  ■ 

Serviço  á  carta  \ 

RUA  SENADOR  DANTAS.  Z6  a  30  ! 

TEL.  2—2783  i 


E  muitíssimo  PERm 

DESPJJEZAR  UMAÍ 

da  c 

.^GARGANTA  1 


doenças  uma  vez  que  setam  desprezadas.  Os  microbios  da  mfiuença. 
lariogice,  bronchite  ou  caurrho  procuram  tomar  posse.  Aqui  estS  um 
meio  rápido,  agradavel  e  economicu  de  aníqudar  todas  u  suas  tentativas. 

Basta  ir  ao  seu  pharmaceucico  e  pedir  om  (orneamento  átePasutha»  Evans. 
UmaprotK&âu  em  lugares  muito  irequenudos  São  uma  cura  ema  para  aa 
dóres  da  garganta,  para  seguidão.  tosse  com  pigano.  sr 

As  Pastilhas  _Evans  sao  preparadas  segundo  a  expeiimcia  diss  ffieaicdL 
Assim  pois  nin  peça 
pastilha»  para  a  garganta, 
nus  sim  as. 


ANTISÉPTICAS 


.-YiiAMA  fantazia 
DE  2  A  7  ANNOS»., 


A  VIVADO 
to  ANNOS 


PYJAMA  cone, 
OE  2  A  10  ANNOS 


Fabncúdãi  lu  Inrleterra  pn, 
õtae,  3o»,  Ladui  ^  Wiò, 
UmiUdk  Irfwpikr  â 


Um  distracln  social,  encontrado  no 
f.ccco  dos  Carmelitas,  pela  Sra.  D.  Ro¬ 
sa  Flora;  um  caderno  dc  notas  com 
p.ipeis  achado  nn  rua  D.  Anna  Xery: 


paraacaroanta 


I 


mmm 


A  NOITE  —  S»gundii.í»lr>,  29  H»  Srirmhro  rff  1930 


COIVIMUNICADOS 


Uma  grande  foguel- 
ra  no  centro 


Or.  João  Sombra 

Í'i.(in  (Iiirrín  Somlini,  niilHiPi. 

. . .  ifiicml  l.uU 

(  I  riiHfltrii  Kiiiiitirii  ilr 

AlIiUMU' íllliii»  o  líniiii», 
I  '  r  llniiico  Soiiilirii  0  (|. 

|it  J..  ■'  iln  Ciiiiliit  Siiiiiliu  0  «e. 
|i.  liiilllii  riiii>  Sliiiliirl  ilii  |f(in- 
himiii  (1  fllhiit,  StivrriHiiii  11.  i|,| 
,  ,  ,  '  iiilir.i  1-  [iriilinrp,  llr,  Siivorl- 
I  Sdiiiliiit  0  triionlf  Srvrriiiii 
ArjiM|iii'l<|tli‘  ^iiiiilini  iiiiiliiUiii  críu- 
.  miiliii,  .‘1(1  <1(1  ('(irrriiiv,  Aii  III 
I  ,llllll■lll(‘l^  ilii  «liieiu  (1(1  .V.  .s. 

I  .ii",  inl  *11  |iiir  iiltiiii  (lo  Koii  tmi'. 
..  •iii.i»,  ('(ii(lii«(l<i  I)  ||„,  Jimi 

l.dlcrldii  iid  Ccnrd  ii  'il  (|i..j. 
II.  .  (li  '(lc  Ji  nr  riinronnitin  |ir.i. 

- . .  ((ruliit  K  ludiin  i|uo  iinnln. 

.-..i  KOiii  (Ir  idnlndr  clirlilA, 

Armando  de  Figueiredo  Paiva 

■7- 

Í  "  i  .r  \(i((i  (Ir  riKiirlirdd  |'u|. 

(  (•  -([Iixih;  .Aiirca  dc  l'nlvn 
•  >«,  iiiiirlilii  e  lllliiin;  Kuricu 

i'.  I  liiiii  Ircild  l^||vll,  •(.■nliiirn  e 
.  '1.11'ld  dc  riKiirlrrdii  l>nlvu  r 
\  >iliii.(  Vrivn  do  KlKiirIrrdo,  IrniAnn, 
fun:.  .ildiiilidn  0  lln  da  AIIMAN'. 

1,0  oi:  I  i(in;iui;i)n  l^\lv.\.  emivi. 

,)=  ■  in  iinrciilrn  t  ntid|«in  p.-irn  a«> 

i  ili  .1  mi'  ii  (|llc,  |irl((  rtrrno  rc- 
;i.  .  llr  oiK  iilnm,  iiiiindniii 


Tenha  sempre  de 
reserva  um  vidro 
0£ 


cidade 


U  l’iiiU  Clah,  i|Mr  riiiuri  n*  prlirrl. 
f«  linhn  itn*  tiirlrdlldra  rlrianlrn  d(i 
llld,  irab*  (|p  rnmiiUtir  Irra  «nnna  (l( 
rilalanrll.  I'«|»  lralr|ar  •  diU,  irlll. 
ana,  atlihado  ulllmd,  um  (randr  hallr 
(|lir  ronalllwlu  uma  daa  noiaa  inala 
hrilhanita  da  aalaclu  (lurnir. 

Ilurania  a  "aidrír".  r  rom  a  pfrarn* 
fa  dr  "Mlaa  rnlvrraii",  iirnrrdru-nr  A 
rnrna(tii  da  aanhnrlla  Klia  Lorrlia 
riimu  "llalnha  dii  i'rala  Cluli".  t'aliiu, 
rnlln.  a  poallna  Anna  Amalla  dk  C. 
Almdiinta.  aaudandii  a  llaintia. 

MulUa  hnmrnaialta  foram  praat4daa 
a  “Mlaa  Itnlarr.o"  '  ' 


»ern  de  um  principio  de  incêndio, 
doii  predioi  foram  preiai  de 
violentai  chammai,  na  noile 
de  labbado 

A  ACÇAO  DA  POLICIA  E  DOS 


ffEPATir/X 

^  *  DIURÉTICO 
ENERCICO 

laxativo  suave 


JJlUaaa  can(tii.antii|, 
raiT  i  Cnriliaiin  Caniaani 
Wa  Omiaoi.  PP  I  paaau  3» 


.  .la  danaaa,  anima. 

illaalmat,  prulontaram-ar  atf  a  madru. 
lada  d*  dnmlnao. 

O  liallt  Irra  lambrm  a  prrarnca  dc 
“Mlaa  Kumania”. 

.S'a  numrrnaa  r  arirria  aaalalrnrln. 
lamhramicnna  da  lar  vialoi  nrnhiirna. 
Jalahy  da  Alanraalrii,  ' 


À/rUCaçdo. 


. . .  .'Inio  da  Ollarira, 

Tila  Frrrrira  {.ava,  Xavirr  dr  llarriin, 
Amalla  Trilaa  Karralra,  Itriidaa  dr  .Ma- 
Ralhkaa,  Anianin  IMnhrlro,  l.alla  Hllva 
Aninnio  Kallra.  Ilraa  DIna  dr  1'lnlin, 
Marllna  Kodrlaara,  Airvrdn  Maialhllra. 
VIrlor  dr  Mrai)ulla,  Marln  l.lmnrlro. 
1'lnln  Morrlra,  a  arnhnrllan:  Mnrina 
Torrr,  llyla  r,nn(alvaa,  lllnidrla  Man¬ 
dar,  Atanfa  llarhoaa,  Carman  dia  Mn- 
raaa,  Nadya  Caraalhn,  Lnurdra  Jalnliv 
da  Alancaalao,  Lnurdaa  Maaalhaai,  Ho¬ 
ra  Camarhd,  Allair  Morara,  Marinrlda 
l.opai,  tlrollnda  Mapalhlaa,  Dora  Hal- 
aaa,  Klia  a  Ynia  Zambelll,  Allcr  Spln- 
dola,  Cacllla  Xaalar  da  Ilarroa,  Uutrr 
Rocha  Carvalho,  Yonr  r  l.uela  IVUo, 
lo,  'Allda  Prrrrira.  Hrnrlqurtla  Miró, 
Maria  8á,  llrirna  Drlala,  Jullrla  M/i«A. 
Ihira,  .Maria  dr  l.nurdra  8ouia  Coala, 
Marina  .Marllna  Rodriiura,  .Maria  de 
l.nurdra  Cbrlalnflr,  .Noamia  Mrllo,  An- 
njr  I,aal,  Mapdalana  Mcaquila,  Cnlú  Fl- 
Ruriraa,  Araay  a  Janny  Cuiiard,  Klld.n 
llainha,  Crcyla  r  Flamrralda  Carvalho, 
Maldld  Hnnloa,  Wana  Plnln  OIIvcIm, 
Haltna  1'lnlo  Ollvrira.  TInInha  Achá, 
blia  Bandeira  da  Mrllo,  Ernrallnn  Mnu- 
linho,  Barlhn  Ix^rcha,  Jrnny  .Marrrio 
Hoarra.  Mirlla  RIbrIro,  .Maria  Jnaé 
Marllna  Frrrrira,  Joarphina  dr  Cnatro 
a  Hllva,  Roaallna  VInnna,  Amrlla  dr 
Arvrdo,  llorlencla  Caalro,  Maria  Jun- 
7i“* '1*1  Carneiro  de  Loloya, 


Sm  Faz  nuii  barbu  que  qual- 
■  ■  1  quer  outra  Km  perder  o  fio. 
É  niali  economica,  por  maii  durável. 
Pcrícitamenic  uniforme.  17  •/.  mais 
espessa  que  as  similares,  mais  pesada, 
mais  resistente  e  mais  flexivcL  Não  i 
qucbradi^'a  c  coru  niavemcnte. 


SORTEIO  DE  SETEMBRO 


,  .  .  mar 

l<i  (•(irrriilr,  0  hrírnn,  no 
ptirrju  (In  Cru/  doa  .Ml- 
icriidí,  n  lodos  iirlo  com- 


A  IIIIIKCTOKIA 


Os  Sadrões  visita 
ram  a  casa  do 
Fausto 


lui^-  J.  I doudo  MKora  do  prrfrltn 
rii/('ii<li(  |i(dilirn  os  srus  votos 
1,  |.ri,((,nil.i  rci''iulirclnicnt((  nn  [)r. 
Iluíiil»  ctii  ;lf  .Mrllo  c  sru  nuxillnr  i)r, 
‘r;  i  . 0(1.1  Viiiiuclra,  licni  como  cnrinliu- 
ij.  (I^lhdilrs  (|(ir  multo  n  dislInKul- 
tjiii  .lit(jmr  i(  suu  prrinniiciicla  iin 
.'(..  dc  !>.iudr  r  .Mutrrnldude  Súo 
P.iiil.",  ti.i  Mej-rr,  as  nircrmelrns 
((itill..  l);ili;l/.(,  Edilli  c  Itusn  c  ser- 
IV'|Uc(ili(n,  Olinda  c  .Vndir,  os 
c-ndil.'.  p.iM  .isslstlr  A  mlssn. 


35S200PORMEZ ! 

EM  10  PRESTAÇÕES 

MESTRE  E  BLATGE' 

nOA  DO  PAHSBtO,  48-S4 

0  automovel  foi  so¬ 
bre  a  bicycleta 


Umas  (ie  ennsn  c  rfrrlto  rnin  n  oliesi 
•  r,  n  (lolln.  a  lllldnv 
c  prdrns  nus  vins  uri 
rcrrinns  r  crrlus  enxa. 


dadr,  n  diidieti*, 

(irlen  (arrins 

nnrin.s),  errins  . . 

riiiccns,  n  nsllimn,  o  riiriiiiinllsmo  Vllrii, 
nico,  ns  lirmnrrholdns,  cic.  A's  pes¬ 
soas  vlcllmas  drs.sos  uitdcs  rccoinuiru. 
da-se,  por  Isso,  o  uso,  un(n  ..(i  duus 
vexc!,  ao  nnnn,  dr  iimn  cura  nnli-ur- 
llirilirn  pelo  mcdicnmrido  rllndiiiidor, 
pnr  rxcellencin,  denominado  Ilcx.(- 
plian,  (In  Casn  '  aycr-Mrlslcs  Liiciu:., 
ijiic  se  cnconirn  nns  droitarlns  em  com- 
primidos  nu  erfervesrenie  lllldiiado.^'. 


nIco,  ns  íiemnrrholdi 


Pedro  Maury  Filho 

\(;nAi)i.;ciMENTO) 

Í\|url.i  Pires  Ferrão  Mniiry,  sciu 
fllli..»,  I.co  .Mnur.v  c  Kleonoro  Co. 
l.<i(,;(lo  .Muur.v,  l)r.  AIlirrIo  lli. 
l.  -lr.i  l'.(/.  scniiura  c  filhn  c  dc- 
m,(l-  pnrcnlcs  nprailrrem  a  lodos  que 
in  acii(n|(.iiil(nri((n  na  iirnnrie  dAr  p(jr 
(]Ui'  ni.ilMm  dc  passar  coni  o  ralleci- 
"i  iiitd  ilii  Cd  multo  (|urrl(ío  c  sempre 
Icmhr.nli.  iiiurld((,  par,  soRro,  uvõ,  Ir¬ 
ai, i-i,  .•(iidí.ido.  sobrinliu,  lio  c  orlino 


QUER  FICAR  FORTE  ? 

TU.ME 

ARSÊNICO 

IODADO 

COMPOSTO 


lypi.s|n  (lo  “Correio  da  Mnidiii”.  Coii- 
seitidu.  aiiora,  monlnr  uma  casa  ron(- 
loerciul,  ,|He  Icm  o  seu  nome,  para  o 
ueKorln  dc  camisas  para  Iniínein, 
tnriiis,  cliapi.os.  euerns  c  KraVnIn». 
Isto,  ajl  iin  avenida  Cicmes  Freire  iiu- 
nirro  7d.  (I  rapax  nãn  sr  cMiurccu  de 
adquirir.  Itindiem.  para  mellinr  paran- 
lir  n  fiJrlii.  uma  ninridini  rcKlslndnra 
A  rasa  foi  InnuKiiradn  iio  snídindii  ul- 
llmo  e,  no  fim  desse  din.  linvia  unia 
floria  dc  rentn  c  imiieiis  mil  li-is.  Tu¬ 
do  Í.SSO  fleixi  nn  itavcln  da  nineíiina, 

llnnlrm,  á  lardr.  o  Jovrn  Fnusli»  (Ici- 
xou  siin  iTsIdeneia,  nn  Tijticn,  ruman¬ 
do  para  a  “Casa  Sinisn  Marlins". 
Clicqiin  lã  e  noion  i|nc  a  poria  rie  aeo 
eslava  stisiiriisa.  Kiiirou.  e  eonslnloii, 
(■slupcrnclo.  i|iie  os  amidos  do  allieln 
naviani  visilado,  dnrnnir  a  iiollr,  o 
cslalicleeimcnlo  pmiro  antes  iiiaiiau- 
rndo. 

Os  mrllanies  flrerain  uma  limiirj’:i 
cm  rrurn.  A  vielimn  rorrrii  li  iinlirln 
(lo  ri"  illsirielii  c  ronlou  Imio  o  que 
lhe  haviam  feilo  ns  ladrões.  O  rnm- 
mlssarh)  Pixarro  dc  Moraes  cnnipare- 
ern  no  local  e  verificou  lerem  leviido, 
airm  da  fírin,  varias  luxias  dc  cami¬ 
sas,  Xmvnins,  meias  para  senhoras  c 
paru  homens,  cucens...  c  nli;  o  -o- 


- — ; - «uoHiiiirn,  nanica 

Jauffrr  c  llrirna  Pinto  Moreira. 

Para  fritrjar  a  puaar  da  nova  dlre- 
cKirlB,  o  Crniro  PiulUta  rrallanu,  aab- 
bado  alllmn,  um  rtcuanllaalmo  hnlle, 
'  “(*?]’'*  "  *•“**  ■  "vnhnrlla  llrirna  Ma- 
RBlhira  Caalro  ar  fex  ouvir  rm  vxrlor 
numrroa  dr  aru  (rrandr  r  Inirrrssiinir 
rrprrtorlo,  “Mlaa  Cnlvrrsu"  comparr- 
cru,  arndu  rrcridda  rom  arclamacõra  c 
fhirra. 

Ceirbrandn  o  bapllamo  dr  arua  \llhr- 
laa,  o  Allantiro  Club  Irvou  a  rffellu, 
hfnlrm,  uma  encantadora  “aolrír"- 
danaanlr,  que  leve  um  tranacorrrr  ani¬ 
mado  «  arialocrallro. 

(('  lílu' 

Fnrem  annos  hoje: 

O  drpuladn  feilrral  Dr.  Altlno 
Aruiilrs:  o  nimiranie  .Nnhre  Irwln, 
chefe  du  missão  linval  nnrlr.nmarl. 


O  ra/m/o  em  qiie  flenu  o  prédio 
iiiceiidiiido 

Nn  noile  dc  nnic-hnntem  pnra  hon- 
Icm,  um  principio  dc  Inccnilio,  nu  run 
7  dc  ielendiro,  c  iim  hucndlo  dc  de¬ 
ploráveis  conscquencins,  nn  niii  dn  Al- 
landexa  n.  .I;i8,  prendrrnm,  por  lonuo 
tempo,  n  nllenvão  du  populoi^m  do  cen- 
Iro  dn  chinde  e  deu  «randes  Iriihalhos 
nos  hondiclros.  que,  dlua-sc  dr  pnssn- 
niíiram,  roíiio  seniprr,  rom  n  me¬ 
lhor  dedlcnçán  e  coraitrm.  afim  de  evl- 
larcni  maiores  prcjtiiros.  .Vnqucles 


Anemia  -  Debilidade 
Convalescença 
Febres  -  Paludismo 


o  grande  lonico  e  o  melhor  forlirirnn 
Ic  da  hnirnepalhla,  Drposllnrlos  e  fa 
hrlcn:  Dc-  l-nrln  &  Cia.  II  S  Josí 
74.  Vidro  3f(KNl  —  N'ns  drogurla' 
e  bnai  pharmnrins 


OUioi. 


Alfredo  Vaz  Ferreira 

7»  DIA 

Í-jccada  Va/,  Ferreira.  Fellx 
P"  ..illii  Muitos,  senhoru  c  fi- 
lli.o.  l/arins  Va/  Ferrcirn  e  fn- 
tiiiiia,  Klviru  Vux  Pereira  e  fu- 
mliia  aii  intcs),  convidam  os  demuis 
luretilf!  r  amigos  dc  seu  Infortumiihi 
ti| irináii.  cunhado  c  soliriníio 
.U.I;IU.íni  VAZ  l•T•|IHKIIIA.  para  us- 
otir  a  missa  de  setimo  dia.  que  fu- 
:cia^  i'...lt*lír,ir  aiiianhã,  ílO  do  correu- 
(i,  as  lu  lit.ias,  ni)  altar-inòr  du  CKre- 
]i  dc  .liui;.  liratos, 

Adriano  Ferreira  Lopes 

Í\ir«inia  Rodrigues  Lopçs,  Af- 
lon»,.  Fr.-ineiseo  e  .iosi  Ferreira 
i.apes.  pcnhunidlsslmos  agrade¬ 
cem  a  tmJos  que  acompanharam 
I  rtsti.s  nmijues  do  seu  extremoso  e 
iiitopicrlcrl  marido  c  innfio  ADni.A- 
M)  FKIIIHCIUA  I.OPES  c  conviiíum  pn- 
r,  atsKtir  ú  iiiissu  do  7*  dia  quu  pelo 
|i(rn.i  reictiMi  dc  sua  ulmn  fazem  rc- 
d,rar  iiii  ,||iir-ni<'ir  da  egreja  de  São 
b-  liorns,  nmanliã,  terça- 
Idta,  lli',  :w.  pelo  que  desde  já  iigru- 


O  nnaiB  poderoso 

TONICO 

Reconsiituinlo 


COMPAREÇA  AO  COLLEGIO 
MIUTAR 

0  cx-ulumno  Ito  Muriano  da  Silva 
eslA  sciido  convidado  ii  eumparreer  ú 
sccrelaria  dn  Collegi»  Mllilar,  afim  de 
tratar  dc  assumpto  de  sru  liileressc. 


VOSSO  BONDE  PASSÃ 


PELA  RUA  7  ? 

A  Urognrin  Andrí,  A  run  7  de  sr 
lenihro  n.  .10,  entre  Quitanda  e  Cnrmo 
facililar-vos-A  adquirir  o  remedir, 
aconselhado,  por  prego  nccessivel 
cnmmodumcnte,  cm  enniinlm  de  vossi- 
hnnile.  iin  voltar  pnra  casn. 


LEILÃO 


de  cawtllos  iniprcütuvcin  |Hira  o  Ksir- 
cllo.  SiTii  renllsiido  ainnnhri,  1(1  lio* 
rui,  no  qunrtcl  do  I"  He^íriientu  du  Ca- 
vallarin,  ú  Avenida  Pedro  II. 


Leilão  de  Penhores 

Joias  e  lurrciidorlns,  nn  Filial  du  Cnsu 
Gonlliier  —  lleno’,  Filim  &  Cia 
.lUS  -  SlífE  UK  SIÍTl.;.\IIIIt()  -  lOS. 
Em  7  dr  Outubro  dr  ligll) 


NOVA 

drogaria 

(FILIAL) 

Granado  &  Cia. 

PREÇO  FIXO 

Rua  Viscando  do  Rio  Brauco,  31 


e  morreu 


A  occorrencia  desta  ma¬ 
nhã,  no  jardim  do  Passeio 
Publico 

Não  eram  aindn  II  Imrns,  hoje. 
qunnilo  cnirou  no  jnrdiin  di.  Pnssrlo 


Jusiino  Âffonso  Collin 

Íl-..liil  Cayrcs  Collin,  filhos, 
genrns.  norii,  neto.s  e  demais  pa¬ 
rentes  dc  JU.STINO  AFFONSO 
Utl.l.lS,  rniivldiiin  ns  pessoas 
'II  juas  riliigões  a  assistir  á  missa 
W  em  -iifrriigio  de  sua  alma  man- 
;iim  cdelicir  amanhã,  Icrçn-felrn,  íiO 


NOCTURNO 


.Ainda  os  homheirns  nuo  haviam  con¬ 
cluído  os  Irnhullms  no  (irlncipio  do 
Incêndio  nclmu  referido,  chegnvu  uni 
aviso  puru  que  deixassem  esse  local, 
allin  do  prestarem  seus  valiosos  servi- 
vos  imnt  graufie  sinistim  que  se  mnní- 
restavn  no  prédio  n.  338  da  rua  dn 
.Alfandcgu,  de  propriedade  do  svrlo 
Miguel  (.armo,  cx-ncgociunte  c  resi¬ 
dente  u  rua  Arislldes  Lobo  n.  107. 
Quuiido  03  soldados  rio  fogo  nhi  che¬ 
garam,  jã  ns  lahnrcdns  sc  communl- 
cavnm  <:om  o  prcdln  vizinho,  o  de  nu¬ 
mero  J.lb.  Esle  e  o  oulro  predlo  li¬ 
gam  n  rua  dn  Alfandcgn  á  Oeneral 
l.nmnrn,  onde  tém  os  numeros  .157  e 

Alfnnde- 

go,  cslnsa  instullndo  um  dcposllo  dn 
Compaiihln  Paulista  do  Fiação,  So¬ 
ciedade  Anonyma,  com  siíde  cm  São 
1  uulo,  cujo  gorenio,  ncsla  cnpllal,  é  o 
Sr.  Lepi,idn.s  Dias.  Nn  parle  da  rua 
(.cnerul  Camnra  ernm  ln.stnIlados  Vá¬ 
rios  escnplorlo.s  dc  dc.spachanlcs  mu- 
nicipucs.  Enireiniilo,  ao  que  npurou 
0  policia  do  4"  disirlelo.  q,Vc  esteve  ão 
local,  os  CBcriplorlos  estavam  vuslos  c 
mm  ser  occupiirios  pein  Compaiihln 
Cumniercinl  Puullstn  S.  A. 

Os  prejuízos  foram  hem  grandes. 
No  predlo  n.  331!.  que  foi  pnreiai- 


"/«rrcnlr,  ãs  8  1|2  horas,  nu  aliar- 
li.i  Lvieju  ilc  S5o  Fninclsco  <le 
f«uJa,  tiinicí,sundü-sc  agradecido». 

Dr.  Francisco  Araújo 

^  ■lllnci’iiir,iirin  do  Banco  do  Oraiil 
.1  iXMVEIiSAniO 
r  CaiKlido  dc  Araújo  e  famllln 
^  c.mldnm  os  parentes  e  anii- 
1  j'’’.  Inesquecível  FlíAN- 

*.  {.IS(':()  pnra  assistir  à  missa 
1“'.  ii[an'l.im  celebrar  umniihã,  dln 
|n,  sj  a  haras,  no  altar-mõr  da  egreja 
N.  S.  iln  Carmo,  1"  do  Março,  con- 
0'andn-se  desde  J.ã  agradecidos. 


^  Os  intestinos 
lovernam  a  saude; 
fortificae-o  com^ 


A  primeira  rrunlãn  festiva  que  a 
uclunl  dlrcctnrla  dn  União  (jos.Empre- 
gndijs  do  Comercio  renllsou  cm  sua 
geslãn  adminlslrnllvn,  dnndii  eumprl- 
menlo  n  ura  imperativo  dos  sens  Esln- 
lutos,  vrrificnu-sc.  snhhado  ultimo,  rc- 
vcslindo-se  dc  brilhnnlismo. 

As  22  horas,  cheio  o  nmpio  snino  dc 
feslns,'  (1  .Sr.  Alfredo  Teixeira,  em  bre¬ 
ves  inns  expressivas  palavra.s,  rcirrlu- 
sc  a  esles  fe.sllvaes,  dizendo  que  II- 
nhiim  como  finnllfinde  propoistliinar 
momentos  dc  recreio  capírilnnl,  nlím 
do  en.se.|n  dc  forninr  novns  relações 
nffccllvns  enire  ns  associados  c  suns 
fninilias  -  ■ 

Sr.  José  linmirn  Ncitu,  dlrcclor 

Qilmlnlslra  os  mesmos  _ ,  . 

esse  dlrcclor  leve  rcfrrenclns  a  ~cr,:;;.-. 
Inlclnlivn-eslendcndn-se  em  considera¬ 
ções  qiiç  foram  npphiudidas. 

_,Seguiij  50  a  reulisnçno  de  uma  audl- 
çãn  musical,  por  amadores,  sob  o  se¬ 
guinte  prograinmn: 

Inicio,  pelo  nulor  Álvaro  Augusto. 
1*  —  Baphnel  I.oblnn,  concerto  dc  Bc- 
rlnth;  2“  —  .Senhorita  Dlrccs  Lopes 
Cortes,  Versos;  .1"  —  Aendemleu  AIol- 
clo  dc  Vnsconccllo.s,  Vlclorln  Regin, 
Lenda  Amazônica,  poesia  de  sun  la¬ 
vra;  4*  .—  Srln.  Aydil  Lopes  Corlc.s, 
Nuh.yel!  .fe  Bcáthovein  c  “C,aprlch(isn" 
dc  Klzii;  n*  Álvaro  Augusto,  Parodins: 


Tnliora  convidam  ns  pessoas  nmi- 
üos  u  nsst&lir  á  missa  do  7"  dia, 
(lue  mandam  celebrar  por  alma  de 
Punhado  pao  e  sogro  ERNESTO 
''iMtlOCK,  no  ultur-mór  da  egrejn  de 
'  rranclMii,  il,.  Paula,  umnnhã,  30  do 
wrcatt,  às  t»  1|3  horas . 

Waldemar  de  Moura  Camara 

j?  Tlmniar  c  Manoel  Ca- 

Ts  tnnrii  i.invidnm  seus  parcnies  c 
1  sinig...  jiaru  assistir  ã  missa  que 
ahnii  dc  seu  irmão  man- 
. .  cflrlirar  qiiurta-fcira  prnximn,  1* 

•  OBtubro.  às  8  horus,  no  uilar-mór 
*  rsreja  d..  Uom  Jesus.  ^ 


HOTEL  MATTOS 

Quartos  pura  fniiiilins  c  vl.i.iantes. 
DInrias  desde  5$.  R.  B.  Aires,  224.  Cau¬ 
to  Av.  Passos. 


Segufu-ac_  com  n  palavra  o 

. .  '  que 

fcstivaes,  c 
a  mesma 


.Mnxide  &  t,.,  sendo  que,  na  parle  quo 
da  ncccsso  para  u  rua  General  (bt- 
mnru,  que  tcin  o  numero  335,  existo 
uma  fabrica  dc  boncls.  No  primeiro 
lindar  desle  predlo  residem  o  .Sr. 
Abrahao  Pslorhi  e  sun  familla. 

O  primeiro  prédio,  que  ficou  lolal- 
mcnlc  desiruido,  como  dissemos,  é  dc 
propriedade  dc  Miguel  Carmo.  E.slc 
choravn  convulslvnmcnté,  pois,  dlzin 
ellc,  o  sinistro  vem  acabar  de  desman¬ 
telar  .1  sun  vida.  O  predlo  csluvn  hy- 
polheeado  por  200:00(15000,  c  cllc,  sem 
dinheiro  para  so  livrar  da  mesma,  in, 
agora,  fazer  nova  hypothecu.  oor 
.30ü:000.?lll)0,  afim  do  liquidar,  ninda, 
outras  dividas,  com  os  cem  contos  res¬ 
tantes. 

Além  dn  policia  local,  esteve,  Inm- 
hem,  tomando  conhecimento  dos  si¬ 
nistros,  n  autoridade  ipic  estava  de 
serviço  na  Policia  Central.  O  serviço 
dc  cuinbntc  ás  chamiuas  foi  dirigido 
pelos  copllâcs  Emigdlo  A'iclrn  e  Ar- 
thur,  nu.\IIIndos  pelos  tenentes  .San¬ 
tos,  Cosln  Hermillo  e  Loureiro,  tendo 
comparecido,  Ininbem,  o  commnndnn- 
le  do  Corpo  dc  Bombeiros,  Nas  dele¬ 
gacias  do  3»  0  4*  dlslrlctos  foram  ins¬ 
taurados  inquéritos. 

O  coramissnrio  Puulino,  nlám  do  ou¬ 
tras  providencias,  nrroluu  ns  testemu¬ 
nhas  (|uc  deviam  ser  inquiridas,  om 
enrtorio,  pelo  dclcgudn  Sá  Osorio, 


Centro  dc  Cultura  IMijaiea 
PROF.  ENliAS  CAMPBLLO 
I  ,(«  Hg  _  tel.  2-44S2 

''"•''snsvns,  exerci- 
Kis,  nppnrelhos  do 
(.vnmastiraetc.  At- 
ende  n  domicilio. 
WEBrelilk  "''^0  cntnbigus  e 

leços  para  o  in- 
viior.  Appnrclhos 
.4,  i  lasllcos  dc  parede. 

JLl  'ílilW.  Pesos  (ie 
inalqucr  tamanho 
Regras  pura 
v.^i-rclclo,  2Í0Ü0. 
Hnlleres  com  mo- 
“VO.  (;iir.5n  dinrlo,  men- 


hancisco  Marques  dos  Santos 

Í  U'  amigos  0  vizinlius  de 

hiavcisco  marques  dos 

“"“Tos,  natural  dc  Travanca, 
villii  da  Feira,  mandam  rezar 
(Ic  7"  dia  peio  descanso  dc 
“manhã,  terça-feira,  30  do 
.rrciilv.  ás  B  horas,  mi  egreja  dc  N, 
Bo  Carniu. 

^fancisca  Ferreira  de  Carvalho 

Í  Suus  filhas  convidara  para  as- 
•hllrem  á  missa  de  2"  nnniver- 
•«rlo  quo  mandam  rezar  na  egre- 
■  SnnfAnna,  no  dia  30,  ás 


.OLHOU-SB 


e  sente 

^  agora  os  symptomas  de 
um  resfriado.^  NàO  O 

deixe  Ir  adeantel 

Tome 


Jí  IMVI  *"^**‘”**"« 

W  f  \\J  Ê  ll  Duas  ou  tres  dóses  sao  suffi- 
í/1  \  »  V  \  1  \  \  “entes  para  cortai -o  e  im- 

nií^  \l/l\  \\  W  *1“®  *®  *o^“® 

i''/i  WiiMvWã 

1 1  /  1  /A  \l  1  y  \  5  quiaer  acceotuar  o  effei- 
/\  \i  l(  fo.eliminadof,  tome,  ao 

»  W^Ui  \\r  rí  dois  comprimidos 

A  \  x  K  MU  f  VA  limonada  quente. 

í(  l'  I  vfrrv)  ^  TNSTANTINA  allivia 

rapidamente  oj  symptomas 
característicos,  como  a  dôr 
de  cabeca.  o  mal  estar 
etc.  Descongestiona 
os  centros  aufectados  e  auxilia  a  eliminação  das  sub¬ 
stancias  toxicas. 

cn  — ^ — — 

vurani«  a  epoea  dat  chuvas,  deve-se  ter 
sempre  d  mào  uma  cuMnha  de  6 
comprimidos  porqusi  d  então  nue 
os  resfriados  com  mais  fadUdade 
se  transformem  em  pneumonias. 


HÉRNIAS 


Victima  de  accidente,  foi  para  a 
Beneficencia  Portugueza 

in?  '^'■“vclro  José  Lourenço,  de  (0 
lücm!  '<•  n(<"‘-nalidadc  por- 

cr.ii,. "'“redor  cm  Ramos,  qunndu 
V?*  vidros  no  B"  andar  do 
calii  °  nvcnidn  Rio  Branco, 

liraços”  ***  ”'  ®°^*^reDdo  fractura  dos 

r/iíl*'-'*  convenienleraento  mcdl- 
fol  iJl”  Lcntrul  dc  Assistência, 
íuhii  r””/  “  Brnvrircncln  Porlu- 
íJl": 'vndo  a  policia  do  5"  dlstrlclu 
r'l3Mudo  o  oecnrrlitn. 


Unhas 


Lindas? 


Kncum  os  seguros  na  (.(miiiunlin. 
UNIÃO  COMMERCIAI.  U08  VAHR 
ilSTA.S",  umn  das  mnls  snllgas  r 
mport.aiitcs  Empresas  Seguradoras 
(■nssuc  CAPITAL  e  BESERVAS  supr 
riores  n  CINCO  MIL.  DUZENTOS  T 
.INCOENTA  CONTOS  OE  RfilS  Sédo 
Itua  1*  de  Março  n.  39,  EDIFÍCIO  PHO 
i’BI0.  Poga  os  seus  sinistros  em  dl 
iihciro  á  visto,  sem  desconto.  As  Inslal- 
luções  dn  A  NOITE  estão  seguras,  em 
parte,  na  conccitusda  Comnanhie 
•VAREÜISTAS". 


g  *<>8  SRS.  CIlAÜFKEUnS 

1  de  entregar  na  re- 

ifnhl.-  ^  í“rnal,  um  gunnln-chuva 
nora,  cubo  cm  hranco  c  cores  dl- 
iiiti**  . csllmoçno,  esquecido 

UI  nir  "®  Avenida, 

uroutral-o  scrú  gruUficado. 


8AVER 


ASSADURAS 
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